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MESA 
F esident'~ - João ·:mlart íVice.­

Presi<iente da. República.) . 
V1ce-Prest.den~~ - · Senador Fillqto 

~!üller. 
1' Secret6..cto Senador Cunha 

~Iello · 
2't seereta;;v Senador Freitas 

Cavalcanti 
3\1 Secretaria Senador Gilber~;o 

)..lll'!nho. 
4'' Secretli:te» SenadOl'- Novael 

Io'i.tho. 
l" Suple!."l.t·t - ·Senador Matbtaa 

Olympio. 
2V SupJent~ ·- Senador Her~leiO 

Vieira. 

Comi$Gâo Diretora 
Fillato Müller- - ?residente, 
cunila Mello. 
Freitas Ca.vli.l.O"'-nti 
Gilberto Mfl.rtnho. 
Novae3 FUna. 
l'.iathia.s Ot.ymp1o. 
HertbaJdo V'tfltr!l. 
s:crettu1o - t..uiz Nabuco (011'e· 

tor Geral da. 8ecretaria) • 

LíDERES E VICE-LIDERES 
D.i MAIORIA 

L1der - t.ame~nt Btt~ncourt. 
V1CB·L1dit'ell: 

Vlctorlno Fl:'eke. 
Jefferson da Aguia!'. 
.l.íoura Andrade. 

DA Jilli'{ORIA 

-Llder - Joã.o \TI.HasbOU. 
V lCe-Líder - au1 J?aunelra., 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCR.\TICO 

Líder - La.me1r2 Bittencourt. 

Vice· Lideres: 
Victorlno Frel.ra. 
Jefferson d."a Aguhu. 
Moura Andrr><1e. 
PO PARTIDO TR.\llALHISTA 

BRASILEIRO 
Llder _ A.riemtro de P'ii"uetredo. 

V1ce-Li<1ere:t: 
Vivaldo L1mt:.. 
SaUlo Ramoa, 
Barros Ca.n&.~?. 

D.\ ITNlACI l.lEãlOCilATICA 
NACIONAL . 

Lídel' - Jo4o Vllicu;bOas. 
Vil!t·Ltder - .aul .Palmeira. 
. i>O PAR'l'tl:IO . LIBERTiillOR 

Li der - O"tt).V!o ~1anga!Mtra. 
Vlo·•·LI~ - i\oTut· flllle. 

SEÇÃO il 

CAPITAL FEDERAL SEXT.A-FEIR.A. 18 DE SETEMBRO DE 1951 

CONGRESSO NACIONAL 

Presidência 
sessão conjunta para apreciação d("veta"' 

presidencial 
Convocação de 

o Presidente do senado Federa.l, nos têrmos do art. 70, § 39, da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta ~s realizar·se 
no dia .8 de outubro, quinta·feira,. às 21 horas, no edifício da Câmara 
dos Deputado:?. conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (nú­
mero 4. 730, de 1958, na Câmara dos Deputados e n. 9 28, de 1959, no 
Senado Federal) que cancela débitos de ~ervidores públicos civis da União, 
:~;~~à~~t~e d5~g~~:~:~ação de vencimentos concedido!; em virtude de 

Senndo Federal! em 17 de setembro de 1959 

Senador Filinto Müller 

Vice·Presidente, no exerc!cio da Ptesid-ência 

SENADO 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

Uder - Attillo Vlvacqua. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 
Líder - Jorge .Ma,V!12.rd. 

Comissões Permanen· ' 
. ' 

Comissão de Finanças 
Gaspar Veloso - Presl(tente. 
Vivaldo Llma - Vlce-Prestaente. 
ArJ Vianna. 
.Francisco Gallottt. 
Vietorlno Freire. 
Moura Andrade. 
Paulo Femand.01. 
Lima Gu!mar~ ... 
Fausto Cabra!. 
Barros dt Carvalho. 
Daniel Krter:er. 
Fernandes rt.vora. 
S&uJo Ramos. 
Irlneu SornhauseJl. 
Fêfna.ndo Corrêa. 
D!X•BUlt Ro!ldO. 
Mem de Sá 

suplcnt!l 

PSD 
L Menezes Pimentel. 
:li. Jefferson de A~ar. 
3. Rui Carneiro. 
'· Jarbas Maranhão, 
3. Taciano do Melo. 
6. l!}ugenio de Barros:. 

!'TB 
1. LeOnida:o Meio. 
S. Caiado de Castro. 
8. ArliDdo Ro<lriSU05. 
' ZaoarJas de Ass1mça-a •. 
; . Ou.it'io · Momnn. 

FEDERAL 
ODN 

1 Milton campos. 
:i. Padre Ca1aza11S. 
3 Rut Palmeira 
-4 Co1mbt"1J Bueno. 
5 João Arruda. 

PL 
Ota.vto M.o.n~abeira. , 
secretatw - Rena.,to dt Alm~ida 

Chermont 
Reuniões TêrçaS~tei.rgs, à& lD 

horas. 

Comissão de Constituição 
· e Justiça 

Lourival .Fontes - Presld'.ente. 
Darilel Krteger - Vice-Presictenta. 
Menezes Pimentel. 
Benedito Vatadarea. 
Jefferson de Agtúar. 
RUl Carneti-o. 
Ltma. Guimarães. 
Argemlro de Figueiredo, 
Rui Palmeira. 
Mllton Campal". 
Attil!o Vlvacqua. 

SUPltntt:l 

PSD: 
1. Gaspar Veloso. 
2. Jarb9fi Maranhão. 
3. Francisco OaJJotti, 
4:. Arl Vtana. 

l'TB: 
1. Mourtio Vieira . 
i .Uo.rros CarvaU1~. 
1. -Ct.Jado de Castt·ao. 

UUN; 

l Afonso Arinos. 
2 Joao .•uruoa 
'{ João ViH:lsl>i'm.!l 

Pon Rlbf'iro SaraiVa. Oficial L:-g1!­
Secretârm - Maria do Carmo Ron­

tatlvo 
Reuniões - Quartas-feil'a::., às lt 

horas e 30 minuto!>, 

Comissãô- de Economia 
Ary Vianna - P1·es1dente 
f'ernandr.s fávora - Vtce-.Preá• 

dente. 
Lino de Mattos. c•) 
Ltma fetxen·w 
AlO Guimaraes 
·.ractano oe Mello. 
LeOrudas de Mello. 
Gntdo Mondim 
Jonqutm Parente 

supteníeJ 

PSD: 
l Eugênio Barros 
2 Jetferspn de Aguial·. 
3 Moura .'\ndraCie. 

PTB: 

1. Argemiro de F'igue!redo. 
~ Fausto Cabra i. 
3 Souza Nave:s. 

PTB: 

1. Lourival Fontes. 
UDN: 

1 Rc~l.naldo Femande-.'5 . 
2 t<·ernanc.to Corrêa 

• 

secretaria - Romud.a Duarte, Oli• 
cia1 Legislativo, classe N 

Reuniões Quintas·1e1ras, U 16,3~ 
horas. 

Comissão de Legislação Social 
Ltma Teixeira - .l?resident.._ 
Rui Carneiro - Vice~Presià.e:nt•~ 
Caiado de Castl·o. 
J~ Arruda 
Jefferson da Aguiar. 
Menezes Plmentet. 
SOU2a. Naves. 
L!llo de Matos. 
lrtneu Bornhausen. 

Supltmte4 

PSD: 
1. Ary Vianna. 
. .J: •• Frandi&ro GaJ.lo1·': 
a. Seb-astião Archer. • 

t•) Substltuido - teinl'orititmMtte· ~ 
Pel& Sr. 'Le1f:"~o ;\ilH'1riho. · · 



I 

1. 
2. 
3 •. 

208:1 SextE<-Ieíra 11> 

PTB:. 

~urtvaJ Fonte&. 
V1Va!.:lo Lima. 
J\-11gue. Couto 

OON: 

1. OiXerlult Rasado. 
2 .Padre Calamos 
secretAl'IS. - Eulalla C de c;a 
Reuniões - QUartas~te1ra.::s, ~ .b,·H 

horas 
Ferua~d.o Corrêa.. 
Pedl'O LUdOVl.CO 
zacnaria.s de Assumpçáo. 

Comissão ·de Redac.'io 
1. Mourãõ-heira. - Presidente. 
2. SeiJastíão Arcl1er - Vice-Presi-

.dente. 
3. Afonso A~os . 
., . Arv Vianna 
ll. Padre Ga.iazaus. 

SU?LEN'I}:S 

P.S.D. 
1, :\ienezec; PimenteL 
2. Rui carneiro. 

U D.N. 
l. Daniel Krieger. 

' 

uiARIO DO CONGRESSO NAC!ONAL (~eção 11 1 

I - I . 
EXPEDIENTE 

i 
. DEPARTAMENJO DE IMPRENSA N~CIONAL 

I 
OIAETOn ., GERAl.. 

ALBERTO DE . BRITO PEREIRA 
I 

-

CWIEI'"Il CO 5&RVIÇ0 DE I"UBi..ICAÇftS:S Cl-<tlFE D ... &J.clo DE RII.OAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO! MO~TEIRO 

DIÁRib- DO CONGRE::SSO. NA)ciONAL 

.SEÇÃO n I 
.lmp.re~so nas ofiCinas po Oepar·t.amento cre tmpnlms.-e N•clcnal 

--AVENIDA RODRiGUtS ALVtS, 1 i 
I 

I 
1 REPARTIÇõES E PARTJCUL.A.R.&S 

1 

ruNc;.o,aws 

setembro de 1959 

SttplCJltU 

PSD: 

1. Al'Y Vianna . 
2. Vitor1no Freire. 
3. PaUl!J E'etnandes. 

PTB: 

1. Fausto Ca!.:n~al. 

-UDN: 

Joaquim Parente. 
Secretarta - Ismarà Ba:!r~ de AI .. 

ouquerQ1It. Melo, Ofi~ial t.eg:1slalivo. 

Reullióes 
noras. 

Comissões 'Especiais 
Camtssão Especial de Revisão 

do Código de Processo Civil 
João VillasbOas - Presictente 
Cunna MeJlo - Vlce-Presu:.lellle. 

· ~!~e:z~~n P~~~~fe;~af. 
Att1lio Vivacqun j 

. Ca.pit~ • Interior tap1tal e .. {ntnior· 

Semestre •• •• • •• • • • •• C:r~ 50:..00 semestre ......... !... Cr$ -39,00 Secretário - JOSé da Sih·a Ll.suõa. 
! Ano . • • • • • • • • • • • • • • • •• Cr$ 9fi~(l0 i:lno •... , ••••••••. ;-l:... Cri . i i -. : 
t Exú~Fi-ar 1 Enerr~T 

-· Joaquim ~-'arente. 

P.l B. 

7u,OO I . . . 
Comissão Especia1 w Estudos 

aos Problemas· da Sêca · 1. Lourival Pantes. 
Secretana Cecilia de 

1-.·iartins. 
Rezendr Ano -···-·-····--···· Cr$ l:iG,C9'A.no •• ._ •••••• ._ • .'._. CT$ 108,00 

I do Nordeste. 
Reuniões - Tér-ç.as~tciras, 

horali. · 
às 

Comissão oe Relações 
Ex tenores 

10 

Afonso Arinos - Presldf'nte 
Ben~dlto V<llaOares - VJ-..:t!-t'resJ· 

deute 
oasrar Venoso 
Moura anarao6. 
LounvaJ !:'untes. 
MtgueJ Couto / 
VtvaJdo t...una. 
Rlll Palmeira. 
Mem de Sa 

· Su7Jientn 
PSD: 

1 .\'Jenezes Pummt.el 
2 ·Jefferson· de A!4:tu.ar. 
3 P<tii!O f<'ern<J.nac~ 

1 L1ma Gwm::~r~et!. 
2 arg,emu·o dt' 1.-"•g,ueJ.r!··u·:.L 
;:s .. vwurao V1eua. · 

UUN: 
1 l\ll!ton Campos. 
;l .JUi:O Vill<VilJüil.S. 

PL-~ 

- E:xc'f:tu.a-das u p-ara o exteri·or; qt1e serio .se~pre anoats. 1:1 

~naturas ·poder-se~ão . toJnar, em .qualqueJ· epoca, tpo.r &.ois meses 
ou um ano. l 

- A. fim de possibilitar a· .remessa de valore-s adnn pa.nhados de 
esclarecimentos quanto I· sua aplicação, solicitamO'& tl.~·m J'referênc:ía 
8 !'em essa por 1neio de· cb.cqu.e ou v.alc postal, emit.Mos a ·favor do 
Te::;oureiro do Departamepto de Imprensa Nacional i 

- Os supl-ementos à§" edições dos órgãos ofie1aís Serão fornecidos 
aos assinantes sOmente· mediante .. solicnacào I 

- O .custo do nUmero ·atra~ado -ser a' ac-rescido de 
1
· Cr$ 0110 e, por 

exerciC!o decorr1do, cobrar-se ào mais Cf$ 0.50. 1 

suplente.s 

PSD: 
1 t<'rancisco Gallottl. 
1 am Carnem.) 
J 1 ac•ano de Melo: 

PTB: 

1 Saulo Ratr""'s 
2 Ltma Ictxeu11 , 
?ec"etária: Mal'ia Cherubina 

i 

Comissão de I Educação 
1. e Cultura . 

I 
:vlourâo Vieira -\ Pt·esidente 
Padre Ca.taz.ans - V1Ce-Pn.;<,nrJ .. ~ile 
Jaruas Marannilu.j 

j 
P.aulo Ferna!le1es · 
Regmaldo Fernãndcs: 
.M.em de Sá. l 

Custa . UDN: ' _ 
- Ufleial Legis~atlwo. 
.R.euiliõ~s: Quint":t:s-feii·as, 

1 Perna ndes T'$'11-'of~a · 
às í6 ho- Sf'cretár:ia. :-- Of. l-ueg. Alve. Líri-o 

"11.5. ~ 

S!lva Prado - UDN · 
Rodrigues. 

fl.eumôes 
horas. 

QUintas~ feiras, 
I --, 

à.s 16 

Reginaldo Fernandes - Pres:den·e. 
Ruy carneiro - Vice-Prent~enw. 
Jorge Maynard - Relator. 
Arlwdo RodrigUeS, 
·Francisco Gallottf.· 

. .secretãtio - J os e Gera! do da. 
Cunha. 

Comissão Especial do Vale 
· do Ritl Doce 

1 Befledito Valadares - PrP-sHience 
2 JOI:ge Maynaro ilie.e·.Prf> .. H· 

dente. 
3. AttitJo Vivacqua. 
4 Lnna- ··re1xeira, · 
:J Rui Palmei.ra. 
Secretàrta - · Cf:'ci!ia de-Êtez'!lll.:e 

Martins. 

Comts~áo Especial de Estud. 
da Politica de PrOdução e 

· Exportação. 
_ Uma Teixetl·a ~- · Presidente 

l<'ernandes- ra vaora _ \ll.ce-l)l!'cH-
dente 

Gaspar Veloso. 

Utavio J\:lari:;abcircr. 
Secretàno - Juav tsat"ist.a Castej')n .. 

.Bntnco. OftCl:U LeglSJ<ltl\'o 
ComiSsão de Servioo P\iblícó 

Civll • Comissão dé Saúde Pública . I . 
ReginaJdo Fernandes - Ptesident.e 
AJõ. Gnunarães _ t Vice-Presióellte 
PeQl'o Ludov1co. 

Mourão Vtetra.. 
FranciSco Ga.llotti. 
Gilberto Marinho ;n. 
Attilio Vivacqua 
Ghlido Mondin 1!H. .., 

HeunJôe.s· __ Qunrt-as~teu·as. ~as I6,3tl 
hora.s 

suplentes 
PSD: 

1 Moura Andrade 
2 tieoa~uã-u ~~ cne.r 

P'l'HJ .. 
1 Lttna" Teü:eu.a. 
2 Lt'Ohld<lti ..VlelO. 

UUN~ 

1 AtollSO 
:.1: .V!iltun 

PL: 

Arinos. 
Campos.~ 

Otavw Mang·aoeJJ·a, 
SecreLa.na ·- l)tva Gallotti. uti~ 

cia.. ~e~t,:;tativo 
Heuruões ·- Quart ... .s-teiJ·o~.s, aii :.6 

hora~ 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson de ,'\guiai- -
Caiado de Castra 

dente. 
Jat'\Jas .Ma.r:1nhâ-o. 
Janze ~\iavnara. 

Presi"deot e 
Vice-Pr~-

Daniel K1·legel' .­
.J a roas Maran:bão 

P1-esidente. 

1ente. 
. Ary Vianna 
Cal<idG de Castro. 
Arlindo Rodrigues 
Joaquim Parente 
M.em de Sà 

suplente• . 
PSD: 

1 Rm Cameiro 
2 Moura .hndrade. 

PTB: 

1 Leõnídas Melo. 
2 Zacarlas de 1\ssunça.o. 

UDN: 

1 Coimbra 'sí1eno. 
2: Padre CaJazans. 

PL: 

Otávio Mangabeira. 

V1ce-Presi-

see1·etária - l...la d-a u.unn:a For~ 
tun.a:. Oficla.l Legislaf.ivo 

Reunião sextas~te1ras, lls 16 
40L'lS, 

l.\figuel cautO · 
Fernando Corrêa· da Costa • 

. I 

1, Substituido ten:tporàrlamente peJo 
sr Taciano dP. Mello. ""' 

2)· suhstitlutio tempnrlirl2mertte.pelo 
·sr. Bandeira Va:Ubrhan. 

suplente~ 

f Comissão Especial de Reforma 
1. Tamano de Meio~ 4 d C t't · - l d 195o 

PSD: 

2 Eugenio Bar.-os. : a OnS I UlÇaO n. , e o 

PTB: \ GHIJerto Ma.tinllo. 
Vivaldo Lima. "" . ·Beiledito Vallactares. 
"UDN: j Gaspàr Velloso. 
Fernandes Tá\'Ora Punlio de Mello, 

t Oix-Huit Rosado I .Argeriuro de Figucircd? il) 
Secretaria -:- Atva ~Lh :o Rod}"!gUt:S ~ivaJdo t..,nua 

Gf.lcial Legislativo j . • Daniel Kneger 
Rronióes - Qmnt~s-1-eirns, às Ui Rw l?atmeira 

ncrras. 1 • Affonso !\.M.llGS. 
· Attilio Vivacqua 

C'()missão de 1 fansportes~ t lr suostnmdo temporamtm<mte 
Comunicáções e ob. ras PúGliCas. j)e]o Sr Cruado ·cte Castro. 

; 2> suostitutr1o t~porànamt.nte 

FI';~ ncisco · Ga!Jo!tl ~ Pl·es:ldeor~. t1~1o Sr Elut'êrúo .de Barl"'os 
Smt7a Naves - \ílCe-Pre.::adente 1"3l SulJst.itutdn r.emporari.amente 
Eugf'mo SarJ'OS .! .p'"elo Sr :'!.ry Vianna 
Coimhra Blleno ... +-- SPeretário - .\11e~io dos Santos 
raemno de ,\1fllo Andrade. 

' 
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Comissão Especial incumbida -~:r.:;o v;;1~0enc. 
de emitir parecer sõbre O Lcurival Fontes. 
Projeto de Eemnda Co,1sli- Lima GUimarães. 

tucional n. 2, de 1959, que Argemiro de Pigueir<•no. 
Vivaldo Lima. 

acrescenta_ dispositi~o ao nuniet Krieger 

a;:t. 4c.' dot.tAto da~ Oisposi- Af~~!o P!~ru~;·· 
çoes on:; I UCIOnafS Tran- Atttlio Vivacqua. 
sitórías, SÕbre a b·ansforma· Secretári• Miécio dos Santos 
cão do atual Distrito Fe· Auctrade. 

dera! em Estado da Guana· I 
bara . ~ I . ·comissão de Le giSiação 

cuilhn Mello _ Presideme · Agt'ária · 
Milton Campos - Vl~>:e-Presitjente Paulo_ Fenlrindés. -~. etes!.:l.ente. 
Menezes PlmenteJ _ MetA. ~.e .. ~11- _-:: .\li.Ce.a.Ete!il$.1.en!,P.. 
Benedito VaUadares. Jefrersoo de aguta.r . . . 
Je.trer.son de Aguiar. Mourão Vieira. 
RUl Carneiro t 2 1 • Lima · ·. re~et~ . • . . . 
G4Spar Velloso t4). Fernando Corrê ......... . 
Gilberto Marinho. MHióD' ·caiDi:lcis.· . . .. . 
t.omivaJ Fo_ntes. s-ecret(\rlo - J o~ é 3-eraldo O a 
Lima Guimar~s (Jl. Cu~JJa. 
nv- 1o Ltm:a.. 

i 
-1 
J 

Jefferson de AgUl:u 
Ruy Ca~elra c2t. 
Gaspar veiJoso-. 
Taclano de Mello 
LourtvaJ Fontes. 
Lima Guimarães. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborai~ os Proietos de 
Código Eleitoral e Partidário 

João ·Villas.bOGs. 

Mem de Sá · 

Menezes Pimentel 
A.rgem!ro á:e- Ftgueireno. 

Lametra Bitteocourt. 

Abelardo Jurema. 
Clmha MtijQ,; 

Mensagem n. !66, de 1959 
(NúMERO DE ORDEM' NA PRESJ .. 

D~!>'CIA: 39€! 

Excelentissi:mo Senhor Presidente do 
Senado Federal: 

Tenho a honra de comunicar a Vos• 
sa Excelência que, no ·uso âa n.tn1n.d ... 
cão que me confere os art,s. 70., § P. 
e 87, no;t II, da. Constituição Federal, 
resolvi n~>a-ar sancão ao Projeto de 
Lei n9 4.'73()_ de li!5.8y da Câmo.~a dos 
Denuta-das <n9 28, cte 1969. no 8e.no.do 
~ederan, CJUe cancela debitas de ~er­
vi:dores p1lblicos ci-vis do. Uniãn, prove ... 
nicntes de · eauina.raf';Ões de VP'OCfmen· 
t.f.'!B C""'ncedidos em virtude de r;o..anda .. 
dos rle seg-m·an~a. por considefâ~~o 
conir51'io RO!~- interêsses na.cionnls. em 
face das razões que passo a exptX. 

Determina. n prouasiçã.o. ~:n teta. o 
cancelRrnento dos débitos dos servidc~ 
res civis da União, nrovf':J.ientcs ·de 

: ~'>01linara.çées de vencim~nto."l concr:• 
ATA H5•· SESSÃO, DA, 1• SES· <Idos em virtude de manct'ct'JS ae se­

Daniel Krieg.er. 
RUI PaJmetra 
A!fohso- Artnos. 
Afitilio VtvaCQua. 

.,.m~nca p.asLeriorml'!nte ref,mnadf'JS 
Comissão de Inquérito .para SÃO LEGISLA F!VA, DA 4• lE· (m·t. t'l. comsoondentes à.s "'feren• 

f t f .. .r.d "<>A EM 17 ~s. dP l:e-munéraeão no nerfodi'J r.om• 

Argemiro ae Ftgúeiredo fU , 
t1) SubstttUldo temtJa~artame•Jte 

pe:o Sr caJado de Cas_tj"o. 
i.2J SubStltU1do tempal'áriamente 

Pe!a s.r Eugenio de Barros 
131 Substttutdo tempeora.rtamerJte 

peln Sr VIvaldo Lima 
t4l Substltmoo temporàrlam~te 

pelo Sr Ary Vianna 
secretário - Miecto dos Santos 

Andrade, 

apurar a os a uul os por GtSlATun.., DE SE· nreendiõo. P"lre n rlat.a n• respcctiv• 
Sua Eminência O Sr Car· TEMB'RO DE 1959. oonce<São dn manõ,do no '""'"'n•• 
deal Arcebispo do Rio de e " d• nll•rior nnoT'c•ção da O•'Cisãe 
Janeii'O. - PRESIDli:NCIA DO SR. PILINTO 1 ref01·matória. (art. 2'J • 

Francisco o 11 uotti _ Presidente MOLLER 11 Ora, 8e a decisão JurisdiclotW de 
RegtnaJda Fernandes - ViCe ·E't'e· As 14 :b..oras e 30, ininntos a.cham.-se pritneint instâ.ncia, e~X.i.'a r><~.c;sada 

sidente· · prescn""!N3 os srs. Senadores: ~lo tr\bunAl superi?Z, hvP.::Se 1e CiUl'~ 
Gaspar Veloso. j t• h t·• t · Vivaldo Lima Mourâ.o Vieira - Cun·ha Mello - n· ~-loo•Jm efeito, su ver lna es a-na .n 
catado de Castro r.ameiru; Bitter.court - Zachariwt de •:wra funti~tmen~al de pror.es.'i!1, teti· 
Paula F'Hnand~s. Assumpção - Lobão da. Sil1-'eira - "ando~se da. df>Cis!'ío suuerior o efeito 
Moma Andraüe - Re\ator Victor~no Freire - Remy A.Iche7' - "~ue ela. tem de substituir a de grae 

Comissão Especial incumbida S~cr~târta, - . .tsDard.. Sanes J.e A.l· Púhlio d.e Mello :- Men:Jcru~a Clarlc in+'erít1r . (Código de Processo Ci~ 
tJUQ~.Ienule- M-ellc ...•.• ·•. - li!athws Olympto - Vtctonno Cor~ 

de emitir parecer SÔbíe 0. A:gêmuo. de- Fig-u-ell·edo.· ·· rê~ - Fau-sto Cabral - Fernandes <trt. 82S~ • 
Projeto de Emenda à Cons.. LOu'"~val. ·l'"'ootes ........ · · Távora _ Men_ezes Pimentel _ Sér~ E' sabido que o recuro:;o Provi• 
·t · - 2 d 1959 Lima Guimarães "nulA. R. sentenca, aue deixa de exi• ti UtCaO 0. , ~ , que oamet Krtegr.r. _qio Mârinlto - .Regiualdo Fernandes ~lr. "Peló ntoieta, entretanto. os e-f€'11> 

acreScenta . th"?!JOSitiVOS ao Rm PalmE:'n'a - D::t-lluit Rosado - Argemiro. de "'ns ·rfa sentenrm nnnlada, pelos meic4 
Artigo 4.g do Ato das Disposi~ João Villasllóas Figueiredo _ Jo:1o Arruda. - Ruy ''PP:ularf'~. n~1.·sistiri.a.m, tornando inó4 

"o-ei: Consl!tur:Ionals Tran~ I Attilio Vívacqua. Carneiro - No1/aes Filho - Jarbas ~a a decisão suoerior. 
~ ..... N-ova~ Et'\lho· · t t t t Sitórias, • J-orge-- ·M-ayn!trd-.. -- •. · .. · • Maranhão - Ruy Palmeira - Silves- A ,ese dn proféo a. en a con ra os 

1 .. ·::::· ···· tr~ Périele~- Albino Fonseca ~~:~;~s:s fi~!,.iau~~~J~rl~uedev~:;g,i~~~ cunha Mello - Presid~nte. 

Milton Campos - Vice-Presi~tlle. 
Menezes Pimentel - Relator. 

Benedicto Valladares. 

Jefferson .1e- A~uiat•. 

RliJ' Carneiro 

GD;S:pilr Velloso.. 

Gilberto Marinho 

Lourival Fonte.s 

Lima Guimarãe& 
Argemiro de Figtleir-edo 

Da!liel Krieger. 

Rui Palmeira 

Aions.o Arinos. 

Attilio VIvacqut. 

Secretário 
Andrade. 

Miécio dos Sant-os 

Co:nissão Esp.ecial . mcumo.ma 
. de emiür parecer sôbre o 

Projeto de Emenda à Cons-
tituicão n. i, de 1959, que 

dispõe-sôbfe n organização 
Político-Admitw;trativa e Ju­
diciária ela Futura Cap1\al da 
Repúblfca. 

c-..:nl!a 1\le-Ua - Presidente. 
i.\o"!Ii.Hm Ctmnc..'i _ Vice--~side-nte 
I\teneze..~ PiffienteJ - Re-lator. 
~e-dieta- VaUaô::lte<J. 
Jefft>!'.s-cn de Aguia.t'. 
r .1"! carneiro. 

l.!ma Teixeira - Attilio Vivacqua._ - .,,_,,no qu~ saiu inrfevid~".m€'!nte dP.- se11s 
Comissão ·cte EsftidO.S: :.~do_ Pro-- Ary t.rianna _ Jeterson de Aguiar _ ~rtfl'P!-l. Aciem!iiSt, im~dlr à União de 

jé!o. deStiilado .ao Setlada Fe- Paul<> Fernandes _ Arlindo Rodri· "Ob1·•r o au• The é devi<lo, oor fôrça 
I B ·1· _-l>t rl~()isáo ftW11~- se1·ia n.tentn:r contra dera em J'aS! la ques. - Mig.u.el Couto - Caiado de "· con<::tt, inltraõrt. uor imnoc:.c;lbilit~r a 

cunha Mello _. Pr~.<:>Mentc. Cas{ro - Gilberto Marinho -Afonso "eno.c::ir.~o das cnfsqs no estado antei-i01• 
l''rant.,'lSCo G-allotll V1cr; Prer::í· Arinos --Benedito Valadare8 _ Lima ~ s~ntenca anulada. 

dente Guimarães - Milton Campos:- Pau~ Pn1•' outro 1qdo. a liberalidarle do 
Coinlb:t:a .. , BUeno.. lo .Abt·eu _ Lino de Arattos _ Padre ~ ... nt<>f:o MnsHf:niría nerig-oso nro~c .. 
Mou.rão_ \t1.e1.ra.. · --1"!nte. nne: noderfa fomentar infunda ... 
Jor:ge.M.a.JrO.W:d... ,Cala.zanR - Coimbra Bueno - Ta ... .-la.~: 'fl~>TYf!lndas JuiHI";in.is. CO!n e:raves 
LsA:lt:k .. Bra.wu - C-..~t:.5Ultor · ~".Fêc· ciano de Mello - .João Villasbóas - nr .... hrf7.n.<:· n~.rn as flna.ririns Dúblicas e 

nl..:o ~ 1 Filinto .~fl'ller - Fe......,"n·'- Corrêa _ "'· ~'l"lnuittõa.Jle if11~ -rela~õeS entre os secr~tária- - Al1Ja. Lirio d;o"r ~rues "' • ·~"' w:· 
Reuniões - Qu.ar-tas-feira-!, às 1.6 Gaspar VeUOSQ ~ Francisco GallOtti <:'Pl'vftiores e 0 Estaão. 

na r~. " - Saulo- Ramos - BrtlSilio G_elestino RRo estas M l'S.Zões au~ me-levaram 
'\ ll/~0'91' sa.ncão- ao- nrojet.o em causa, 

- Danittl Krí'eger - lYie-m de Sá - "~~ nn~is. CU'A S1.tbmP.to à elevada consf .. 

. CrnJlissãQ de- Mudanca 
da Capi!al" · · · 

_Coimbra Bueno. 
Paulo Fernamtes. 
Lima Guimarães. 
LiDO d~ Mattos . . . . . . . , 
Se_cretãno - Seba.stiãa .• Vt:lG•· · 

C()míssão Especia~ inttlmbida 
de emitir parecer sõbi'e o 
PrOJeto de Emenda Consti· 
tucional n.. 1, de 1959,- que 
dispõe sôbre á organização 
P.olíliGo Administrativa e 
Judiciária da Futura CaFJI!at 
da Repübtic.:.. 

cunT-l!l ~.feno - p, ;:.<>!tif"'1t<!'. 

Milton campns - \1~~e-t't•!s,dente 
MPflf'?:P.S Pfm('n!E'i 
sene-dno vallttihol>~. 

_Gui?fo Mondin ~ (52). "'""1-'R"Jl.n drw ~nhores Membros , do 
0 SR. PRESIDENTE: ,....':',.H,.T'P~-<:0 Na.ciorutl.-

1 Rrn de J'am~iro. em 10 de setemb~·o 
A ista de_presença acusa o eompa~ 1e 2959. _ Jugcetino Ku.õitscllek. 

recimento de &2 Srs. Senadores. 
Ha.vendo número legal. declaro aber­
ta a· sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. Francisco Gtdlotti.· ser­
'Ci:ntfo .de 29- Secretário, -procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 
l{tte, posta em discussão~ é sem 
debate aprovada, 

O Sr. Novaes Filho, 49 Secretá~ 
_rio, servindo de 19, lê o seguinte: 

Expediente 
MENSAGENS 

t>IY 105, do Sr. Presideur.e ua ae~ 
'JúQ1.u:a.- Musando e ngrndecendo- o 
~f'eebilnemo ela de n9 106, ":!e 4 do 
corrente. acom~,_nhf-lda de aulógrafo 
do !'ro,leto d~ Decreto Legislativo- nú­
mero 34, de 1957. 

PROJETO" VETADO 

Cancela débitot· de urvi.ãm•et 
'):U1hUoo.., civi8 da União. proveni· 
enf~!t de· ~avi-nnracõts lle vencf ... 
mentn.9: emu~~idos- em Virtude dt 
11Jandados· de sel!UTanca.. 

O Congresso Nacto-nal decret&! 
Art. 19 sã.rr creclara.dds extintOs, 

"~ ra o P.feito de Antorize;r n ·seu· can-. 
nolr.;m~tn. M débitoS dos servidot'M 
~lvt,q ria tTniiio. nrnvenientes de eQ!Jf,. 
n~.ra.t!n-P-s de vencímP.ntos concedidos 
""'" vitf.nlle- de mstt'ldl-'lrfos rle :,eguranea, 
""~ nnr:t."'l'im-mP.n,.p foram revo«artos. 

Art.. ~ Os- déhitos cancelados por 
"'~tn. lJ>Ot ~o a.n~a.c: ns aue se rererfrMn 
:,, l'"'!':tltni~!:in tln~ õ'if~>r~>nens de 1'~1YtU• 
'"""'l'M~<ill ""''t'~rnnndente ao perfm!o 
"rt'Um·eendid<t entre a data. da _eoneM..­
s!o -ao mandi«lo dt .sea-U1·anca. t a da 
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Ulterior ·publicação da decisão refo~:- dos esclarecÚnentos Prestados a re.s~ 
lriatórJa. · · peito · pela. Carteira de Câmbio do 
-··Art. 39 Esta. lei entrará em vigor Banco do Brasí~ S.A. · 
~·data de sUá' pl.Iblicação, rev~d~ ·Aproveito a oportunidade para re­
as dJspoSiçõês ~l?J.- _contr~~·io. novar a V. Ex~.'- os protestos da minha 

alta estima c· distinta consideração .. à. Comi~ão Mista inC'umbida de 
rei~r· o v:et'o. A ~sos 

Do Sr. Ministro da FaZenda, como Aviso n9 291 -.: 10-9-59~ · seguem: 

Serihor 19 Secretário: · Rio de Janeiro, 17 de agôsto de 19õ9. 
Em referência ao Oficio n9 161, de DICAM .~ l.J5Ó-59 

18 de abril último, cÕm .O qual essa senhór Chefe· do Gabinet:te: 
Casa do Congresso transmitiu o teor Reportamo-nos ao ·nosso ofício ht-
dQ Requerimento n9 2'16,. de '1955, ·em C.AM 1.020~59, de 16-7~59· e ao pro­
·QUe se solicita informações sObre o Cesso S.C. nço 156.457-59, :'iP ';17-6-59, 
Projeto de Lei n<? 216, de 1955o refe- dês.c;e Ministério, capeando c requeri· 
l'ente à abertura do crédito especial ·de mente n9 181~59,. do Sr. Senador Li no 
Cr$ ~5.000.000,00 destinado à· regula:.. de Mattos, solicitando lhe fru.sem pres~ 
rí?.aç~o ·de despesas da _Superintendên,. tada.s as sçguintes informações: 
ela das Emprêsas Incorporadas ao 1 ~ Qual o total. em dólares norte­
Patritriõnio Nacional, tenho. a honra americano,· das ''Promessas de venda 
de encaminhar a·v. Exª' cópia doses- de câmbio'' recebidás, anteriormente 
clarecimentos · preStados a respeito pelo Baneo do Brasil, de tomadores de 
pel~ Coritadoria Geral da República câinbio e, em que p'razo. eada uma 
a pela. menCionada Supçrint,endêncta. desSaS P.V.C. deve ser_ liQuidadas? 

·Aproveito a oportunidade para rena- 2~ Qual o tota.t, em cruzeiros, reco· 
var a V. -Exf:l. os protestos da minha lhido Pelo Banco do Brasil de toJU:t~ 
alta estima· e· distinta consideraç-ão. -dores de t'Promessas· de venda de 

Câmbio", a.inQa pendentes de liquida­
Dê-se conhecimento ao reque- ção_ no exterior? 

rente. . . . . 'Restituindo a Vossa Senhoria o pro-
Ac9mPallh~ 13i .páfiinã:S) ~ cesso em aprêço. encaminhamos-lhe, 

-· · · anexo, relaçio em Quatro· vias. dt~:. 
Aviso n 9.2iJB -.11-9-5Q. crimina.ndo o valor das Promessa_;:; de 

Senhôr 19 seCretário: Venda de Câmbio (PVC) em c1rcula-
Em.reretêneia no Ofício :.n{t 312, de ção· ni dÂta. .de 24-7-59, ~or prazo R 

24" de junho último, com 9 qual Vossa que'se compromete o Banco do Brasil 
:Ex.cetência "transmitiú o teor do Reque- S.A·, efetuar a cobertura, mn,a~~ es:­
rimentó nt> -181, .de 1959,·em qUe 0· se- trangelra e oS cruzeiros r~ .. ~nlbi~os dos­
nhor Sénador Lino •de ·Mattos solicita tomadores dêsses certificados. 
informa.cões sôbi-e o valor dllll 'lt'O· .Aproveitamos o· ensejo Para reiternr 
messs.s de venda de câmbio, ténhn a a Vossa Senhoria. os protestos de .. nos­
honre. d'e encaminhar a V. ·E::(~J. MPia sa est~a e consileraçáo. 

' 
ANEXO AÓ NOSSO OFiciO N' 1.159-59, DE 17-8·1959 

Prazo da cobértura :-·A viste., liquidáveis q~~ndo solicitados pelos to­
mactor.es: 

.- · Símbolo da. moeda· em que foi · j Importância. ·1 i em moeda 
Cruzeiros recolhi­

dos pelo Banco 
tio Brasil, S/ A ~~iiida. ·a P.j.c. f Ntrange~ra I 

·--7,~.~-----------2---------------

! Cr$ ' 

~~·· ·i..~I.:;: ;;: :::::::::::::::::::::: 
us~ ·Alm . ."i ••••• : ••••• : •• :; •••••••• 
US$ ·Arg.: ,;;.; ...... :., ............. . 
usoe:- . Aust. • •••.••.•••• o ••••••••••••• I· 
UR~· 1!01. ·,,;,,,,,;,;,,,,~.:: ••• o.oo•l 
us~- Chil. ····:···: ....•.. ~ .. :o•.·····!· 
U~t; P.!s-p. ·o ••••.•• , •• ,; •• .- •• ;· • .- ••• ~.~. 
Uf::!C:. :Fin. • •••••• , ••••••• , .- •••• ~ •••• ,f· 
us~ "Pr .......... , •• ; ..... .-...... ;._;./·· 
U~$ Hung; .~·; •.••. 0 .·, •• ; •••• : •• ; ••• 

u~~ Jsr.· •••••••••••• : .•• ·~:.: •..••••. f 
u~~ Jtal. • •••• ') •• :· ••••••.••.•••••. f-
us~ Jug: .•• ·.:.: ... :: .• : ..... , .•.••.. ( 
LSt Jap. ,;, ,, . , , , , .••. , , , ••• •••••. 
USS Nor. •••••••••o•••••••···•····· 
U~$1: 'Pol. ····:··~··~········~·····:··! us~ Port. ,O ••• -••••••••• -............. . 

UF:'~ 'R.DA. •••••••••••··~•··•·•••••o~ 
Uf!~ 'r'ch •. , • o, ••• , ••••• ,., •••••••••• 

UC: · Turq .. • , , •• ,., , • , • o •• , , , , , , • ·, • o •• 

uc;~ Urug. • •••••••••••••••••••••••. 
D'-i ....... ; ... , .................... . 
Jl1s ............ : • .-........ .- •• -••••••••• ; 
Llt .................................... . 
! ·'· ................................. . 
! I•I. .. : ................ ; .•••••••••. 
r Jap ...•.••.••••••.•••••••••••••••. 
n~rr Kr. r ........................... . 

Fr '11~. · ••• ; •.•.•• :.; •••••.••••••• o;.l 
Pr ·Wr'. ·················••o•········ 
5w ·Pr .•••••• : ••••• : .••••.•••••••••••• 
~ 'Kr ••• ; .......................... .- •. ,! 

. -·•. 

.9. 394.763.90 
116.913,07 

. .• 9cl75,12 
- 349.527,74• 

1.000,00 
3.31o:oor.54 

862.174,60. 
.1: 162.-~1,30 
!.4G4.4e7,00 

451.608,72 
3.014,50 

102.534.06 
. 47,637,31. 

1.070.873,32. 
398.248,69 . 

22.058,87 
8.258.670,00. 
2.415:655.82 

32.400,33 
79.000,00 

485.608,32. 
62.369,06 

H. 795.,fl7.40 
11.256 . 
16.141 

395.476 
12.66$.920,88 
12.522.767.30. 
22.~~-2,A.OO 

21 .6:i2.~9. 
. 14.179.781,97 

Cr$ 

. 1.066.449.449,80 
10.841.759,20 

659.200,00 
~0.058.800,4{1 

100.()(10,00 
. 235.389.152,80 

113.917.097,60 
• '135' 253.914,90 

i24.575.916,30 
66.679.040,00 

. 1!9.100,00 
3.407. 897,50 

. 3.547.010,00 
113.255. 806,30 

48.103.853,90 
./ 3.724.820.00 

513.583' 843,60 . 
232.490.704,40 

006. 4e3.10 
7.410.000.00 
3' 293.456,90 

328.945,00 
1.519.672,80 1 
3.2~!l.''-AA.11l 
5.154.1~Jii.OO 

185.258.255,00. 
221.713 .41>8.~0 

54.584.40 
2.411.157,4~ 

1~Hl. 7~11.71} 
441.009.357,20 

.! . 500 .. 412. 05Ó,90 

.. _ ~-~.tembr.C> .. d~ .. 1.9!19, ... 
. . I . . 

Prazo de cobertur~: Anterior a 24~í-1&59 e. não. ~iquidada::: por .não te· 
rem s1do soli~ita~os p€los ioriladores: 

. . ·I . I I ~ 
Sfmbolo da moeda em que foi . ~- importância f Cruzeiros recolhi· 

em moeda · I · doS· :pelo Banco. 
~-·. . emitida l··a ~.v.c. l ~·estrangeira . 1

1 
do ~~as.n .. S/ A 

. -- --.,-:-'--~-_é_-._----~----
. . . ' i 

I .,._,_,. \ 
~: . . . I 

US$ ······••••••••••················I US$ ACL ........................ .. 
US$ Alm. ,,;,.,' •••• o.,,,,,o;o,,,,,. 
US$ Chil. ,,,,.,1 •• , ••••• ~ ••••••••••• 

DM •••••••••••o~•••o•~o~o••••·••••• 
Li~ o•••o••••••••'•••••oo.;o•o•••••••· 
f: , •· •••• •••• ,,,,,r, •••o o,.,,,·,,, •• o o •• .,. 
Dan Kr •••••• ~.1 o••••••o•••-;. •••••••. 
Fr Blg, ,,,,,,,,1 ,,·;,;.,,~ •••••• ,.o•·l· 
Fr ... Fr. ····••o•~o!o••····· .............. . 
sw .F'r ••• •••••• ).-••.. • ,. . ;. ; ., .. ••oooo .j 

I - I . 1 
~,~ :, I 

,. 
Cr$ \ 

7. OM. 343,86 
'1.147.356,11 

.1.537,62 
2.000,00 

285.478,87 
15. 424.653,00 

•. 11.494 : 
275.192,00 

1 '389 .. 400,50. 
12.291. 070,<1<) 
!.049 952,21 1 

l 
' i 

Cr$ 

!.l!2' 506.154,00 
100.253.778,30 

:-15.376,20 
72.800,00 

1 . 706.425,80 
1.510.073,50 
f1.060.185,30 
1. 552.082,90 

"'171.09õ,60 
4.723.483,80 
. 853.877,80. 

I. 3()8.425.3:Í4,10 

Prazo de cobertum: Posterior· a 24·7-19õ9,"1iquidâveis nos · seguintes 
n1eses: I 

Slmbolo da mbêda em que foi 

1

1

1
1 · iffiPOi-iância / Cruzeiros recolhi- · 

i em moeda 1, dos p~Jo Banco 
emiti~a. ·\a. P. V .C,. . estrangeira cio Brasil, S/ A 

·------~--:-~----'-----·---·~ 
.!. I Cr$ ) 

t í 
Jumo 1-:- 190!1 t 1 . .. . I . . . l 

US$ ................................ ! 
US$ Act.' ••••••

1•••••••••••••·:·o•••• 
I>~ Oo··~········~~····••o~ ••••• ; •••• 
~ ........ ·~,. .. ; .. : ..... , .............. . 

Agôsto.: ..:.. _.1959 l 
US$ ·····••••o••~••••••••o•o•••••••· 
US$ ACL ••••••~••••••o••~~•••••••• · 
USS Alm. •• ,, ,, ,t, •• ,, , , , , , , ••. o,, o·. 
DM ·····••••••••~••~•••••••••••••••• 
:t .....•••••••••• ; ••••••••••••••••••. 
Ji'r Blg •• .-....... ~ •• ; •• ~ •••••• o•····o· 
Sw .F'r. JJ••••••••~•••.-••oos•~•••••••·l 

~ / ':qtembrl- 1959 ! 
US$ ·····••o••••~•••••o••··-~;: ••••.•. ( 
t1S$ .Alm. • ~ •••• ~ •••• I.' ••• I •• ~ ••••• I 
DM •••••••••••••:, ••••••••• .o;,.-,,, 0 ,, 

t ....... ~~~~~:~·~·;:;;"~"·_ ... , . 
' -

D.a.n JCt. •••oo••·1·,,oo••••o••••;; •• ,;. 
Fr Blà'. ,.,,,,,,,J,,,,,,,,,o•••ooo••• 
Fr Pr ••••••••••• J:o•••••······~·····' 
Sw Pr~ ............ : ••••• ,., 0 ,,., •••• ,; ·1 
Sw Xr. -.,.-,,,,,, •• , •• ,,;,,,,~.~ ...... , 

'!' l . - 1. 

Outubro - !959 ' l 
US$ / I . J 

'•' 'o o to O O I O.-, o O o o o o o O C I o> o~~- -' 

'TS$ .t\~m. • ••• ,o •:••o• ••• •o •••••••• :."f 
! 0

' ' 'o O O O O O O O o O O O O O O O o o;., O o I o I o o o o o o' 
FT Blg, •••~•o•••.••••o•••••••o••••o•l 
Fr Fr, ····••o••··~·~·o••············· 
Sw F1• .... ~ ••••• o •• ·,,,· •• o.,,,,,,, ••••. t .. - . - I· 

Novemb>:9 - 195g ! 
nq , . - I 
nA~ ACL .. :::: ::::::::::::::::::: ::::1' 
TTSS Alm. ••••••••••••o•••••••··· •• ;. 
~ ·~;····~········~oooooooooooooooooo·' 

g. • •••••• o •••••• o. o •••••••• o •• ' 

~ ~'- . ::::::::::i::;::~::::::::::::! 
·. . . ' l 

~ 

í 27.365;84 
786,00 

2<3.218,90 
275 

·8.933.827,04 
77.874,00 

" 512,54 
6,554,50 
4.31& 

'"7.392,50 
'-- . .11.066,13 

13.628.938,99 

l &12,!5i 
704.831,84 
18.253 

~h • 
.,,.:. . l 

275.192,00 
4. 821. 775,00 

30.997.1145,00 . 
2/li!.BOO,OO 
667.610,84 

, I 
2'7.710.527,74 ., 

512,54 
6.990 

246.675,00 
202.105,00 
90.600,00 

21.345.835,!3 1 
9. 930.00 I 

M2,54 
24.034 . 

1.550.675,00 j 
2J02.105.00 

. ', 129 .123,0j) .· . 

CrS 

. 6.924.903,00. 
142.556,80 

1 '449. 584,60 
. 187.579,70 

8.704.624,10 

1.137.519. 937,70· 
!>.128.300,90 

,... 5.125,4()_ 
. . : 400.675,50 

3.142.500,30 
l.OIJ4.29g,5() 
. 712.101,3~ 

!.156.998.949,60 

l.H3,238.449,00 
5.123,40 

14.083.289,9Q 
4.230.663,30 

to: 
! . 552.082,90 

17.337.542,40 
5' 063.381,00 

U9.M4,00 
'!0.-4~2.002,00 

!. 666. !32. 9~9.90 . 

~.733.671.771,80 
5.125,40 

1.135.448,10 
233. 325,8() 

.5. 780,20 
529.104,00 

3. 235 '580. 555,30 • 

l. 7«.510. 068,30 
1. 874.883,30 

5.125,40 
10.994.959,10 
~- 733.100,20 

• 5~ 780,20 
~.437.307,5~ 

'-'~e.e81.114,oe. 



t.extaAejra 111 - Setetll_bro d0 1959 2085 

Símbolo da moeda ·em. que· for 

eml\tda a P.V.C. do Brasil, S/ A. 

ItÍlpÓrtâilcla · 
- em InOed& 
estran$'elpt 

druZ~i~Õs. fecolhf ... l· ~:.~ dos pelo SaltC.o 

·~~--~-:---'-\~ 

Símbolo da moeda elU 
· que fOi emttlda 

o.·P. V. C. 

I· 
\ 

.{I 
l 
I 

I 
I~Portâ.ncia. 1 Cruzeiros re-
em 1noeda 1 colhi?os pelo 
e:strange4'a 1 B. do Brasu b. A· 

__ ,_1. __ -- ---~ ------· ··----
Dezt!inbro - 195! (, CI$ I 

t1SS •·. ·•• •••••••••••••••••• •••••••• j. i:213.íl97,19 
US$ A1m. .. ,. • ,. ... , , .. , , ,. ., ,. , , "j .. >12,54 
'Q'S$ F'r 0 • O O O O O ; O O 0 0 O O O O O O 0 0 0. O 0 O 0 0 OI- 353 o 250,00 
nM ••••••••••••••••••••••••••••• .-... &3.042.616,69 
LJt •• ··••••••••••••••••••••••••••••• 25.400.000,00 
:E • • •• •• •••••••••••••••••••••••••••••} fi().91S 
Dan Kr. '""'"; .. _.,..,.,c., ......... ,j 275.192,00 

Fr B.lg, ··G·•·····•···············-.·1 201.375,00 
:Fr Fr. • •••••••••• ~ ••• , , , , • ~.-..,, •• , 1 'lfJ?. .105,00 
SW Fr ......... , .. , .................. 'j. · 48.295,05 

J~ncuo ~ 1960 . · f 
uss .................................. !. 1 
uss Alzn. ;,, •• , •••••••••••••••••••• 

1 US$ Aust •. ,-,.,,,,,,;,-, ............ . 

~M .. ·.: :,::: ·.::::::::: ::.:~ :::::::::::::I 
Fl'· Blg · 
Fl' F'l' • • • • .o • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • 
S1V F'l:: '• •• •••-•.•••••••~··••••••••••• . _ ............................... !.: 

Fevereiro - 196() 1 

uss .. : .... ; ......•••. ; .••.•.•••••.. , 
VS;( 

1
A lnl. • ••••••••••••• , , •••••••••• 

1 

Fl' Bg · . 
Fr F'l': ' .• ::::;::::::::::::::::;;:::::. 
sw F'r .•••• ; •• ; •••• , •• ;.;, •••.••••••• 

116.629,01 
1H2,~ 

29.352,00 
243.218,90 

4.fJ'{3c ' 
20'l.375.Ql) 
202.105,00 
. 5'1.471,78 

~ . ~;arço - !QÇ~ J 
U .... !i ... .... :.:•••••••.•••••••••·••••·~ 
US$ Ahn. ,;;;., •••••••••••• 0,,,,, 0 , 
DM ... , ... ; .............. ,.,;.,,., , 
Dílll Kr, -.,; •••••••••••••••••••••• :.f 
F'r Blg, ·····•••·••••••••••••••••••••\ 
:Fr Fr: ••··•·····••••••••••••••••••· , 
SW F1 .. •:·•••••••·••••,•~·•••••••••••\ 

113.811,16! 
i\1~.\'A 

90.540,30 

275.192,00 l 
207 . 375,00 

. .· . . . ) 

Abril ~ 1960 
. I. 

I uss ........................... ~ .... ~ 
us.s Ahn .•. -......................... j 

~t' ... 'J3ii.' .. : :::::::::::::::::::::::::::i 
F1• F'l' ·} 

sw. I{! ... ·::_:::::.::::::::::::~~:.::~:~:~~ 

. . . ~Wo- -- 196~ .l 
DS$ ............ : .............. ,;.,.) 
D~! ..... , .... : ...................... ! 

I 
I 
f 

Fr. Blg ........ : ..................... 1 
l·~ra. F1· .•.•... , .• , ............. , •• , •• ·f 

l 
I 
I 

Jnnhn - 19r.O ! 

z;~ Kr·:.::::: :.:::::::::::::::::::: :( 
Fr Blg .............................. ! 
::Pt Fr. . , ...•.... , ......••.•.... , ••••.• ! . 
sw I{Y. • ••••••.•••••.•..•..••..•.••• 't 

Jutho --. .1960. 

I 
I 
I. 

202.105,00 
28.315,18 

73.258,94 
512,&1 

G 989 
207.375,00 
202.105,00 
18.968,32 

I 
144.361.44 \ 

7.243,22 \. 

I 
25'7. R34,79 I 
202.105,00 . 

25.980,40 
468.109,38 
257.834,79 
202.105,00 
:M8. 748,16 

I 

Cr$ 

113.401. 025,5~ 
5.125,4.0 

3. 532.500,00 
W'l.41'3A~'l,e\\ 

6.680.162,00 
26.165.635,40 

L 552.082,90 
41.848,30 
5. 780,20 

1.055. 752.592,30 ----· 
16.275.647,10 

\).1%,-dsQ 
20;3.. 464,00 . 

1.44.9.584,60 
285;134,80 

4L848,30 
5. 780,20--·· 

433.796,80 
5.125,40 

41.848,30 
5. 780,20 

.3.550 .160,00 

4.036.700.70 .. 

s.Co9.47o,.w 
5.125,4() 

538.923,30 
1. f>52. 082.9<l 

41.1\48,30 
5.78~.20 

7.153. 230,50 

2.770.23!,30 
5.125,70 

1.13>. 448,10 
41.848,30 

5.780,20 
297.460,20 

'4,255.913,80. 

18.388.365,00 
. 43.113,90 

5'2.031,00 
5. 780,~0. 

18.489 :1ll0,10 

• 4ü2.3W,60 
3.796.J79,80 

52.031,00 
. 5. 780,20 
4.057.947,40 

8,374."38,1!0 

' US$ 
US!t; Fil;::·_·_·_·_·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.:·.:, 

t 2a.a.n,44 1. 292.7773,00 
1~.11~;1.0 ) 6.<6S.497,W 

us~ Iug. · ........•......••.•.•.•••• .:; 
yss Po!. : .. ..... , .................. ! 
J):\ll . . .............................. i 
Lit .......•.. "', •••••• , ••. ·····•· •. ! 

19.a7o,72 6.475.91s,oo 
13.608,96. l.103.4H.50 

604.038.006.00~ 72,424.:'58,10 

Agóstc - 1960 

US$ ............................... . 
JPr J3lg; •• , ••..•..•.••.•.•....••.•••• 1 

i 
Setembro - 1960 J 

us~ ............................... / ' 
Fr .Blg ••••••••••••••••••••••••.••.. 1 
sw }{r, ••..••••......•••....••.•••. ! 

outuliro - HIGO 

i 
1 
\ ,. 
i 

u~., ............... , ................ \ 
DJ'vl • •·······•••••••·•······••·····t 
:t ....................... • ••••••••••.• I 
Fr Blg·, ••••••••••············••····! 
1::1W Kr •.•••••••. ,, .• , ••••••••••••••. \ 

Novembro ~ 1960 • 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
\ 

US$ ~···•••• •••••••.... ••· ,, ..... _. .• ! 
DM ............................... J 
Fi Bl~. ,,,,,,.,,,,,,,,,,,,, ... ,,.,.} 

I 

Dezêmóro - 1960 

265.980,40 
2~1 .iSM,1~ 

104. :!22,78 
2&7 .834,79 
:.J3-8.2BS,OQ 

I 

I 
'I 
I 

I 
I 

I 
í 
I 98, 670,26· · 1 

·3\1.616.<i9 · 1 
· ·2.916 · · 1 
257 .834,79 1 

162.682.681,62 I 
)8.966,32 i· 

I 
I 
I 
1: 
I 
I 

32.9<7.78 1 · 

~S8.616.69 I 
"7 .83<;19 .. 1 · ., . 

i 
I 

i I 
US$ ............................... 1 11.9)0.000,00 I 
US$ Fr .... : ....................... 1 ·só3.250,00 ·1 
US$ Jap. • .... .-.................... j n7 .420,00 
Lit ................................ 1 ld36:342:054,00 I 
t jap ............................... 1 142.857 
Dan Kr .•••.•••••••••........••••... ( 192.914,33 
Fr· Blg. ·.,,. ........................ / 257.834,79 
Sw .!"r .•••••••••••••.•••••••.•••••• \ 48.295,05 
Sw l{r .•.•.•..• , ..•...•.•...•.•.••. j· 4.343.048,15 

'i \ 
i I 

uss 
US$ 
US$ 
US$ 
us~ 
US$ 
us~ 
i:>M 

Ano de 19tH 
,, ,, 

' .............................. ! 

.ACL •.••••••••••••••.•.•.••••. ) 
Aust. . •••••••.•.••••..•....•.. \ 
Fin .•••••••••••••••••.••.•••. ; 
P'r ...... , ...................... 1 
Xug. • ••••••••• , •••••••.•••••. ·1

t 

Pol. .......................... ! 
·• . '' ' .... ~ ................ ' .•. 'l 

t ................................ , 
Dan Kr ............................. ) 
Fr Bl!if. • •• ··-• •••••••.•••.•••. , •••• I 
Sv;.r Fi' .••.•••••••••••••••••...•••.•. \ 
Sw J{r ... , ..•......•............••. ! 

Ano de 1D62 

US!S .....•• , ••.••............... ! 

g~~ ~~~-.::: :·:.: :::::::::: ::~:::: ... I\ 
uss Fr ....•.••. ~ ••••••.••••.••••••. 1 
US$ Iug ........................... ! 
tJSt. l?o1. . . , • , • • •••••••••• , • .•••••. 1 
fJS$ Tcb ..••••.•.•••..•••.••••••••. l 
UM ...•.••••••••••••••••••••. , .. 1 
lJ[l,fl Kr ...••••••••..••.•.•••...•... i 
Sw KY. ··········-·-············• -!~ 

I 

Ano de 1963 

2sa.sso,os 
45.841,44 
ZQ.:i54,00 

159. 558,40' 
:153.250,00 
1~~."1:{1-44. 
27.217,92 
6~9.55S#l 

:}.916 
3S5.828,7U 

1.635.41)4,18 
$5.1'f~\l.96 

1. 814.936,94 

l.flOR.5fiO.RH 
M.o1~.l3 

l!)fl, 5fi8,40 
1.1$9.<\67.56 

lf/;\.'1&,.\,.V, 
~7. 'H7.P2 
::1,7 .0(}0.00 

1\ .''{l~-t.nO(l.OO 
1Q2 tl14.::tR 

1.537.220.47 

,. 
I 
' 
\ 

i 
1 

! ....... " ............•.............•. ! 
:r~t B)g. . . , •..... , , , . , ...••.•• \ 
sv.· K:1·: .r 

• '!.4.3.~18.90 I 1.449-., '4.60 

. 4.n73 285. 1 5{),80 1 
. 2';:5.'&1_4,79 ! 52:030,70. lJSÇ 

-taJ_.no8,oo ! · ... "7.Eh5.6_~~::o .l ACL 

I 
I 
I 

: • ......................... 1 43 'i2J\.72· 

; . 
' :1 

\ - I 
. I 

I ,.-.> .j'< _-·-~6~:~o 1-

12.745.599,00 
5;.'..03l,ü0 

12. 797.630,U0 

5.374.902,50 
à2.0::U,W 

4.5:H.163,li0 

9.948.096,5~ 

·2. 423. B52,:1{) 
· t!:.!.U6:.!,:.:ll 
. 850.313,:10 

52.031,tJI 
17 .409.299.!74,~' 

297.480,. 
~-----

3. 715. 730,0~ 

L412.13l,ó<J 
92.()6:.1,:.:0 
·52,031,00 

-~- ••\ 
1. 554. 62.ó. 7~0.90 

818,9S1.731,~U 
3.532.600,{]0 
6. 009. 555,6U 

1351.817.423,ú0 
22.831.428,90 
2.2~:~.980,00. 

52.031,00 

49.15l.i110,üU 

1.554.62~.-no,-uo ------
10.464.140,90 

45B.812,3tl 
205.471l,flü 

12.-936.9n5,M) 
3.532.5001,0 

12.951.8:}6)10 
3.206.829,00 
2 . 511:\ ''>.36,00 

s~o.:n3.50 
4..4Ji7 .960 (!0 

33'~. 669,70 

28.4o:{ ~(l·HU 

'1~L470.2lli\,'.!O 

111.HI5.ROR,ú0 
94.6.64700 

12. g::J:C. q!}fl r o 
1!)4.482 400 4U 

12 g,l;1. '1~6. 1 {1 

2 ·~·)(; '"1tl.0'1 
!-(P.::i SOl (10 

44' 'lfill H)' .f>O 
·~. '!-!~ Clfl~.\)1) 

2·\ .10'U'I'i'6.~0 ' 
~·~·--

812 :-JS{ ~6~A(t 
.------

437. "";7.t 60-
----·-

4&'7 7'1·1.68 

' 
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I 

I 
>:UilO !':e::b· feira 1 !> · _,,..RIO DO CONGRESSO NACIONAL: i15eçao· n, ,:;etembro de 1'9:> •. 
--~--~~==-===----~~==============~~~-==-~~~~~~-

OBSERVACôES: - Nas emissões de pl'oniessas de venda. de câmbio 
referente:> a -a\·anãs -'íOfrtlas l>Cl<t me1·cadoria não há recOlhimento tle 
ágios, ra7-ão pm· que mio a))?. I ccf"m. no demonstmtivo, ~ruzetros corres­
pondentes :.t dcteaninHdo.s c.t:rtific&.dos. 

RESUMO 

P1:azo de Cobertura Equivalência eni I 
dólar das -PVC f 
em circul~ção ! 

Cruzeiros 

:r 
- .. -~- --- ---'-------'-~-

A VÜ;ta .......... . 
• Anterior a .24 de julho 

I 

I 
I 
I 
I 

. . . . . . I 
de 195-9- •... r 

I 
1959 I 

I 
Julho . . ........ , , ................. l 
A[ôsto . . .......••...•....••....... ! 
!5eten1bro • • ••.•••••... ;, .-•...•... ·I 
Outubro • • .•••• , .•.•••.•.••.•••.. 1 
Nove1nbro • , ... , .••.......•....... \ 
Dezembro •................. 

. 1960 

Janeh·o • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Fevereiro ..•............. , . . . . . . I 
Março ••..••••...••..••.•.......... / 
Abril • • .•.•••.••.•...•.... , •.... , .I 
Maio •••••••..••••..••••..•.•...•. ! 
Junho • • •..••....••••..••.....•... 1 
• Julho ••....•... , •.••. , .••.•.••••... I 
Agsto ....................... -...... / 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 
Outubro . • .•.•........ , .. , ....•••.. J 

Noven)bro . . .................... , .. I 
Dezembro • . ....•............ , .•.. -I 
1~61 ................ , ........... 1 
1962 ...•.....••....•.....•..••.•• I 
l963 . . ............................ 1 

I 
Total . . ....... , ....•...... -I 

I 
' 

l 

Cr$ ! Cr$ 

33.149.665,13 1 3.53o.<lz.ow,so 
•. 8~~-_553,74.c: j ...... 1 .. 306' 42Q' 3_34,10 

I ,. . . ". .. . 

86.832,24 1· a.704.6-g,1o 
:3.036.585,68 I 1.156.998.949,60 

14.236.395,13 1."666.132 .939,90 
.2\..757. 09~.9a .• I •.• -~'~35Jii!Q,555,SO 
_2_1._499 .955.5& • i. ~.,.~._11l~-.&~1, '3~4,00 

. , •..• s3 ... 35J,33 •• J ..• ..\ .. Q:;:; .• 152.592,3o 
..... I~---"'""" .. ""~ .. \ ...... ~ ........ ~~ 

I 

233. 77:1,35 I HS :?63. 584,40 
46.069,66 1 4_.036. 7oo,7o 

186.891,80 I 7.153.230,50 
10l.~G4,11 f 4.~5.~13Jl0 
751.652,04 13.489.290,10 

.. 149 .. 3.44,60 .....••. 3 .. 3.7A.ZJS,OO 
. ·1. ;?2_8 ..•. 8. __ 8_9,62.. ::: .... 9_6_._1.6.7.. 220,30 
-~. ~Tl 1?1,10 .... ~~ _ ~.,J;J_.Jf)7 ._630.60 

149.665,58 9. 948.096,50 
_124.852,96 I 3.715.-739.CJ• 

4}.299.08 1 fi5!J.224,'/I) 

1. 676. 384.68 79 470. '!Bti.21) 

~~;~~~:;~~~-~-- . -~~.~-?!~:;~f~ ~~:.ci~ 
22 .. 362 . 686,00. J L 554 625 ~ 20 .. 00 

. -... ~. -. . . -·-·..,·.,.·,.,· -::·-.·_· .,---

. :6::~~2"6ª!·6::. f}~~~~~~~9., P4,90 

·-·--·~·~·····-,_ 
Dê-se çonhecim~nto ao Requerente. -~---~------·- . 

A viso n\1 324· - 15 de setembro ciais do Distrito Federal: devidamen-
de-' 1959, te reg~stradas no Conselho Nacional 

O:enao;:· 19 Secretálio. . df! Serviço Soc1al, contempJadas no 
Em: l\~ferênc1a ·ao Uficio · n'? 331, Orçamento· de 1958, que deixaram de 

dE:: 2 .".~ Jlllho último, com o quaL V. receber, a tê a presente data-, as res­
EX.q. transmitiu o teor dO ReG:uen- pectivas· subvenções--exb-aordinárias. 
mento n 9 191, de 1&59, em que o S1· Solicita, ·ainda; ·qUe ·sejarit informa­
Senador Gilberto. Ma1·lnho solicita dos ·os· motivos· que" ·'determinaram 
in~ormuçõe:' sõbr~- en~daaes cultu- em· cã-da ·caso;· o·n~:o ·paga'lnento pel~ 
l'~ls,· b~~eflcente?, L J-lOSpltala!·es e a~~ Banco- do ~1 s·. '"A:; ·mediante re­
SlstencmlS do _Dlscrito Federal, dev1- \ quisição· do· ·conselhtf ·Nacional de 
damente registradas no Conse1ho. f Serviço Sacia!. · ··-- ~ · · · _. 
Nacional do Se:·viço_ Soc1al, contem-\ .2. Feito o levantam~l1til pél~ fi­
piadas nCl orçamenw de' :958, que chário dêste--conselhb • ·relativo ao 
deixaran: de recebe: .. ~s respectivas exercício · de -1958, · conJta:tou_-se que 
subvençoes' extr~orwnarias, tenho . a três são ·os motivós~ 't:iuT 'détermina­
h~:mra de encam~nhar a V. Ex~ co- ram o não pagamei1to' · dã.S' "'subven­
Pla ~os esclarccrme_ntos prest::dos: a ções extraordinâ'rias; 'ã.S ·entidades se­
re:-p~lto . pelo tnencw~adc orgao do diadas no Distrito -Federal, constan-
Mmisténo da Educaçao e- Cultura. tes da relação anexa a saber: 

Aprovelto a 'opqrtunidade para · 
renovar a V. E~(). os protestos tia mi- 19 Entidades que têm seus proces-
nha alta .. ;tüna e distinta conside- sos autoi·izados pelo Exmo. ·sr. Mi-
1'ação. nistro da Educação e aguardaJ.ao(ltbe-

ARMAS _DA REPlJBLICA ração· do -saldo· escriturado em '•Res-
- ~ , tos a Pagar'' de 1953.· {Anexo n9 1). 

MlN!STERIO l>A EDUCAÇ!tO E CULTURA 2'? Entidades que têm· .seus proces-
Con .. 'lelho Nacional de Servico social sos de · pagamento · em diligência, 

Processo n9 93.920-5g, • . aguar?ando • satisfação de exigência · · I pelos mteressndos (Lei n9·1.493 de 
~lnjorn~Q.ÇÕ~s sõbrc -_ sul;Jvenr;õ~S 13~12-51) inclusive· falta 'cte registro 

extraordmcírws do Dzstnto F e- neste Conselho (Anexo n9 2). 
de:al e relativas ao exercício de 39 Entidades contempladas· no Or-
19;,8. çamento de· 1958· qu' ao contrário do 

Pelo Oficio ~~!) 331, de 2~7~59, de qUe manda. a. Lei n<? 1.493, de 
:fls. 1, o Sr. ·primeiro-Secretário, em 13~12-51, até· agora· não requereram 
exercício, do Senado Federai, enca- o pagameilto de suaS subvenções. 
:rt;inha, a êste Ministério cópia autcn- Anexo ntt 3) • 
t1cada do requerimento n9 191, de 3. Quanto ao ítem 2, e::>clareço que 
1959, de autbria do Senador Gilberto todos os. pagamentos das sub~enções 
~arinho, d<? qual é feita a indaga- extraordmãrias, requisitados pelo 
Çao de qurus as entidades cultura1s, Exmo. St·. Ministro da Educacõ_o fiO 
beneficentes, hospitalares e assisten:-.1 Banco do BrasiL foram satisf~it"Js. 

! 
não havendo qualquer recusa de pa­
gamento por parte daquele estabele­
cimento de crédito. 

A consideração! do Senhor Presi­
dente do Couselbo Nacional.de ser, 
viço Social. I 

g;;'.i ~ ~he~~· ~f ~:-~:959. - ile-

Tendo sido atendido o pedido "de 
informações do Exmo. ·SenhOr Sella· 
dor Gilberto.· Marinho, cwnpre ... me 
encaminhar o presente processo ao 
Gabinete do Exmo. Sr. Millistro da· 
Educação. 

C. N. S. S .• ent 29-'í-1959. - Dr. 
Abelardo Marinho - Presisfente. 

MlN!S'I'l'lR!O DA ~ouéAÇAo:E:c~m~;,:: ... · 
t ANEXO ~V:l~~:~:::~:~:::~::~:::::::~~···· 

I 
Subvengllr, E:vtraominãría- - • · ·• ·-. • ... -.. • •· · · 

I 
. 

Procêk~OS -~~:pagg,·rh~;t"o~ ·a;.fu;i~~·dc;s ;elo 
Exmo. Er.._Mimsíro da. Educcwdo.Q(Jucirdan-
cio libera~!i_o~ :4~: ~ !f..e}_(O..~.IJ, .Pagar:~. . • , 

Abriga ·Tm:ez& <1!'! JeEus ., •..•......•..• ~ ••. ~--·~ ~ ·20:-930,00: 'ft:.: • • · 9-6-59 
Ação social são-Jo.sé da. Pa.róq1.1!a de Ricardo de 

Albuque,oque ··1 • . ...•••••.• I •• , ••• , • I •••••• 

Asilo Espf.:-ita--João E\•angelista. •• , •• , , • , •...••• 
Associação de Cãnto Coral . • ....... , ....... 
Associação ~os jAntlgos .Alun_w dos Padres 

15. 000,00 A: 
100.930,00 A: 

zo.ooo;oo A: 

12-5-59 
20-1-.ft!l 
15-4-59 

16-6-59 Jesuitas. . 1• • ...... ,., ............. ....,. ••• , ••. -40.000,00·A: 
Banda de Música Peüzili' Pintt. da Colônia.~de ......... • • · .. -. • 

Pescad~~l·~s Z~8 Pedra de ·auaratlba. ....... ---·. ~ -50 • .000,00· A·: 9-6-59 
Casa de Ant:bietR. . • -.••••.••• : •..••••..•• ··~ -~-. , •• 30-.000,00-A :· · · ~2-6~59 
Casa Lulza de Maril!ac -· .E'titrada Velha .da. ......... w~·"'· --~--- · 

· Tijuca., 1110( .• , ............... u .. ,. .......... l5~000,00-A-:·b. 19-5 .. 59 
Congregaçãa Franciscana. M'Jssicmãria de. ,Maria...-~ ...... ~ ~. ·: ·, 

-·F.xtenlat·' ]Angelor<> ••• ······•••••••h·~~·SO.OOO,OO.A:~ .. 9--1-59 
Escola. Santo Ad~Ifo . , •••••..•.•• , • •••• •• .... 50.000,00 A: 12~6-59" 
Grêmio _Fundnção Getúlio Vnrga.<; •• H••••···· 80.000,00 A: 2-4~59 
Instituto Plo XUJ para. obras sociais • , ••••• ,- '20.000,0{} A: 15-4~;)9' 
Obra do Be:rro •1 • • •• o,: .•...••••. ,_, ••. ,..__... 50.000,00 A: .15-4-59 
Obra Infa.ntil da Matriz de S. Jc.se de Ricardo 

de A.lbuc!uerqUc .•• ~ ..... • ............ !_n ... •.:~ •. -lO.OOO.().:} A:. 15-4-59-
Obra Soci'aJ na Ma.t-rlz·N. S. de- Naz~~t..~l}Jf!. ..... ~···· ......... : 

Anchieta . \ .. , ........ , .........• ,.·"''·' ..... :W,OOQ,OO A' 16·5-59 
Obra Social ds Matriz S. ·Jose em Ricat,:c!Q.~.~ ............... -.. . 

AlbuquC'rqué .) • • .................. : ._ .• ~~·,.__. ~ .•. !4Q ,{)00,00. A~ .... 12-5-59 
Recreio Pindorams. parA. Crlançru, - R. 'V'"o1un .. 

tá-rios ãa. Pã.ti-ia, 19~ . , •... , . . • • • . . . . . • . 130.000,00 A: 9-1-59 
Sociedade de CUi.il;ra Brasile-ira, para ap1icação 

filial àA São ·Paulo ................... ,. 10.00Ô,OO A: 4-6-59 
Sociedade -Propagádora das Bela,..- :artes _ ... , 200.0<10,00 .A:.. _5-6-59 
Sociedade Pi'opagádora -de CultUra Femil'liilã' ·; • • · ""4!)~'000,00' A: 9-1-59 
União c:;ocbl Femfniua.- Ru~ D'ebret',-23-~·'-··--·~·-: _ ·· ::: ... 

12• andlV .. 1 .................... :.;:::.:.-,::·:;~-~00) •. :, .. H-oo. 
c. N. 3· S., t-:m 23-·7·1959. - Olga z:;ectl"'tla Cosla -- úf. Adm. cl. K 

-Visto: Uegíul ..L Chefe do-S. A. :-.~-- .. ~-""'"·--'··"~········· -~ ·• 
t • , ................... ~ .. -- ••••• •.•• 

Í.m~!STllF<!O. DA EDU;AÇÃ~"~,o~;~;;: ... 
Sub;.•(-:tl~·ãc. Extraordiná.ria .--.. t 

Processos ~e· Pagamento· --e-m· ·diliQêncin. 
aguardando~C'Unl-PTtmento· pelos· -interes8rtdos 
<Lei n(l 1.4D3zde-;;.13-àe- de<~embro ·de·lP51).' . . ... --.~'. •;•~-~- ... . , 

Abrigo cri-.,to Rf'ôentor Co:n"Prcvacão~ 951-53-:54 .. .... •.. . •. • .50.000,00 
Ação Social da P~ró:;tu1a de S. Luiz.- Go~~!':~}L-:-;-::p_i'P.k~.man=-.-

dato . . ._.
1 
.......... ~- ........... -•• , .................. . 

Associacão dos Rédios Ginasta.; - Reg-istro • . •............• 
Associação Prot~tt?ra · dcs· Missões - Pro. niandato e pros .. 

posta firma fornecedora . . ............................• 
Casa. da Pnvidêric:iq, - ·Plano a;L)l:cação ..... _ ............... .-. •. 
Casa N: S. ~az (~ção SociaJ Franciscana)'~=-:- PiôV:i, plp~:Qo _e 

-Propos~~ firmá forneccdot•a .• · .... ::·.::~: .. :.::: ...... ,., 
Circulo op~,r~rio Stn •. Cruz - Comprovação 1955 ............ · 
Colégio G!a. MD.riã - Cmnprov. 954, Prop. firma fornecedora. 
Confeàeracã~ Neció. dos Circ. Operãrios - Comprovação n:t) .. 

meros 951··55 .1 .................... ::.~.:;.:.~;: ... ~ ... . 
CÕnf. Vicentlna Iireja S. Vicent(" - Co:iriprovacão 954 • . .• · 
Escola Gratuita S.·. V de Paulo - Plano aplicação •....•.... , 
Externato Mater Consolatlone~ - Registro .......•.......... 
·Federacão das AçadPm~as Letra ... dP Brasil - Comprovacão 953 
Fund. Darcy Vtugas -sei~do 5~.ovc.,oo para a cnsa do· Pequeno 

20.0f.fl,('0 
100.000,00 

2(l.(l.('t(}.'},{h1 
20.600,00 

so.ooo.no 
50.000,0:-l 

100.000,00 

:6ã.MO.fiO 
20.0110.ú~ 
30.000.('1} 
30.01\0,1'10 
5Q,OOD,03 

Lavradl)l' e 50.000,00 P/Casa do Pequeno 'l'rabalhador.~-
Proposta ·da ffrmo. fornecedora ComProvãção 195!1-951 • . ·sso.o-no,oo 

Igt•eja S. s~bastiãd de Olaria, p~ra ÇJ}?ras ~ociajs ~-:-:.Compro- . 
vação 1953-95!'1 j- Pro"-'a.. tmmdato . . • ,_; .. , . . . ... . . • . . . . • • · 20. OOO,CO 1 

Instituto Ana Gcnzaga íprtano.to) InhoaiJ?a .-. _Comprova-
vação Wãl-52-53-5-{i e plano aplicacão discriminndo .•.. , 

Instit. Bras'~e:.ro de Ae-ronáutica - Nova prova mandato ..• 
Inst. PsiCe-Peda.gógic!) - Comprovação 1951 .......••.••..• 
Obra Jnfa.ntil da Matriz de São José de Ricardo ·Albuquerque 

-- Cotn_tJrOvaçãO . . . • • ~.. . ...•........•....••• .- ,_, ..... 
Obra. Social da Mn'tl'iz Santo Ar,tônio - Prova mandato e 

• Comprovação tle lfi52 . . ......•............•... _., ·-· ... , ..•• 
Obra~ Soe. da Matriz S. Seba!::t-ifio - Comprovação 53. e .55, 

Prova mands.tú' . . . . ................... , .............. . 
Igreja S. S'~br.r-;U?.o' çlf' Olarh, p,·cbras soCiais_- Comprovação 

53 e 55, Pr"~va )lnandato .. ,_ . . ..............•.... ···-· . ·-·. 
Orfanato N. S do~ Humlldes. à nexo à Casa da Providência -

Prov~ thansJ,ntolf'·planu np!icaç§o ....... ~ ....•.... , .•. , .• 
Servico de O'n·as Sbci10.is da Pa?:óquia de N, S. da Piedade -

140.000.00 
50,M~.fl'l 

.~15.000,r.O 

10.000,00 

20.0il:l,OO 

30:COO.t0 

20.000,0(! 

50.000,00 

Prf)Va rmn'ldato 1 •: Planü , . , · .. · - lO fXX' "'l 
r.· N s s .. rm n-':'-1.o;Jp :._ 'Oiufi"ié~i~ã cOSta·_-:...:_--of: Adm. c!. K 

- Vi-"~o: iley1.t_e~ --IChef:;-. do S. A. 
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M1NISTÉRIO · D.\. EDUCAÇ~O E CUL 'I'URA 

ANEXO :W-' 3 

Orçamento de 1953 
Subte:lr;âo Extraordinária 

Relação das entiçiades contempladas no or~ 
çemento, que não requereram o pagamento 
OeJ J. 493 de 13 de dezembro de 1951) 

Abtig·J da Criança Polne ..............••.•.........•.••.•• 
Abrig~ Sao V1ceme Ue Paulo ............................. . 
.Açüo vatol.ica vor~ao dt Jesu..-. (Lar E'scola S. Judas· 

·ractcu ••. ;, .•.....•••.•..•.........................•.... 
,Asilo t:iant;&. Cruz (d~ menores> - Rua. Goncte de .Bonfim, 

número 1.235 ......................................... . 
Assocm.çao Beneficentt; dos l\ienores rto Triag. ()arioca .• 
Associaçao Beneúcentt: do.s qargcntos aa Pol. Militat· .... 
Associaçao Beneiíct:!l~C e CÚltUl'al dos ~'urdas-Mudos ••• , 
.t)ssociaçU.o Brasileira de Amülit à Cnu.nça ....••.....•.• , 
.As.soclaçao Brn.fliletra Ju Escritúres ....•....••••.•.••••• , , 
As.sociaçáo Cristã dos 1\:Ioço::; · ......•...••..•••.••.•••••••. , 
Associação das SenhJr:ls .Benf<::ltora::; ••..•••••••• , •••••••• 
Associação ctas Scnbc1as de Sth, Tereza .............•.•. 
Assaciaçao de Assistêr.cia e Ed:u.caçUo .....••••••••• o. o •••• 

Associação de Ex-Ahu .. os do Colêgw Mlutar .......•• o •••• 

Associação de Proteç.:.C à Crwnç~ Surda , ....•. · ...••..•.•• 
Associaçf..o de Voluntár~os dq, E::it:<Jla Ana Nel'l ...........• 
Associação do Pito cte Santo Antônio da Igreja N. · S. do 

Parto •••... , ........•.•.•.............. \ ............. . 
Assodaçao du Pão do~ Pobré~ de Santo Antônio .........•. 
As.socia~;ão dos EX-A;u:acr do Instituto N. s. Auxtlíado.t:a • 
Assocta.ção dos Ex-Comb~tentes do Brasil Seção do Distrito 

Federal •••.•..............••............................ 
Associação E...<q:~iri.t< Jc..;us custo, "Q:tra obras sociais 

Itapiru ...•...... , •.•...•....•........ · · · .... · · · · .. • ·• 
Associação Goi·.ma, par::t. auxílio,; a estudantes pobres ••••• 
Associação Mantenetlor"·· da Casr~ de N. S. da Piedade .... 
Associa.çao j\.laranhe. ~:~e , , .... ~ ...............••.•.••••••• o •• 

Associação MatogTOSheli.,e de Estudant~s ........ n ....... . 

Associação Musical Jm·enil •......... ~ .................... . 
Associação Pão dos Pobi'es de Santo AntOnio . , ••••••....••. 
Associação Provtdêncla (j_os Des.amparaaos ........ , ..••..•. 
Associaç:í.o Protis::.iut·ai. de Artif.tas Clássicos do Rio de 

Janeiro .. , .......•..................... -. .........•..• 
Bellet d~ Juventutle ... , . , ..... , .............•...••••••••• 
Beneficênc.ia. N. ~. da.5 ·Dorc::. . •.......•..... , ...••••••••• 
Cabana Pai Joa.quüf\ Mmã. -· Magalhães Bastos ••. , ••• , • 
Casa da Ba...~a ................................... , o •• o ••• 

Casa da Paraiba . . . . . ...••.••••.••.••.•••• , ••• , , •• , • , , , 
Casa de Lázaro (Oria11ato) ••••••••••••••• , •• , ••••••••••• 
Casa de Santa Isatet .. , .........•...•....•••• :. , • , ••••••• 
Casa P.c Santa. V.:abel Ra.inhn de Portugal .......•..•••• , • 
Casa du Guarda.-ci\·i: ......................•.....•.•.••••• 
Casa. do Pequeno Jmnaleiru tlunda.ção Darcy Vargas) ... 
Casa do Pobre C e· N. S. de Copacabana ......•• , .••.• , , , • 
Casa dos Meninos Timo!l de Pãdua Pedroza. ....••••••••.• , 
Casa Dr. C;lrlson . . . . . ..•.•.••. , , ....... , ..••.• , ••• , •• , , 
casa. S. I~uiz, paru. velhice ............... , .•.•••••••••••• 
Cenáculo Protetor dó& Cegos ......................... , • , 
Centro Assistêueia Snc;a. S. Vicente de Paulo ...•••••• , , 
Centro Cultura.! Brnsil.,Tspã.:: .................... , ..•••• , 
Centro de Assist.êncirt Sociai J(l1lo Cesário de Melo ..•... 
Centro de Melhoramento< de Vila Nova - C~mpo Grand 
Centro Dont Vital ........ , ..........•.......•.•.••••• , .•• 

·Cent.ro Espírita de OxnlS .•...•....... , ... · •...•..•..•••.• 
Centro Espirit..l Ibirajar .~.o. para o asilo .....•. , .•.••.• , ..• 
Centro Espírita Ismad -· Magalhães Bastos ·· ..• , •.•...•• 
centro Espírita Jorg·e de Miemayer - Manoel Cambida • 
Centro Espírita Pai Joã.o da Costa da Guiné : . ....••••• , •. 
Centro Espirita Tupl9.ra_ po.ra..._obras sociais ................. . 
Colégio Arte e 1nstn<çã.0 •.. , •........•..... r• •••• , • o ..... .. 

Colégio de Armes c ·Comm1t.l Heráldica. do BrasU • o o •• o •••• 

Colégio 8alesiano Santa Rosa ....................• , o.,, o,, 
Colégio Stela Marls • . . • . . , ....•. , ..••••...•.•••••••••... 
Colônla Ge Férias S. Jorge, rta Paróquia. S. Paulo ft.póstcl' 

- Rua Barão de Ipancma. .......•..................• 
Confederação de Centro.; Culturais da Juventude ......• 
Conferênd"' Vicentfna da. Igreja Matriz Divino Salvador o 

Conferência Vicentina db. Igreja S. Ped::-J do Encantado , 
confertmcia Vicentina S. Vic. Paulo do Eng. da Rainha. . 
Congregaçã.> das Peqctena.t- Irmã~ do. Divina Providência. • 
Congregs.ção dos Santo; Anjos Casa Generalfcta ........ .. 
Departamento de !\ssistênM.o. Social - Paulo de Tôrre o •• 

Dispensárlo dos Pobres da. Imt~.culada. Conceição ...••• o.~ 
Dispensário Horácio Lemos •••••••...•..•.•...•••.•••••••• 
Escola Bt·n.sil Croácia, da. Matriz N. S. da LatJa. .. · ....... 
Escola. Jncegu.a~·a ..•.•..•.•..•..•.•••••••..•••••• o •••••••• 

Escola Pro:i~sional Don> Bosco. de Jacarêzinho .......... . 
:S:sco1a. São Paulo . . . • . • • ••..••.•••••••.•..•••••• o ••••••• 

·li!scola Sâ.u VicentP. de Pauto ........................ o~, •• 
Escola. Técni.ca. de Cúmércio Providência ••....•.. , ..••• o •• 

r-:scola.. Tecnica de Servlço Social ......................... , 
E'<ternl:l.to Pio XII da Sociedade de Educação e Caridade .. 
F:tcHlt1~,de de Filasana. Ciênclat e. Letras da Univ~rsidade 

do Distrito Federal , • , •••• , , .••.••.••• , ..•.......... 
Cinô.sio Marechal Hr-nne:l · •.••••.••.. , •. , .................. -
Glnãsio SárJ F!.-ancisco de Sale~ , .......................... . 
Gi·upo Espírita Amm de Jesus Nazw:eth ............... . 
IgreJa. Srulto Antônio Ma.riD- Zacarlas, para obras sociais 
Insti!.nto de Clnem3,· .EdtwaHVf o ••••• , •••••••••••••••• : ••• 

Instituto JÕ§.oJ Afo!l~G ·Alves ••.•••••••••••••• o •• o• ....... . 

Cr$ 

310.000,00 
50.000,00 

10 .QOO,OO 

20.931T,Ul( 
50.000,00 
4\J.OOO,OO 
30.000,00 
50.000,00 
70.~;:so,oo 
70.000,00 
5U.UOO,IJO 
50.000,00 
20.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
70.000,00 

50.000,00 
50.000,00 
10.000,00 

50.000,00 

75.000,00 
180.000,00 
50.000,00 

200.000,00 
150.000,00 

10.000,00 
30.000,00 
20.000,00 

10.000,00 
10.000,00 

100.000,00 
50.000,00 
35.000,00 
40.000,00 
40.000,00 
40.000,00 
10.000,00 

100.000.00 
110.000,00 
210.000,00 

80.000,00 
50.000,00 
70.000,00 
90.000,00 
20,000,00 
'20.000,00 
50.000,00 
50.000,00 
30.000,00 
30.000,00 
3o:ooo,oo 
50.000,00 
30.000,00 
50.000,00 
40.000,00 
25.000,00 

100.000,00 
30.000,00 

.. 20.000,00 

20.000,00 
45.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
20.000,00 
10.(}1)0,00 
80.000,00 
10.000,00 
30.000,00 
30.000,00 
20.000,00 
50.000,00 
30.000,00 
40.000,00 
20.000.00 
10.000,00 
30.000,00 

250.000/10 
10.000,00 
30.000.Ml 
:w.r ... '}(!.t'O 
20 noo.on 
91l. OOfl.(IO 
30.000,00 

Institutr) .Monse11hor Felip."' ...•. , .......... , ........... ~· 
Institnto N. S. de Fáti.rurr ............................. . 
Instituto N. S. Rainha du'> Corações ............... ~ .. ~ 
Instituto santn. Bárbara ... , ....•.. , •••••••••••.•• , •.••• 
Institut!t Sant~l- Terezinhll. ..... , •.•.••••••.••••• · .. o ••••••• 

Institu~o S. Prar,ci::>r.c d: Sa!e.s .....•..•••••••••• , • ,·, •.• 
Instittuo Viva J"esus ..•....•...•.. , ............••.. 1 

•••.••• 

I1mandadc de N. s. do. Amparo de Cascadura ......••.• 
Juventude Independente Católica - Diretoria Nacional 
L::tr de Santo Antônio ••. , , •. , •..••...........•. , ...... ~ 
Lar Santo Antón1.o ...... , •..••..••..• , , ......•. : ••.••• , • 
Legião da. Boa. Vontade .•..............•....... · .••• , ••• , , 
Lig!l dos Amadores Brasilt::iro:o; de Rádio Ernissáo •••. , , , , . 
Missão Libanesa Mnronit.i tQbrns Sociais) , ... , • , , , , •• , 
Mi~s!onário de K. S. do Salete ........................ , • 
Obr:l. A&i:;tencla! Armando Abrahão , ......•. , • , •• , , ... .. 
Obra de Assistência ao F1lho do Tuberculoso ....•••••• o •• 

Obra de Sfio João BatiJta da Lagoa .................... .. 
Obras Catitativn.s Sociais do Mol'ro dos Prazeres , , • , , .. , , 
Obras Sociais da Congregação do Sagrado Coração de .J~ 

su.s I.Assistência ao~ !:nenotes desamparados) •..•..•. , 
Obras Socia.is da Igreja. Mutri~ de São Cristóvão , ..•.•• , , 
Obras Sociais da IgrejP. N S. do Brasil •...•.••••• o ••• ,,, 

Obras Sociais da Liga Simbólica Ret Salomão •• , •••.••• , • 
Obras Sociais da Matrh, de Santa Tereza ......••••••••• , 
Obras Sochüs da. Paróqub. de N. S. da Ajuda .••• , ••••• , 
Obras Sociais cL\ Paróquia õe S. Paulo Apóstolo •..•• , ••• f 
Obras .Sociais ela TP.nda Africana. S. Sebastião ..... , ..•• 
Obra<; Sociais do centro Espírita Deus, Luz e Fé ........• 
Obras Sociais do Centro Espúita Irmãos Unidos Santana. 
Obra." Sociais &.l~:.ianas .... , .......... , .............•..• 
Ordem Mí.s:Ura. d~ Regenera<(áo Espírita para o asilo .••.• 
Orfanato Menino Jesus .....•........•....••..••. , ••.• , ••• 
Orquestra. Juvenil do Teatro Municipal ..•.•••• , ; •.••••• , 
Os Artistas Unidas .........•• , .........•..........••••••• 
Paróauia s. Franci.:.co de A~sis, para 'obt.·as sociais ••••• , , 
R.efcitóliC) Infantil Patrocínio rtc São JosC •.•.•..••••••• f 

• Secret.a:riaC.o da Fundação São Sebastião .......•••••••••• e: 
Seminário dos_Menc•res- da I:;rc,i& N. S: Ftítima .•••.•••••• 
Servicos de Assistência S•Jcis.1 ................... , ......... . 
Servlco de A~·sistência Soci:.tl da Assoe. Esp. Jesus Cristo 

· Servi~o õe Assist. Soe. do Cent. Esp. Filho Ubiratan • , . •: 
Rervk.o Social S Sebastião ............................... , 
Sociedade Benêfice-t~.te das Filha~ dt> Sant'Ana .-........... ' 
f:lnci~rlllde· :Brasileira de Administracão •...•••••• o ••••••• o •• 

~ocierlqd'1 Rrnsileirl' de Arte Crtstã ..•.....••••• ••• •••• ,, ,. 
Roci.eõll.dc Cultuntl e Artística Brasileira .•.•••.••••• , ••• , 
~ocfeifl'lde de Homem· de Lf'tras do Brasil ....•...... · .•••• 
f:íocied~ile du Auost•1lado Cat.ólico. una obras sociais ..•• 
~l'lderl!'!de dos Atn~!:!O~ de A fomo Celso ...............•.•• 
~ociedail~ Fllosóficf F.suirituali&tp, Farol da Esperança ••• 
'l'P.atrl'l Ponnlar Brnslleiro ...................••• , .•...•.•• 
'l'end!i. rios Irmãos do Ori.ente .......................... .. 
'T'enrla :Rsnidta Oxocf> da Pedrn Branca ..•..••••• , ••••••. , 
TF!ncir-t ·F~oh·itA. !=;anta. Rit9. ·de Cássia .... , .....•.••• o ••• ,. 

'T'P.nrlo Ji::mírtta. S. .JPI'Ônim(l para obras sociais •. •,o ••• ,,. 
n,-,t.:;l'l tlos A.rtfst;P.c;: Unid::IR ............................. .. 
União dos FerroviáriO!l do Brasil P/Re.,.innal EFCB ••••••• 
"tTnHi.\1 {{f\S Previdenci~rios do Distrito Federal .....•.••••• , 
União Maria Auxiliadora ..•..•...•...........•• , •...•.•••• 

n.N,s.s., em 2::! de iutho de 1959. _. OlfJa Leal da Costa, 
c1 K. -Visto· Ilegive~. Ch.e!P. do S. A. 

Dt~·Ee conhecimento ao Requerenf.e. 

Pareceres 
Parecer n. 491, de 

Cr$ 

30.000,011 
10.000,00 
40.000,00 
30.000,00 

170.000,00 
75.000.00 
10.000,00 
85.000,00 
20.000,09 
50.000,00 
20.000,00 
30.000,00 

)50.000,00 
100.000,00 
50 .. 000,00 
50.000,00 
85.000,00 
20.000.00 
20.000,00 

30.000,00 
2ro ooo.oo 

:; 1 000,00 
10.ij00,00 
30.000.00 
30.000.00 
20.UOO.rO 
20.000.00 
20.000,00 
30.000,00 
30·.000,00 
50,"()00,00 
10.000,00 
50.000,00 
20.000,00 
20.000.00 
40.000,00 

500.000,00 
50.000,00 
50.000,00 

200.000,00 
20.000,00 

100.000,00 
25.000,00 

100.000.00 
30.000,00 
45.000.00 
10.000,00 
20.00ll,OO 
25.000.00 
20~000,00 
10.000.00 
!iO.OOO.OO 
50.fiOO.IlO 
15.000.00 
20 (HlO.OO 
20.000.00 
10.000.00 

50.000,00 
80.000.00 

Of. Adm. 

1959 
NQ 323, ainda. do Sr. Ministro da 

Fazenda, comunicando está evidando 
esforços no sentido de serem ultima-­
dos os esclarecimentos a que se refe­
re o Requerinlento n9 84, de 1958, do 
Sr. Senador Cunha Mello, 

Ileila.ção final do Projeto de Lrl 
do senado n9 9, de 1959. 

Dê~se conhecimento ao Reque .. 
rente. 

OFíCIO 

'Relator: Sr. Ary Vianna. 
A Comissão apresenta a redação fi­

nal (fi. anexa). do Projeto de Lei 
n9 9, de 1959, originário do Senado 

Da câmara dos neputados, n~ 1.555, Federal. 
encaminhando autógrafo do seguinte Sala das Comissões. 15 de setembro 

Proj.eto de Decreto legislativo de 1959. - Mourão VieJra, Presiden· 
te, - Ary Vianna.~ Relator. - Me­

n. 12, de 1959 nezes Pimentel. - Padre Calazana. 

Aprova a "Con1'enção Unit'ersal ANEXO AO PARECER Nl? 491, DE 
. sôb1·e o Direito de Autor", jir- 1959 
1nada em Genebra. a 6 de setem- • Redação ji7Ut.l do Projeto de Lei 
üro de :i952. d.o Senado n9 v, de 1959. altera 

o Congresso Nacional -decreta: os limites nzá.l'imos do.~ prémios 
Art. 1!1 Fica aprovada, a ''COm·en- concedidos pela União~ para « 

I 
ção Universal sôbre o Direito de Au- construção de obra.'\' de açudayem 
tor•', firmada em Genebra, a 6 de e i~rig~âo, em regime de coope-
setembro de 1952, que eoncede pro- raçao, •. • 

· teção aos direitos de autor de obras O Congresso Nacion.n.l decreta: 

1

1 literária~. científicas e artísticas e Art. 10 .Ficam. elevados, rcspect.iv~J-
ig:uarmente de tmtamento a autGres mente, para Cr:S 5.000.000,00 (cíuco 
naei.onflis e est.r:1ng('•.:os. I mi111óPS de cruzeiros"/ e Cr$ ...... 

i Art: 2º' f:ste decreto JegishttiYo en- 15.000.000~00 (qliinlo!e milhões de cru­
/ trarü em vi.g:or na dntfl de sua pu- :r..eiros), os limites máximos dos pré .. 
· bEra1:ilo. revog:acti.'\:s as disposições em 1 mios conc~didos pelo Govêrno Fede-ral 
1 conh"~rio. l como auxilio para a construção, nct 
1 ÀS Cfl:ni"SÕi'"S ~P. Cor~::;titni!?i\o e Jns-' Pcligono das Sêc~.s. das obt1lS de 
: tt·.a e de P.~l'!\ÇÕe! l!.7.:tertores. 1 n.çudagem e lrriga7õ.o, ClU rc:;ime de 
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,coõpéração, com particulares - indi­
vtduahnent.e ou associados e com en• 
tícttide~ C4! direito tJÚbll.co·. · · · · · · · · 

Art. 2Q o disposto no ·artigo n.11te-· 
rior aplicã.-se aos açudes; ·autoriZados 
ou em- r-.çmstruÇão. na ·data t\a ·pubu.:. 
caç·ão nesta· lei. · .. .. .. · · .... 

Parágrafo- único,. Eni. se· . tfn.tã.Utlri 
de ·obras em andamento,· ·a· m::tjora­
ção abrang·erá, apenas, a parte exe­
cútada após a vigência desta lei. 

Art. 39 Esta lei ehtral:á . ein · 'VigO'r 
ua data de su;l. publiêã.ÇáO; ·~:~vogâdâS. 
as disposiçõe:i em ~?~:i~r~XiO~ · · · · 

I '.··· ·.·• . 
Parecer n. 493, de 1959 ter inaís de 5 \c!ocol a.nós de ativl- tembro de 19õ2, havendo Ultimado sut 

, - >. • , -. da.de 'efetive na.J modalidade e.' qu~ é train.i~ção .na qâmara ãos l;)eputad(l$. 
· ·RedcU;ão tinal da .emim-da dO ca.ndidato." , _ _. en1 19 de janeiro de 1965.- Nesse mes.o<\ 
Senado ao Pro-jeto de Lei da C.:l- Leia-se: • 1 • • mo 'mo, a. 24 de maio recebeu parece~ 
mara n9 101, de 1958. ''f) atestado de registro- em Federa~ res tavorá.veis da Comi.ssã.o de Econô• 

· · · · · · · · · · · · ção Esportiya Oficial, oofuprovãi1do mia; e, a. 1.9 ·de junho da. de Pinan., 
··Relator: Sr. Ary Vianna. ter mais de 3 (três) anos de ativl~ cas, do Senado, seildo·p1 06ta em ordem. 

A. Comissão apresenta a reda:;ão ad f t· ' dalid d · fiunl (flS. . a.ne:xa) da. emenda do d e e e JYe. na. mo a e t\ que e do dia na sessãa. de 20 de junho. _N. 
Scmldo ao Projeto de Lei n? 101, ci,; candidato." · requerimento do senador Apolônio S.a• 
1958. de iniciativa da Câmcu:a rlo~ les, porém.. aprovado pelo plenário, foi: 
Deputados.. Parecer n., 495, de 1959 a discussão adiada e o projeto rctor• 
. .Sala da.s. Comis.~, em 15 de ..-;e~ 1 . • nau. à .Comis:;ão de -F:ina.nça.s. a- tim·-

b 1 M á . lleàaçãa finál 'das. ~em·endas do de .nue .esta. ex"".'l·n.,N·"" ~·a. po•••'b>'l!• ... t.em ro.de 959. ·- ouro V1eira, S d R .. t 'd"'L.i a· C~ -.. ..... u ,...,.,.. ""' ena a ao 1r0Je o "" e a a- dade de ser·.,·nclu!da no projeto a llS. ta.. Presidente. - At·y Vtanna, Relator. ~> 142 de 1958. · 
_ Mene;.;es Pbnente~. - Padre Cala- mara !l 1• •..• :. • . _ do. material a- ser. atingido pela._ isen ... 

Parecér n: 492;· 'de ... 1'959 zans •. 1 Relator: Sr, Menezes Pimentel. ção", Em conseqüência, a 6 de julho,· 
. A Comi"".· a· 0 ·.1 ap· r· ese·n· ~.:. · a" r· •. da·c·,-0· o nobre- senador -Juracy Mag:qhãe.s, r e- . 

Reda~(llo final dàS' 'êirieJidcis. dê ANE}(O AO PARECER N" 493, DE """' ~ ~ !ator da matéria;. requereu que a Co• · 
SenaM· ao Prbj~tô~(ie: fe( da Cá, 1959 final (fl..li. · Qnexa.s) da.s emendas do missão de Finanças -oficiasse à Soéie ... : 

• 3 d• l"-9 S&1ado ao Projeto O.e :Lei- n9 142• de dade de R•",·ocon>unz·caçõ·es Ltda. so• ·, ·nutra :n · · • " ... a • · · Red<1ção final. da emenda do 1958 d lni · ti d c• d ~ . , e c1a, va . a -~~~ra. os licitando a· remessa, .con1 urgênda,· dotJ · 
P...elator:. sr. Menezes Fiment.eL Senado a0 Projeto de Lei da Câ- Deputados, esclar~nd~ ... q!le. a . d~ relação .. m.encionada. · · 
A comissão apresenta a redação mara np' 101, de 1958, -que institui n~ 1, ofêrecida por €~t~ Comissã-o, .é ·Do processo consta a eópia de uni 

final (fL'i. anexas) ·ctas· ·emendas do o p;êmio literário Delmiro Gou- apenas. Pw:a :complementaçf1.0. da ·ofício, sem data, ~inacto·pelo eminen•. 
Senado ao Projeto 'de· 'Lei. li\J ·a, ·de 1Jeia. ernente. d·o projeto. . ... , . . te e saudoso senador Alvaro Adolfo,. 
1959, originário da CãmaYa 'doS Depu- AO art. p (Jo~menda 119 l~C !.... Sala das Comis.sõe.s, e.ro. 15 de. se- presidente, então, dêste órgão técni- · 
taçlos, esc!arecendo" 4i.1e" a· dC no;> 1,· c. de E. e C.) tembro de 1959.!- .. Mourão . Vieira, co, em que, "reiterando ó Ofteio 11,9 26'~ · 
oferecida. . por est~( · 'CóffifsSáo, visa, Dê-se a êste artigo a .s-egUinte re- Presidente. - Menezes. Pimentel~ Re ... de 15 de._ agôsto de 1955, ·sObre 0 pro- · 

ÉMEND,: N9: i" . . . . . . 

ap{mas, a complem4.t?-t~(á' ementa do dação: ' Iator. - Padre! Cala.zans. Ary jeto de·Jei da Câmara n.9 34, de 1955"~ · 
projeto. . . _, "Art. 19 f~ ~riado, no Instituto Joa- Vianna. ] pedia o pronunciai:lienro· da SOciedade! · 

Sal_a das com1ssoes, ·t5 de setembro quim Nabuco, do Ministério da Eau-· .. 11.:r 0 0 AR CER N '9' D · ·;. .,. a"' · · · · - y· · p · .n.<,EX A P E ? ")! o, L; m~re"'s ua, 
de 1959 .. - .tuour~o .. ~etra, res.I· .. cação e:. Cultura, o prêmio literário .· í195_ 9 .. · . Chegando 0 prOcesso às. minhas: ~, 
dente. - Me1~ezes [!i1J1:e;ntel, Relator. Delnüro Gouveia no valor de -Cr$ .. ' - 1 t e 1" d co t · Redaça·o F 1·--• das - 11 e1ulas do maos, para re a ar, m 1 o rren e~ - Padre Calazans .. . -:-.. A~y .. Vt,qtlna. 200.000,00 (duzentos ·mil cruzeiros} 'i-U-C. "' · ·r· t" · 1 r· · · · . senado. ao Projeto de. Let da ca~ ven tco que a t;' agora -aque a trma. 
-ANEXO AO PARECER· ·N9- ·492 · DE a ,<;;er distrib~ído aos .auto~ elos 3 m.ara 119 !42) de 1958, que auto- hão deli 1'eSJ)ost..1. àS reiteradas .solicita ... · 

1959 ...... • (trê.$). melho1:es _livras publicados no riza 0 Poder Executivo a abrir, ções desta~ comis,são. · 
. . Brasil, até 30 . debjunho de 1960, sô- pelo M'i.nistério. .da Eclucação e Enteridendo .. necessária: a exigência. 

Redaçiio final. das. Emendas do bre a vida· e a o ra daquele bra,<;;l- c 1 d 1 s d A !' · s 
Cu.llura O créd'.to ••pe"'al de Cr<> ormu a a pe o ena or po amo a.• 

•"'enado.·ao Pr(}}'eto.de.Toi.ãa Câ~ leiro." ~ "" "' t .') _,__ 2 500 000 00 Par atender. ao 1 a Ies, e aprovada J>€10 plené.rio. e endo. 
· maTa 1~<J ,f,J3 de. 1959,. qu.e- retifica, · · ' • a· · · .:1 "' 'em· v!. ·sta ·o· de· sinterésse da firtl_a be-. 

t d P 49.4 "d· 1959 gamento.a qu~se.rejere.a.Lez 
,<;em aum I o e despe8a, as- Leis arccer n. , e . 119 2.481, dei 21 de fevereiro áe. neficiária - que deixou de responder 
1is. 2.6Gs/e 3.327, de 6 de dezem- ··'ti· · d Se d u de pa 
bro de 19•5 e a de dezembro de Redação jimd ·aa-s emendas do 19P,5. l ........ · .. · · , aos 0 cws 0 na. ~ -: so "" " s --" p · t d L · d . DIEN:D,\ Nr. I recer seja o projeto al'qmvado. 1957, respectivamente,· que esti- e11.u.uO flO TO]e 0 -e e~ a ' S ]• d Con . sõe em 15 9 õ9 

Cãmara nP 1, de 1958. Ao projeto <Effienda da comi%ão a"" as. u& 8 • - -~ • mam a. Receit«· e· fixam· a Des~ ~ de Redação}. 
11 

. . . Pernqn(Ies Távora, Presidente. Mem. 
vesa da-. União· Pm·a ·os ·exercícios R.ele.tor: Sr. Menezes Pinlentei. de Sd •. R.elatoi-. Ary Vianna, Taciano 
jinancejros de '1956 e·1958o · · · · A Conti.ssão apresenta a redaçãe Dê·.se à. ementa 'do· projeto a .se~ de Mello, Menezes Pimentel; ll.fiUon-

fina.l (fls. anexas} das emendas dü .guin;te redação: 1 
• • • • • • - · Campos, Fausto Cabral, Fernando Cor• 

Ao Projeto- (Emehda da- Comissão 
de· Redação) · · · 

Senado ao Projeto d& Lei n"' 1, de '"Autoriza 0 Püder ·Executivo a rêa, Cai.a.do.de .Cast,·o,.tritorifio· F1·ei· 
t958, Oliginãrio da Câmara dos Depll- abrir, pelo Ministérió · da· Educação ·e re, Francisco Gallotti, Rui Palrr~eira e 
tadQs. Cultura·, os créditos ·especiai.~· 'dé Cl'$ Diz.Huit .Rosado. 

sala das Comi.ssões, em 15 de ,:;ç-. 2.500.000,00, Cr$ 1.'750.000,00 ·e· Cr$ :i··l' Dê·se, à ementa elo· projeto, a se· 
guinte 1·eda~ão: : · · ·.. :. · ::.. . :. 

"Retifica, sem aumento de despesa,· 
as Lei'> ns. 2.665,·3.327~A·e 3.487, 
respectivamente, de ·G de dezembro de 
1955, 3 de dezembro de ·1957 e 10 de 
de;~,embro de 1958, que estimam a Re· 
ceita e fix3m a Despesa:· da · união 
para os exercicios financeiros de 1956, · 
W58 ·e· 1959". · · • 

EMENDA- NQ 2 

cembrv. de 1959. - Jllourão Vieira, 2.500.000,00. para I a. tender. aos" ·pa.ga- 49'1 d 1959 
Pre:::-idente. Menezes Pim.entet. mento.s a que se i referem. as·leiS 'nú- Parecei· n. . . e ; 
Re:ator. -. Ary Vianna. - Pad1·e meros 2.431 . de 21' de· fe·w~reirO de . Da Comissão d_e Finança.~. ,<_õ... i 
Calazans~ 1955, 2.824, de t6i de ·julho de 1956 e bre 0 Projeto de Lei d.a CúmG.ra. 

3.314, de 18'de novenü:)ró'de"'195?." n.Q 248, de 19tH - (n.Q ,493, ~e 
ANEXO_ Aq ~A~~~ER.' N" ~94, DE . 'Ell'mNhA NP 2 . . Hl'50, na Càmara) - que autorl• 

· 1 ~ • za a organiruzqão de serlnga.!.s·es .. 
Redaçcío fínâl ·a.as. em.end"a$ do .Ao art. 19 (Emend3 ·ri9 1 dê.Plê:Oâ'·· , colas nos Estados do Ama-zonas,. 

·Senado ·ao ProJeto de Lei da Câ· rio). \ · · · · · · · · Pará e Mato Grosso e nos Terri..· 
mara n9 1. de ·1958, que ci1a o Dê-.c;e a êsie a...ttigó ·a k,segwnte l'(;M tórios Federais do Acre e aua-
Curso àe Treinadores .Desportiv'JS ·dação: i · ·· · · ·' · ·pOre.. 

·. e estabelece as condições ae se-u '•Art. 1? )1:' o EodCr ·EXecutivo au~ Relator .:.... Senhor Feman:io 
Ao a.rt. 19 (Emen.da n9 1 do Pie- · 

nário) 
juneianamcyto. · t.orizado · a. abrir, LJ)elo Ministério d..1. Corrêa. 

iXENllA .. N9 I EducacáO ·e· Cuitm·a, os· :Séguihtes Cl·e:.: o . PreSente projeto; ·apresentado ~ · 
ditos e.specia.il;: ~ 1 ~· .. · · · '·- · · · · · · · · .Câma.ra em 1950, pelo ex-DeputadG No corpo dêste artigo. 

' ..... onde .se 'diz: -

".Àrt. lQ Sã.o f~itas .as seguintes. re~ 
tificaç6eS nas. Leis ns. 2. 665, de 6 de 
dezembro de 1955 e 3.327, de 3 de 
dezembro de 1957". · 

':Diga-se: 

"Art. lQ Sá() feitas- as seguintes re~ 
ti!icações llas Leis ns. 2. 665, de 6 de 
dezembro de 1955, 3.327-A, de 3 de 
dezembro de 1957 e 3. 487, de lO de 
iezembro de 1958'', 

EMENDA Nl;;l 3 

Ao a1·t. 11 <Emenda n9 1 de Pie~ 
nário) . . . 

Acrescente-se a êste artigo, ín fine, 
o ,<;;eguinte item: 

urv - Na Lei n(l 3·.487, dP. l1J dP 
dezembro de 1958: 

Suba-nexo 4.14 - Ministério da 
Educação e Cultura, , 

Adindo·. "H" - subevenç6es ordi­
n:-í.rias. 

24 - Sànta Catarina. 
Onde. se ·diz: 

Ao art. 29 (Emetuz.à Ji~>. ~-c _,c. 
de E. C.) 

Supriine.-.se _o pa.r_ágM~.o úni_co.· .deste 
artigo. · • · 

EMENDA w 2 . 

- · Para paga,.zrientó da:· SüOVéllÇã.Q oosme Ferreira. Filho, ê.ete:rmi.'la, a. 

Ao, art •. 39 

de E. e c.) 
Suprima-se 

(Emenda n• 2-C 

êste art-igo. 

a. que se refere-. a. 1 Lei ilY 2'.:t3l~ · dé; :n. instalação e org311izaçã-o, a.tra.vr.ís do 
de. fevereiro ,de--1955, 'relativo -00-· exef .. Ministério da AgricUltm·a, d-e serin­
cicio de 1955 <dois: milhõci>" e· q\ifuhen- gais-escolas nos Estados do Amazo .. 
tos lriU -cruz'eiros)) ~· Cr$:2.500.000,00; .nM, IJarã e .. :M.ato Grosso e nos Terl'i-

C. · - Para pagamento da· SubvenÇã-O tór1os do Acre e·de Rondónia, 'Xlm aa 
à :Escola Superior ,dê QtifiniCa do Pa- segu~ntes finalidades: 
ra.ná, a que . .se refeh' ·a· Lei' 'riillllêfó · a~ . ~.iv~llg~r. QS 1pétodos ma-is acon• 
2.824, de 16 'de" .julho'de'1956; ·rel3.tiVo selháv~is para .o corte d:i.S aerl~g:uei-.. 
ao exercício. de 1956 (Um milhão ·e ras nativas, Colheit~, tratamento e 
setecentos e cinqUenúi ·irill- ()niieihX:) transporte do latex; 

~ -' 
EMENDA N' 3 

Ao ·art. 49 (Emenda. n~ 3-C - c. 
de E, e C.)· . . 

Na. rela.çá.Q de disciplinas. oons.tan-
[.e dêste artigO. . · · 

Ond-e se ll: 
"I - Anatomia e fisiologia J~a-

na; ·. · 
li - Higi-ene aplicadA; 
III - Psicologia aplicada; 11 

Leia-se: 
111 - Noções de anatomia ~ fisiolo­

gia humana.; 

li - Noções de higiene aplicada; 
III - Noções de psicologia aplicada-; 

EMENDA Nl' 4-

Ao ·art. 5"' (ErnenOO. n" 4-C - c. 
de E. é C,J 

- Cr$ 1.750.000,00; · · · b) prie11tar o apronit.amento ;n. 
~ Para pagamentõ. da subvén\Oão tensivo .das riquezas po'tenciaü; dG 

à l',aculde.de· de Farniácia e OdonttJ- seringal nativo, em p1·odur.os de outra. 
logia de Ribeirão Pret<J, Estado de chtegoria. a fim de aumentar o ren ... 
São Paulo, a que ~e tefeJ'C a Lei nú- ãlmento global de sua exploraçã,o; . 
mero 3.314, de, 18 de ·nóVeinbro de c) estudar, praticu.r e indicar o 
1957, relativo ao exerêicio de 1957, melhor regime de trabalho e de sa­
~doiS milhões e: quinhentos· inU cru- lários a ser. adotado nos seringai3; · 
zeiro.s) -'- Cr$ 2.j'iOO.OOO,OO •. · d) dar solução aos problemas .Qe 

habitação,: alime:ntaçflo. defesa s:mi-
parece. 4'95 d ' 1959 tária ·e éd.uca~ão· das populações ,o;e-

1' n. ' . e ringalistas,. de sorte a tornar mell,ur 
Da ComissãO de Finançds "àó e· mais· rendosas a.<i suas cortdições de 

Projeto ,de lei 'da/ Câmara n.9 34 vida; : 

Colégio N~ S'l- de Lourdes 
ntvilha -.: Cr$ 5<l.OO<J,üO, 

Dig·a-se: 

~ Na relaç.ão ·de· documentos' só-licita-
Ma- , dos neste artigo. · 

de 1955 (n.r.> 2.',420~B, de 1952, 71~ _ ~) re:Utz.ar, na •tüediàa rio pQ.-"";v~l, 
"Câmara), que ~oncede isenção de a autaJQma alimentar dos serme.:"l.Js; 
direitos de irhportaçao para ·0 pro~ovendo nos ntes~o~ a. pcque,JU. . 
equipamento conipleto de micro .. I agnc~ltura e 2: pecuána. para o seu 

n · · · . . · · · . ·pró-priO aba-stecunento; . 
o. da, de3!tna~o, a. Soc!edaãe Ra- . ·j>. estimular ·é orientar 0 cooper~ 
dtoco~umcaçoes Ltda.. I tivismo de- consmno entre seringuei~ 

Ca~& Nl:l· S" da. SRlefe 
lh-à - Cr$ 50. OOil,OO". 

Marivi-
Onde se l.ê.: ~Relator: Sr. Meu-i de Sá. · · ros e se~ings.l~ta.-,; · , . 

"f · . · . · . 1 ' < g). pratic~ a cultul'rt r • .,.ciort'J) C::a. 
) ate.stad.o ·d~ registro em Federa.-- . O proJeto de le1· ep1 exame; de auto- r 'het·r.a .. . ora.~liensis e de outros y:>~C­

çâo E<.>por~iya O!icíal, comprOvtuH'-) na- do q~ttutado Pa';llo .Abl'eu, é d~- :;e ... : tais úteis· da l'eg!ão, CCJlll:o- _baae ·.nos 
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e:.U,fua.mentos e eJt.-periênei~ do Ins­
tituto ·Agronômico do Norte. 

o artigo 7. 9 do projeto mandl\ m­
éluir~ anualmente, no Orçamento d~ 
União pelo Minifftérlo da. Agricultu­
l'a, e 'por conta das dotações .consti­
tucionals, destinadas ao plano d~ va­
lOf'iznção e.conómica da Amazônia, o 
crédito de .Cr$ 15 .ooo~ 000,00, de~tin':\­
dos · à. instalação e manutençã~ dos 
l'eferídos seringais-escolas. 

Considerando _que o aSsunto inte­
l'f'.SSa. de pel'to à Supérintendê?cia do 

. Ph\no de Valçrização n:onómica da 
Atlla..-.ônin, crlad.n. pela Lei n.q 1.B06, 
de 6 de janeiro de 1953,- resoll"e}t esta 
Comissão consultar aquele órgao f>O­
bre a conveniência do projeto, à luz 
do plano gera.J sob sua respons:ll'uJf­
<fade, custeado pelos recursos pt ev1s~ 
tos no artigo 199. d~ Cru:ta. Magna. 

Dli.RIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção 11) - Setembro de 1959 2089 · . 

·A · v.tsta. do e~sto, consideramos 
o presente projeto- superado, motivo 
por .que opina.mos pela sua re;eição .. 

. Sala. da.s . Comissões, em -15. de.. se­
tembro de 19'59. - Fernandes ·Tátio­
ra, Presidente.. - Fernando Corrêa., 

-Relator. - Ary Vianna. - Jfe·-n dP. 
Sá. - Taciano cte Mello. -. J181Le­
zes Pimentel. - Milton CamPos. -
Guido Mondim. - Rui Palmeira. -
Caiado de Castro. - Dix-hui~ Ru­
sado. 

O .dR. PRESIDENTE: 

Mlicos. não aienta contra a Úberda· : lõinetros. Em IDn~os Ol casos, o prc~ 
de de crença, um dos princípios bá&i- ço 'l.a. 'COFAP ao consumidor ?CU!-: 
cos da nossa Constituição 'tarA prejuízos que o Govêrno va1 co­

Estou c~rto entfetant.o: Sr. Presi-· 1 brir em emissões e que o povo su ... 
dente, que naquela maravilhosa C a- ·I PQ1'1B;rá em novos a.ume. ntos do custo 
pita1 e no proverbial espírito demo- da Vlda. ~ • 
crá.u'co de mh govêrno cada credo , A carne. tel:á seu nr~ma. res~lv~do 
terá tamb.:m, um lugar para edifica- manu mihtar!· C~rone1s e genmais I 
·ção ãe seus templos. (Muito bem!). passam_ ou nao nao passam para a 

· reserva remunerada, mas sempre vã.:> 
O SR. PRESIDENTE: para a ·CQFAP, para a SUNAB, para. 

outros trezentos ou quatrocentos pos­
Continua a hora do expediente. tos civis que, pm- decreto, 0 Gov~~-, 
Tem a palavra o n::~bre Senador no declara de -caráter militar. Mill .. 

Mem de Sá, por cessão ·do -nobre i 1 t • _ 
~-tá fl·n•- a lc>'tu>·a.do Expedien~. i . ta1·iza-se a adm n s raçn.u e a econo-
...,.., u--..t. ~"' Senador Rui. Palme ra, terceiro ora- · · t' · 1· ,. Tem a· ·pnlavrá o nobre Senado1· mia, com oficiais a 1vos e ma 1v ... .,., 

, k . . . dor inscrito. comprovando-se, ao mesmo tempo, Men~,onça .Clar . pm· cessao ao noore 1 que 
05 

pa.isanos n!lo têm competênc!n. senador Lino de Mattos, prime1ro · O SR. Mnl DE SA: 
Oraàor Jnscrltv. (PausaJ e que as Fôrças Armadas, que con-

Est"' ausente do recinto. (Lê o seguinte discurso) Se- somem de 30 a 35 por cento rlo oc .. 
... nhor Presidente, Srs. Senadores, nmn "'tn nto federal tem Oficiais de so-Tem a palavra o nob:;:e Senador ç... e , . . · 

,, d d . .t mesmo dia e no mesmo jornal, lêem- bra, para dar e oferecer . .A.ssm~, Rio, 
PaluO Abreu, segun ° ora or ln

5Cfl 0
• se estas noticias: Uma CJmissão Par- s•o Pa·uro e talvez Belo Eonzont2, -A consulta. desta Comissão, enca- . u 

tninhada -através da· Secretaria da O SR. PAULO ABREU: /lamentar .de Inquérito,_ da C~mara, terão carne de vaca a preço prêso, 
Presidência da República, em 24 de , · · · vai inyesugar a extensao e a mten- pois. sendo necessário, a COFAP mi-
juilio de 1953 e reiterada em 5 de (L~ o seguinte. C!iscu~so) -. ~enhor sidade da devastação dos recurso.~ lit.a.r compra, transporte, mata e 

io d 1954 'não obteve entretanto Presidente: ansptctosa e a notlcta _que naturais do País, non~eadamente a t'ende 
0 

nrecioso bicho, requisitnndo' 
llll1 ~r 1. sh• ' 'I neste momento .nos _che_ga de_ ..Urasma. derrubada das matas e a erosão dus t frl. if" os matadouros trens 
qualque espo '-U:' . • Segundo o not!ciái'oi.O JOrnalíst-ico. na. solos. O ilustre Deputado· Relator, e.ro~~~gues~0ro 1cre~~o d.o BrasÚ eati 
De~ignado _para exam~nar a. mate- semana que· se findou, algumas inau.- depo~ de lembrar que_ há "vários longe; que se dane. o govêrnu mi ... 

ria,. em 8 do corrente,, procurou l~o guraçõt:s.- de. vulto, • toram . leva-ctas · a exemplos históricos de civilizações que J.itar é inflexível na d~fesa do preço 
O-Rel~tor mante!" contáto. com O Mi- eteito~; ,na. tutw·a. Capital da RepU- desapareceram vitimas da exa1,1stão baixo, convencido da. cupidt!Z doai 
nisténo . da _Ag:·wul~ura, através da blica_ .. E. entre as cenmónias realiza- dos seus recursos naturais'', Concluiu criadores, da sonegação dos frigorf­
Assessoria Legislativa desta. Casa, das_,; mereceu especial destaque, pelo aS declaraçõe-s à iniprensa. cor. esta fJcos, da especulação dos tntermedili- 1 
tend~: obtido as segtúntes infor- seu.alt-o- significado- moral. ·o' lança- sentenr·~a perfeita: "Ao Brasil cumpre rios A alta do preço f. fruto da e<:- 1 

maçoes: DJ.eilto.-.da pedra fundanJel}tal da Va- tomar • as providências enquanto ·é oeclllaçã.o e da ga.nâ.ncia, a inflaçfio 
a) os· objetivos do projeto est.~o tectral de Brasilià. temp.J, porque senão não haverá pla- ~ada iem a ver com o peixe, ou cont 

cmnpreendidos no programa de t.ra- · O ·.rato, por ~i próprio, já mere· no governamental, não ha.\•er~ 
0 

b.Ji. Mas, por estranha e indecifrá· 
balho constante do contrato, firmado, ceriJ~. registro no~ Anal~ d~s~a Vasa I dustria~ização, não haverá agricultl!-· vel coincidência, os preços. dos pr~-. 
em- 18 de outubro dã 1958, entre o Entretanto, as Circunstanclas que o ra rac10nal que nos pru;~a salvar . dutos da mao-nffica Comoanhia Sr­
.Escritório Técnico de AgriCultura· - rodearam. deram-lhe mais brilho e O adinirável Governador Carvalho derúrgica Nacional - digna de en·~ 
tórgão executor do Acôrdo pa.ra 'n mais elevado Significado social. Pinto, em· palestra com diretores do tusiasmo de todos os bra.sileiro -
P~grama de Agricultura e Recursos Em outra oportunidade, aqui n~stf' "Correio da Manhã", repisou ·verda- :·ubiram de 30 a 150 por cento no.a 
Naturais esta.bele<.;ido entre os CTO~êr- mesmo recinto, referi-me a. um fato des que vem apregoandv, com insis· últimos -3 ou 4.· meses. Ali nã-o há ex-

. nos dos Es.tados Unidos. do Brasil e que me parecia de grande significa- ·tência e sabedoria: "Precisamos con- niorar'ãO nem manobra contra o con­
~tados Umdos da Aménca, em 26 C:e çao, pelo que poderia representar .. cent::-ar esforços n:> fortalecimento da ~umidor, mas· os pieç-:>s subiram. Na.. 
Jttp.ho de. 19~3 e aprovado pelo D~-, como primeiro passo, para a quebra agricultura, P,ara. que seu visível en. indústria, em geral, e na de auto.. ..J 
ereto Leg1slat1vo n. 

9 
20, de 8 .de ~alo dos sag-rados princípios democrátioos fraquecimento nã.o comprometa a in- •nóveis e pecas, eni particular, hã 

de 1956) • _o Departamen~o Nacwnal de liberdade de culto e de opiniâo. dustrialir.ação e o desenvolvimento lucros, lucro-;- gordos. lucros rcchea~ 
cl_a Produçao _yegetal, 0 qentro Na- E' que. segundo !óra divulgado, ~s- nacional" Em São P:mlv, o Profes- dos: quer na que produz coístt~ ·pata 
mon~ de En.Sm~ e Pe~u~sas Agro- taria nas cogitações do Govêrno. a sor Fern.ando de Azevedo proferiu os· ricos, auer na ou e faz coisa..c; ir; .. 
nó~Icas7 a ?'UP_;Iintendencta d? Pla- concetsão de uma verba especial des- confe~nci.a su.stentando a ~esma ~e- disoensáveis Sl.os· nobres, como reme- ' 
~10 ~e ia10J1z~ao 1dad Alf~ôma_e 0 

tinadl\ à construção do majestosa Iha e mdi~uhda tese: - nao h.á l'l~ dios e s~ryat"1s. Há lucros, há nuMen-
cn~_lt~t 0

._. ac,1.ona e mlgr.:'..çao e t(·mplo legitima jóia. da arquitetura dúst:r;ia. só!irla. ~em base no desen- t.os e t11fo há tabelamento; tudo t 0 
oruzaçao; in:td..r.;al, idealizadd pelo gênio de volvimento agropastorn, livre. Para m11itas há dólares ptjvi~ 

b) O referido contrato,. co)n dura- Niemeyer. Em ·verdade, ooderia ~u citar, B l.egiados, ü;ençõcs de tarif~c; adll;'l."' 
çiio até 31 de dezembro de 1961. com · Em que pe..<;asse a importància da nropósito, também 0 D:-. Juscelino 'Jeira.s; para tôdas, proteçoes mul .. , 
prorrogação prevista de três. anos, foi obfa como parte do notável plano ur- Kub!t.~chek que, 'e'll discurs.JS e men- tiplas. 1 
regis1,n:~.do pelo 'l'ribunal de Comas. banísttco, orgulho das gerações vin- sa.gens, ama dl..~:er coisas bonitas Para a agricultura, nada. Só dü; .. · 
em 31 d~ de?.embr?. de 1958, c tem doura~. não Se podia negar que a pró- Faz um a.no, ~( exemplo, lembran- curso b.mito, promessa enfeitada. 
por finalidade. pree1pua 0 emprégo de: teção a ela dada, na forma de_ um do-:-se, alarmadc. do flagelo do des- Nem para importar sementes e~sen .. 
recursos combmados para: I auxilio · finnnceito, constituiria a matamento, diri'kiu recado em estilo ciai5 se faz um favorzinho, Trato .. 
1 - a execução de um programa de abertllra de- mri. sériO prece~ente. crespo a ~eu MinJ~tro da Agricultu- res, implementas agricolas, adubos, 

treinamento, medi~nte cm·sos I 9.tentatório. às Uber~a«!~s democráti .. ra, exigindo~ lhe em prazo curto um tudo. 0 qu~ concorre pa~a aumentar 
para formação de mspetores de· cas. · -~. ot- · programa de acã.o fulminant-e e efi- a produtiVIdade e reduzir ~ custos 
carte·- (sangria) - e cursos ·como Evangélico que .sou. compre- caz para~ enfrentar o p!'oblema. O náa recebe mais que indiferença, 
de treinamento ·em · seringuei- endo e admito a existência de ou ti-os Govêrno ia. empenhar-se a fundo, protelação, cara de enfado. 
ras; cultos. como respeito aos postUlados em mRBi estã- meta, avançando. na- Para o agl-icultor, nem assistência, 

2 :.._ fomento da produção; mcdlan- , da própri~ · Cons~ituiçâo. Assiril. _fa .. turalmeJlte. ,çinqUenta anos; as :!')- nem .... a~ru:J.a. Tomam-se-lhes as divisas 
·te· 0 aproveitamento· dos c;erin- l"vçrecer- a um .d~les, em óetrl~e~t~ luçôes i!'iàm ter e:xecuc:ão, que- a produZidas-- com su~ produçã~ e n~ .. 
~gabl nãtivos, com ô emprêga • do~ de~1ais, s~rta est~bel.~c:_er _pen~oso Na.cf!o s~segasse. O ést-udo foi feib. g~~se-lhe tmportaçao de m:10s efl• 
de · nol'os processos e. Mcnicr!s, prm.clpw da dou~rmaçao . reliKiosa o plano tracado. E nA.o se falou c1entes a seu l?rog_res~o. Cobra-se-.ll~e 
fornecimento' de clones preparo pelo Estado. II1?urg1-me por Isso c~m- mais no assunto. J ... não ser pa!':t' o preço que a mdustna e o cornélClO 
de áreas pam a insta'lação de tra a persPt:étiv~.que_se delinea~.ilo congelar as verba,, Já tfslcas, do bem entendem po~ tudo o _que con­
seringais organização de tur~ Govêrno fmancmr a construçao tla abominado Ministério. some. para prodUZlr e depo1s fixa-se 
mas vOÍa.nt.es de enxertatiores Catedral de Brasília. E achei dever Effi agricultura, em pecuária, em preço inviolável ao que êle quer Yell• 
demonstraÇões, atendim(Lntos ~ de ·consciência 'denunciar O&. 1ncon:ve- ...-êneros de alimentaçã-o, igualmente 0 der. Da produção agr~cola, perdem .. 
consultas técnicas; nientes da medida. ainda que lamen- Pres!dffl.h~ tem falado, desde ante<; se 30% por falta de s1los, armazéns. 

· tando o possível prejuizo estético, de ser .. l'residen· te, •arant!ndo que tratamento. Dã-se-lhe, como trans ... 
C) os seviços -do acórdo, sob n di- d •~ it t' · d • te · q e é o rodo tó. - d - . causa o. ao· conjunt.>V arqu e omco a seu· tr1·n•·,~io •er>'a 0 da. energ1·a. por , o mais çaro, u v.·"' t·eça.o e uma Comissa o Exceutnrn., ã ..1 v:" " · · t d de f ao 

presidida por um agrônomo da S. p. futura Capic:ll, com a supress o .,o transp.orte .~ alimentaç-ão. , Pois hoje r1o, porque_ as es ra as erro n. 
V E t - · imponeni.e templo. . 0 Governador pauJirta conta, me· podan, por desorganizadas, competir . ·. A., es ao prossegumdo com mn _., h-
rendimento bastante auspicio.c;o pois Quis .Deru; rorém, em sua infinita lancolicamente, que o carro de boi com os camin vcs e porque a na .. 
em princlpios do próximo -ano. serto sabedoria, que ficasse êste seu humíl- reaparece e os tratores e. iiuplernen- vegação atw1dou .no "grande naufrá.• 
distribuídas, p11,ra enxértia, mn mi- de s~;'l'i~or e~ paz cO~ll .a próprla to.~ a~rfcolas jflzem encostados por gio", como demonstrou, re~ntemen· 
lhfi.o e 200 mil . mudas . de serin- consciéncJa e ~1ao se pr~JUdicasse com falta d_e pecas e comervação, no Es- ~.e. em notável_ série de .,repmtagens o 
gllelras; . · isso a harmoma de conJunto da gran- tado em que a Indústria automobi- Estado de .sao Paulo , meno~ P.~r 

. · . de obra. que -é Brasília. - Hstica foi jmnJantnda às caneladas. falta de navws que por anarqma m-
d) o Clb\do aco~·do represcntn. :tpo- A solução encont.rada pode-se elas- 0 fei.1ão vem de avti>o, de Goiá.s. e dP rigida. Os barcos peraem 80% üo tei..n-

nas_ wna da.., m.~~ldas postas e~' ex~-~ sificar como de inspil:ação divina: fi .. vaJY.)r, dos E.stA.dos Unidos . .Em Goiá.s, po útil parados nos portos, e a legJ.S· 
cuçao pe_IoA G~nemo, dentre a.:s ·mtu- cará. a .constru'!ão .dependente· óe t·e- é comprado pela COFA:F." a pre"<J lação se encarrega de acabar com o 
tas providenCias_ que visam ao au- cursos particuláres. . superior ao da sua própria tabela-, resto. 
~ento ?a produçao d3:_ borracha, J?flra Participa assim o Govêrno.- com o ooroue, natmalm.erite, a tabela é Com tudo isto, est.á esctito e d"to 
dnninmr ns lmpor~nçoes. _;eq!Jerl.d~s I que lhe compete, para "· grande obra para o comé,.c!o ~ a COFAP ope!'n pelo govêr?-0 militar - o~ pl·od~Il!J:i 
~~~~u~~~scente consumo mt .... rno desse 11 situando-a Uentro dos :~lano.s prS.-tra- sem lucros. D<"\~ Es;tados Urtidos. ~ a~rícolas sao tabel~dol't", os muustn~diS, 

' h ,. ·• d 1 çados· e deixa aos fiéis ·a·iniciativa ria ~em m-a do a dó!a,. do bom <um mi- ruw. Para a agncu ura persegm-- a. e) nen mna a .lVh;:n e nova resu -r . . . . · àt" t d ; ~ 
ta.ria. da aprovação do projet-o, pols c-:Jntnbmção f!n~nce1ra.~ E_ ~ada qual, Ihão), a dóla.r d~ .C';l"tn num me- e1stem lcamen.F;, quan .o os prc,-os 
as "providências nêle pre,'istas já ::áo ·I pode t~r_ a· glona da partic1paçfio na 1 menta em que. o 4e.fw't:de nosso b9.- pre!.cndem subi!_, o que ~ é ex~.o­
tia çonlpetência dos· vários órg~o.c;·· de construçao de um dos _mais belos e lanrrr, nJs p:rnneJro sets meses; ."'o~ raçao, espec~Iaçao, sone~açao. O H'"­
Gete"sa e- fmnento da produr~o· veJZe-j imponentes templos do mundo. J rnon. HiO mllhõ-:o~ de dólares. De . to, todo o re~t.o, desde os impostos .até 
íai..ora tp~J:mU~nnQo em per.feito en- Sr. ~J.·esidente: cong:atulo-me com;ot?~ár, v~·pot·a."t'"ifio, porque n FAB o barb~_te,_ d.e~d~ as, c~ap_as 4e a~.o 
trosamen~o (fltl."~lt9. r.o pi"Oblem:t e.s-l o .. Gov.emo. pela soluçao enco_ntrada JJ~() r'':b""?, n:=J~~- e, deools. pot e~.- de vofta. Rk/:!onc~a ~te o óleo de rl-
j>eçití~O-du bÓaacha. · · que, indo ao encontr-o dos anse105 ca· mmhão, atra,·és de centenas de q'.ll- ctuo - pede sub1r e sobe, .sem niu .. 1 

-
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guém cogitar de lucros, g;a.n{l.ncia e . pre::;a admirâvel como a C. S. N., e O Sr. Argemiro de Figueiredo -l me esclarecer ·meu ponto de vista, 
.voracidade. ·F · - càndidament~ pretende prender os da E.::'HWa há In.::>tances~ ;:.amando pruvi~ mesmo que me torne e.-xtensivo e· en-

f Como consequ~ncta, este govêrno alimentação - e apenas no Rio 1:: ;.wucias de interesse ,junto à ..Mesa do fadonho, -com meu aparte - que um 
.que é "ccnt.emporâneo do futuro'' e er.u oo.o Paulo - para que a dema- :::lenado, quando V. Ex"' assinalou mi- dos sistemas, .não um meio conheci- . 

. só no !uturo pensa, q.ue plama car- gogta dos fogos de artificio engode a nha.......ausência dêste ilugar. ·Devo de- do pelps cientlst[!.s para o éombatç à 
vallios de retórica e não planta cou~ 1ome das multidões. clarar, entretanto, qUe o estava ou~ inflação é o da-valoi-ização do meio 
Vt'S nem verdadeiras nem simbólica:s, Um homem da seriedade e da RU· vindo com tõda a. atenção,.. circulante, atrã.>-·és da expansão da. 

I' quando ·é clmmado, pelo clamor po- toridade do Dtp. D. Faraco mostra O SR. MEM DE SÁ - Notei-o ... riqueza. Poderia adicionar·_ainda qlJe, 
pular, a interyir no aba.stecimento, que o custo de vida, nos últimos lb O_ s~-. Argerniro ~e Figueiredo - fora êsse sistema· da valorização -do 
.só pensa no dia de hoje e se esquece anos, acompanha com paralelismo ... a um· dos maiores parlamentares meio" circulante, hã outros ·que o nq-
do de amanhã;· só .cuida do presente impressionante o ritmo de inflação e do Pais. · . bre Colega não desconhece. 
presentiSsimo e náo se lembra do ano ctas emissões, aiirmando: "A relação O SR. MEM DE-~A - .... e seni.- O SR. ).1E..\LDE SA -.Exatamen-
próximo, só é "couveiro' e não car~ entre as emissões descontroladus e a pre me desvanece m~ito es.:la atenção, te. Falou V. Exl?- em valorização do 
valheiro. Assím, danUo scluções apres- alta dos preços é tão c~ara, em nos- q_ue e, para mim, un1 dos maiores es~ 1~1eio circulante; mas, através da 
sada.s e_ militarlzadas, ainda mais de· t:;O pais, que- procul'ar outra explica- timulos que poderia: ter nesta Ousa. emissão, o que se faz é a desvalori.Za-
sestimu1a os homens do campo, de- çào par à. u fen.Jmeno é algo rie in- O Sr. Arge71llfO de Fi.(tueiredo - ção do meio circulante. 
IUOilSt:rando-lhes, com•fátos duros, qu~ concebível". E acrescenta: - A cau- Muito me honra a declaraçfro de V, S . . .. d 
D melhor que têm a fazer é deixar :sa da int:ação está. haqueles fatores Ex~. que agradeço e reilete a genero· O . r. ArgemlrO d~ F!ouetJ.e O -
de lavrar a terra ou criar rebanlws e que detennimm1 essas emissõeõs e,.- sidade do seu espírito. Parece-me o O plOblema da emlssao e ~utto. 
-.:Ir aplicar nas cidaaes o seu capital, ~ssivas: ~ aR despesas publicas qu~ nobre Coleg-a procura:vn-. atrair as ! ? ~R. ~EM DE 1

3;<\ .-:- E a co~r 
emprestandO ou invertendo dinheiro superam os recursos disponívcb . , • '' atenr.óes para a tese! que está defen· q_u~ncia 0 desequ.hbno orçamen • 
nas atividades urbanas a 24,30 e ll6% F: o· sumo pontiflce do f-'TB - la· dendO. · • · 1 rwô Sr. Argemiro de Figueiredo -
ao ano. Os resultados desta sabedoria . menta que o nosso querido an1igo, Se~ te~o~tR.ie!t:E~~,;~~!te ~p~St:x~ sus~ Não me opor~o à emissão. Aliás, ne· 
abissal, o povo colll.erá· em breve,. na nadar Argemiro da Figueiredo ten,!la 0 Sr. Argemlro de Figueiredo _ nhum es.tad1sta d~ ~ra.nde alcan~e 
exata medida em que- a produrão e ~aido do recmto - o eminent.e profcs- Em certo ponto de tn:eu discurso, sus- pode opot-:se ~ em1ssao em detetrm .. 
a produtividade da terra decresce- sor San Tiago Dantas lhe &uhscrevc tentei que a valórização econômica é na~a~ opo1 tumdades, Qtul?-do tem po: 
rem, pm· culpa e por obstinada o_ri- a tese. enl·_ discurso na Câmara em agente anti·infls.cionário; isto é, ·que o~JC~·IVO desenvolyer_ a riqueza eco 
entação do govêrno. que assevera que ''O primeiro ponto se valoriza também 0 meio circula_nte nomrca de uma Naçao/. 

f:stes são os fatos; as palayras sio é a compresSão dns despesas públicas, pela expans:io eco.:Íôinica. Essa tese; 0 SR. 1-.rEM DE SA ~ Absoluta­
outras. Em palaHas e Cliscursos. d12.-- porque tem sido através delas que continuo def~ndendo-k, convenciO.o de mente! 
se qne o desmatamento vai ter fim f' mais acentuadamente· se tem feito f • 
0 reflorestamento.comêço, que 3 a!!ri: s-entir 0 crescimento do meio cir· sua verdade; nií.o.é·.opinião pessoal, O Sr. Argemiro-de"Figueiredo -:--

- 1 própria. mas de nmitos cientistas, que o que afirmo é científico. 
cultura de alimentação será prot-egida cu aute". Assim proclamam, em cõro <!Dlocam, ncima do l equilibrio orçn·· O SR. !viEM DE SA - No trecho 
e os preç-os <::ou tidos dentro da abun- sem discn~pàncta, todos os órgãos au· t' rb ' A à te 
dância e da farturtt. que Brasília ê t.orfzadcs do pal~: 3 Comissão de Eco- men auo, o equi 1 rio econo~1co o seguiu do meu discurso transcr~vo a 

..,. País. 1 lição de Hans Vinér, economista de 
auto-!inanciável e vai povoar, civili~ nomia da Câmara dos Deputados, o 0 SR. MEM DE SA _ Quc:ia jus- renome universal. Diz êle que: I•N'un-
zar e enriquecer quatro milhões de Conselho Nacional de Economia, a tamente atraí~lo para o debate, por· ca existiu, de meu conhecimento, um 
quilômetros quadrados. Discurses e "COI_}..iuntma Econômica'', "Desenvol· que não estava presente quando V. exemplo de êxito do _desenvolvimen­
_pals.vras. Até mensf'.gens. Na de 2'1 vimento E: Conjuntura" e, finAlmente. Ex.!)., na seman~ paSsada. discursou, to econômico combinado com a inflã· 
de outubro de 1958 (faz menos de o próprio Sr. Presidente da RepUbli- sustentando tese verdadeirámente re- ção'' . 

. anal, garantiu-se. entre outras helt:· ea, na jú. esquecida mensag·em de voltJCionária. l _ . . . . 
zas, que, cem o Plnno de Estabmn~ 1 ontub_ro do ano p..~ssado, quando re~ 0 Sr. Argem.irO de FigueiJedo _ ,o Sr. a. Atgenuro de. Fzguelr~do ·: 
çào, no segundo semestre de 1!?59 dcs- conheceu a necessidade de tetos para A\ revolução não foi: minha; proccs· E V. EX- professor de Econonua. ~'> 
frutariamos ums "reduçào do r!tnto a~ E:missões, os meios de pagamento, sou-se na. Ciência Financeira. pera, de su~ gener<;!sldade, que nao 
ascensional do custo de vida no -ni- e a expansfw ào crédito. 0 SR. MEM DE S~ _ A tese de me leve a aguas tao ptofun~a~. ... 
1-•el médio anual de cinco· por cen· Porque volto eu, sr. Presidente. com v. Ex!t não tem amParo na Ciência. <? SR. MEM: DE..SA.- Perdao. O., 
to". Pois tivemos, nos primeiros seis n10nótona insistência, a repisar te- v Exlj. d' essàs- antigas preo- P!'nses que tiveram gtan~e desenvol· 
meses, ao contrS.rio do prometido c ias tào sunada:>, frases t:lanta..s vêzes · - lzl_que" 'ad " Vlmento - a Inglaterra. na Il!poca. · 

bl' d cun~ço:s es ao . super _a~ · . VItoriana; os- Estados Unidos, depois 
uma. elevação m5dia de quatro pot pu . tcadas esta tribuna?~ E' que, no ,0 s1 • Argemtro df Ftguetreda - da Gnerra da secessão _ não pro-
-eento por mês. E. em agOsto, foi a ntew da tormenta atual, no susto que. E exato. 1 • d 
5.2%. Di7Ja.5e que, nos doz.e mest:-:S AB t~mpestades p~o-vocam para quem .· 0 SR. MEM DE sA _Tenho mui· mt?vernm ~ expan~ao ~ sua econo .. 
do ano cm;rente a expftnsáo dos meios semeia •ventos msensatamente, no to medo dessas· super3.ções. Em 1937, mi.a 

1 
atrav~ da mfla_çaa. Nenhum 

de pagamento· não deveria exceder de meio das providências militares e dRs torliou-se moda, nes~ País, dizer·se pms ·. A Russia e a. Chma at~la~·- qu~ 
33,5 bilhões. Pois apenas nos primei· promessas renovadas, depois de notas que a Democracia estava supera-da. demonstra~n ° .. m~10! desenvolVI?,Ie11 

ros seis, esta ex~ansão já foi tle 30. oficiais 'la:rmadas e alamüstas, depois que -os Princípios 'Oethocráticos eram to .~c~?~·ruco la 1 ~_gi?tra.d_o.á en: ut~~ 
Afirmav.n-se qne as ennssóes do pa- ·de comícios com -maior número de po- coisas de aJ'quivo e de museu, pm,·que Vel ~. ~lam~n .e u:unagm ve •' n ._ · 
pel moeda, em todo o exercicio de 59, Iíctals do que de manifestantes, re- o mundo não comportava mais os ve· rec~uét~m a ·ll:fl.açao e. ao deseqm 
não uUrann.ssari2.m de 10.5 bilhões, gistramos fatos e ditos comprovado· 'lhos dogmas de plurã.Iidade partidá· líbrlo mçamentáriO. Utillzara:n-se, __ é 

· h 1 - · _ • ~e.,.dade, de -p'..'GC~ {i\1~ na~ "Ple\ .. 
Pots ap~nãs em o~to meses elas so~ -r~s. qu~ ~en uma ~.teraçao, nem a rm e de voto. A~or.a se inventou tall!· teio -para 0 Brasil através da com .. 
mal'am 12,3 bilhões, dos quais 4,2 -só ma1s J?immn .m?dJficação, sofreu a bém que o~ ·prillClPigs funda~enta~s ·pulsão violenta da' miséria das mas .. 
em agõsto, mais qu{; mmca o mês dos. mentalidade dommante, mentalidade da Econom1a e da Fmanç_a. estao su· s~s da supressão dos meios de con­

. desgostos. No papel, nos discw·sos. l'C.~ponsãvel pe!.as desg-I:açns presentes, perados Ç. que o B:asn tem ec?nomia suffio, para aplicação em bens de 
carvalhos e deslum!Jramentos; zm CUJ~· reforma e essenCial para ~ cor- :- m;tia fmança propr~as, peculiares e produção~ mas da inflaç~o. não! Ain.:. 
dureza da ação. a Cl'J.Ieldade dos de·s- reçao c;los rumos_ e restauraçao. da mtl'lns~ca.s, que _es~aoam às .leis .. à.s da no Século atual, 0 desenvolvi .. 
mentidos. Em 12 de/ março, pela pri.. economm e dns fmanc~s _ nacionazs. normas e. aos prn1t.!ípips ·da Cienc1a e menta da India, sob 0 .Go-vêrno de ~ 
meira vez aterrorizado_ -com a situa· .o Sr. F;rnandes Tavora - Per·. da Dol!_tnna~ unlveqsa.is. Tal nrg.U· ·Nehru, é- também extraordinário, e 
çâo e o clâmor populAr, o Presidente tmte. V. E::::· um aparte? fl!entaçao nao tem. ~ m~~or consis- aquêle Pais não está. em regime· fn .. 
deitou fala inflacionada de protnes· O SR. MEM·J?E SA - Conlt todo tencia. Em m~agnüi~o 'li atado, _um flacionârio· na América Latina o Mé­
.sas, planos de ação radic~l. soluções o prazer.. • nrofessor trances_- ~afro de-. ternvel xiÍ::o - qUe o nobre senador Dailiel 
definitivas. Terminou dizendo, sole.. O Sr. Fernandes ~a~ora .-- En!;re ~alta de ~uemórla pala. nomes - e§ .. Krieger acaba ·de visitar - estã r~­
neroente: _ ''Estou'- certo de que che- ~". vovldades extrao_rdi.na.rias do atual ~atou dois v?lu!lles · I mostrando nao ,glstrando, sem .inflac;ão indice de de­
gamos, E:'ffi matél'ia de custo de >-ida, ~Icsidente. da Repu_bhca parece-pte ao.enas. a.. Petemde.de·. das normas .e Senvolvlmento tão bom ou melhor que 
a um .ponto que não será ultrapas- nue ·a, mator. a. t:tats estupenda! e a nr111cín~os fundamentais da Econom1a 0 do :Brasil. 0 Canadá, pafs com a 
sa.do e que a fase de reajustamento rte. QUE'J'er regulariZ~r a econonua do P. da Fmança, com~ ainda su~ nreva.M quarta parte da população brasilei· 
está terminada. E que dias melhores ·Pais a bala e a ba1oneta. lêncla, qu~r no teg-~me · capitalista ra, e que possui uma das mais altas 
começarão para o povo e para os _qut o SR MEM DE SA s llia te ouer no soctalista. Apesar da dl.scre· produções per capita Ido mundo_ de­
tra-balham··. Textual, sem alteração a essa é 9 d~ querer p;moe~; 0 ~e- nància e d~ difel·en~a. que . sepa.ratn senvolveu··se sem irillação. v. Ex:i não 
de vlrgula. Ai· temos, na rua, ·nas fi- selvolvimento com a inflação. São ê5;1es i d

1
ois S!stefastá c~}to numero de me dará exemplo ~eu m só. p9.is que 

las da carne e do feijão, na alta do absm·das 1gualmente flagrantes l;)I ~c D dos sao dlmu ~et!Ílt como se tenha desenvolVIdo a traves de de .. 
custo de alimentação de 8,1% só no . ' .ua.n O se z. por o - . sequilíbrlo orçamentário e de etnis-
últlmo mês, •'os dias melhores,. anun- tsstm, enquanto 0 Gov~rnador Car- sus~entou o Senador ~rgoemiro de pJ .. sões, que o cubra. Disse V. Ex~ muito 
ciados. Então, quando a realidade V:l- ho ~into . adota •. para São ~a.ulo, ~Uelredo - que é no~ível. a um Pafs bem no· seu.

1 
discurso, que o desequi· 

.grita e espanca 0 embuste, recom~- aa providências rerus, efetivas, unicas resolver seus probleJP,as .através, do 'librio orçamentál'io não é de temer. 
çam as promessa.c;, 05 programas sal:- eficazt;s para convalec~1· e .estimular deseoullfbrio orçamentário, e que essa Concordo 'com v. Ex!).· não é de te-
vaaores, os remédios decisivos, com a a.~ agri~U1tura. de subslstênctB, . o go.. -.;olucAo exprime, até, :um sistema de mer. • 

ve.mo .. ederal não sõmente enute co- ~ombate !'Os males dll' inflacão, nenso 
ocupação da economia pelos milita· mo desmoraliza o Ministério da Agrt.. nunt cientista. num físicó quê. denoJs Nitti, como qnase todos c... finan­
res. uom generais e coronjis, com tro- ciJ1turn, nrocedendo como se o§Ie ilem de cair do seiundo atidar de det-erml~ cistas, dedica dois capítlllos ao pro· 
pas e metralhadorAs, os preços serno existisse, exaurindo suas energias em nada. casa levanta-sé mêio amarro· blema dat progressão das despesas pú­
<ietidos, as mercadorias reauisitadas e medidas mtervencionlstas, em amea- ta. do e deClara: "A tel da. gravidade blicas, que é uma constante uni ver­
a agricUltura e os rebanhos encon- çM e ocuPação militar, em leis re.. deve' sP-r sunerada", : ... sal. E assinala, por núrrteros exatos. 
tt·arâo nas amE:'aças os estimulas que pressoras e, finalmente, em cuidados o sr. ArtYemlro clB Figueiredo - que êssc fenômeno é universal e In­
lhes faltavam. O Govêmo emite, mu1- eJrclusivos ao abastecimento do Rio Permite v. 'w.x~ outrol aparte? depende de clima, de tempo e de re· 
tipllca as despesas, ultima a constru- e São Pauto·~ Cura-se aqui o tifo com o SR. MEM. DE SA - Com multo gime político. Verlfica.se nas dita­
ção de Brasília e ,promove a mudan .. c.!lfiaspirlna.. Em São Paulo, com elo- pra:rer. ] . · duras e nas democracias na~ monar­
ca da capital, abusa do crédito, luta romlcetfna. E' a .diferença. entre go.. o Sr. Argemiro (l~ Fiuueiredo - qutas e nas . repúblicas. Os republica­
desesperadamente contra=- os deficits vêrno que governa. e um ·homem que Começo negando a. imutabilidade das nos do Brtlstl costumavatn u:-;ar com-o 
dá balan~a de pagamento, assiste l manda fazer obras que lhe garantam ciências sociais e físicas. um. dos <~slogans''. da- sua propagan .. 
queda da capacidade· dt' L·lportação, a Imortalidade. o SR.. MEM DE SAl- nas 1ei3 fun- da: "A Monarquia é ó de.ficW'. Ag<r 
nega tudo ao setór 1·ural, verifica 1m- O Sr. Argemiro de -Ffgueiredo - damentais. 1 ra, son1os nós quem passamos a dizer: 
potente que todos os preços sobe Permite V. -Ex~~' um aparte? o Sr. Argemiro di! lf'igueiredo - "A ReptibHca -é o dejtcit". -
.com o ímpeto de um Lunlk,-a come- O SR. l\!EM _DE SA - Com todo $ustentel no meu dfsourSo, do qual O de/icit. embOJ!-A. criticado e 0011-
qar pelos d.OS produtos de. unta em- o p!'azer, V. ·Ex leu trecho isol~do - pem11.t:J.,- denado pe.ls. ciência. embor.- seja um 
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mal é quase impossível de evitar. Mas 
há. deficit e dejlcit. E t. ê;;se respeito 
trago a V. EXIJo a palavra do Dr. Jus­
celino Kubitschek de. Oliveira que! 
de acôrdo com o discurso de V. Ex9- é 
o maior Presidente que o Brasil já 
teve e, mais ainda, que a História não 
assinala outro, tão dedicado, tão dià 
nâmico. , 

E' precisamente s. Ex!). quem, na 
sua l\•Iensagem ao Congresso, tratan­
do do problema da est.abiliza-;;ão mo­
netária most.ra a diferença entre de­
Jicit e deficit. 

Lerei um trecho da Mensagem. por­
que contém uma fôrça decisiva a fôr­
ça dos números e da autoridade qu~ 
os cita: 

''A evolução das finançns fe­
derais, desde passado remoto, 
deixa. claro que o de.ficit foi a 
sua. constante. Desde a institui­
~;ão do regime republicano até o 
recém-encerrado exercício de 
1957. o excesso médio dos di!:>­
pZndios sôbre o início da últi~ 
ma grande guerra. quase a -mes· 
ma. margeni percentual de so­
bra se· registrara, pois de. 1890 
a êsse ano, ~s despesas ultra­
passaram os dispéndios de cêr-. 
ca. de 18%. 

,Tá no. pcriod.o. de 19-!:) a 1957, 
a taxa de excesso corresponder!"! 

uiARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) Setembro de 1959 2091· 

De 1940 a 1945, não obsta..:. te pinta.do. roubado. fraudulento, papel 1 t;J Sr • .A.rgemiro 4e Figueiredo -
a. influência do período de guer· de espoliaçõ..o. Pc.\.:que suas caractcristicus não s.·w 
ra, 0 desequilibrio apresentou O Sr. Jl.rgemiro de Figueiredo - 1 iguais às nossas. _ . 
sensível melhora baixando a.que- Perdoe-me o nobre Colega estar in- O SR. MEM DE SA - Quer dt?::'L' 
la percentagem para 7%. sü:tentemente aparteando-o· sou, en- que somos caso único, no mundo, na 

No após-guerra, até 1952, as tretanto, forçado a fazê-lo Porque V. Históri'a? . , . 
execucões dos 7 (sete) exerci- Exa. dá a seu discurso o caráter de p 

1 
s:. Argenuro ~e F,guerrcd~? . -.-

cios financeiros correspondentes réplica ao meu, Nao. 'E 51-ue t~mos tm<;_I~sas possl~~h-
aô período foram encerrados com O SR. MEM DE SA - Exato. dade~. E· preciSo explo._~·:Ias e, as"tm, 
quatro superavits e com três de- o Sr. Aryemiro. de Figueiredo - valonza.remos o meio_ cuculan~e 
_ficits. E!mbora, englobadamente.

1

Mantenho'integralmente os conceitos O sR._MEl\1 DE SA ~O n~p!e c.o; 
a execução do período acusasse pesSoais emitidos a respeito do Go- leg~ esta fazendo .ter:ncl c~~t~c~. ~ ~ 
uma conclusão ainda desfavorá- vêrno do Presidente Juscelino Kubits- Go\êrt:<? do Sr. ~uscelmo_Kum~~cJ.ez .. 
vel de 4 2 bilhões de cruzeiros hek Quanto aos pontos de vista de St: e!lutl~ para fms de expansao eca-

. 'd 3"" • d b c · ·· · d f - nom1ca e recomendável, no entender ou seJa. e ,,, e e o servar- ordem ctentfflca, que V. Exa. e en- d V Exa santo Deus I 
se que tal resultado _represe~te>u de com o brilho que lhe é comum, e ' ,."• por_ CJUe :- . ·.::.~ 

· acentuada recupera~ao relatlVã- permito-me di~cordar do nobre Co- p 0 Go-.;erno n~o e~.trl-m~~t~ ~~1~; 
mente à tendência "histórica. lega. Sem penetrar en: águas mt~ito D~~iufe~p:~f:idoo~eem1 

bfiM!:;ee ~n: 
A pat•tir do ex~:·cicio cte 1953, prOf\~ndas, pois ~eu folego é cm so, tão o Nordeste já teria tudo quan!.o 

registron-se forte tendência para de s1mples estud19so, enq~anto V. precisa. 
o agravamento da st·a qna!:>e pe- Exa. é professor ae economta, enten- o Governador de Pernambuco deu 
rene deterioração que se acen- do; contud~. elementar a tes~ de que hoje entrevista, em conseqüência de 
tuou de maneira especial tm 1956 um dos mews de combate à lrtflação, haver o EXecutivo Federal lhe necrado 
e em 1957, atine.'indo 42'í'fry no biê- em qualquer país, é a expansão da -socorro. "' 
nio considerado. economia. O sr. Argemiro de Figueiredn -
Tal desequilíbrio só encontra O ~R. MEM DE SA -.Através de Na 1ninha opinião, o Govêrno poderia 

paralelo em anos mais difíceis-da emissao? E' fundamental. ter emitido muito mais se o rlumerâ­
vida financeira do país, quais se- O Sr. Argemiro de Figueiredo - rio se destinasse à recuperação do 
jam os referentes aos exercícios Confirmo quanto declarei no meu dis- NordestP.. 
de 189B. de 1914 a 1919, de 1922, curso: a valoriza~ão .9-a econo~ia ~e- 0 SR. MEM DE SA _ Respond.l.­
de 1930 e de 1932. quando acon- ncte-se na valonzn.çao do melO ·clr· me nobre colega: por que o Govérno 
tecimentcs anormais marcaram culant~. Sustento, pera?te V. ~xa. Federal não entrega. a. cota. de pavi­
época na evolução política do1 que. na o deven: . iJ?Pressionar aos_ .~s- mentação ao Departamento de Estrlll.-
pars·•. tad1stas os ·deflc1t:s o:çamentallos. das de Rodagem a fim de serem pa-

a 19Su ou seja, a mesma assi- Termina . sobretudo quando tem ongem na va- vimentadas as estradas? Há obra mais 
o trecho com o segumte l<?rização do meio ~on~mico. Afirmo produtiva do que pavimentar estra­nalada nos últimos 67 anos. quadro: 

EXECUÇAO ORÇAMENTARIA - 1800 - 1959 

(em bilhões de cruzeiros) 
~--c--

PeríodOs Receita Despesa 
DEFICIT 

1!l90 
1940 
1956 

. I 
a 1939 1 
a 1955 1 

a 1957 i· 

54.4 
313.6 
156,2 

64,1 
335.4 
222,0 

V:llm·es absolutos 

9,7 
21,8 
65,8 

% média anual 
da Receita 

18 
7 

42 

arnda que, na política fmanceira m_o- das? A Estrada Presidente Dutra foi 
derna, depois de 1914, tem-se em VIS· paga em. cêrca de seis anos de tal 
ta mais o equilíbrio econômico do que forma é produtiva. Po_is bem, o ao-
o financeiro. . vêrno estabeleceu uma ta,.;a., pata o 

0 SR. MEM DE SA - Através fim específico de pavimentação, e 
de déficites? rancã,. guarda, não entre-ga, sonega 

O Sr. Argemiro de Figueiredo - ·essa verba. Há milhões de cruzeiros 
Depois da guerra de 1914, em tôdas em atraso. Se a despesa cobre fins 
as nações modernas a preocupação produtivos, por que não emitir? E por 
era a expansão ec01J.Õmica. Não hou- que o Govêrno não emite para ficar 
ve país que não fizesse sua planifi- em dia .... 
cação econômica. Foi o caso d'.l. Rús· O Sr. Argemiro de Figueiredo -
sia; depois, os EStados Unidos; en~ Nf.o analiso C'aSos isolados. Atenho­
fim, q_u'ase todos os pa.íses do mun- me à tese que dei eu do desde o início. 
do, quer da América, quer da Eu· o SR. MEM: DE SA - ... com 0 
ropa. , Bãnco Nacional de Desenvolvimento 

Esta a diferença entre o dejicit e , zaram obra de desenvolvimento ad- O SR. ME.J.\1 DE SA - Sem infla- Econômico, com o qual Continua em 
dejicii. Tínhamos um alto de d1../fcit ~e mirá,·e.l,. sem o sacrifício do povo, sem ção? · · I atraso nas cotas e adicionais do im-
18%; conseguimos baixá-lo, a part~r 1 o suphcw ~~s populações, sem inter- O Sr. A1·gemiro de Figueiredo - pôsto de renda? Se o Banco Nacion.•,l 
de 1940. para 7r;: .. perfeitam_ ente a_ ce1-~ vençoes mthtares pru:a fornecer car- Não há estadista, em nenhum país, de Desenvolvimento Econômico é pa-

t ne E '> p que consiga manter um orçamento ra. fill$ de desenvolVimento por que 
tável, suportável e, agora sun;.. a~ re- . · por qu~. or~ue _sa?earam as normal. em equilíbrio, quando tem não emite? Por que j;,1mbém'não emi-
comendável. Nt.. entanto, 42 '0 e al-_ fi?anças. Havia meiO fmanceiro sa- por objetivo realizar expansão vigoro- te e entrega cinqüenta milhões para 
guma coisa. brutal! E 0 resultado :}I dlo, 0 Go\·ê~·no emitia apólices que sa de sua economia. a Previdência Social construir casas? 
o que ai está. eT9'? _ subscntas e tomadas pelas ins- O SR. MEM DE SA- O fato fu11- Por que faz planos de economia, in-

O dejicit. diz o nobre Senador Ar· tttmçoes de seguro, pelos Bancos e damental não é êsse. Julga v: Ex? I cluindo os Ministérios da Viação e dn. 
gemiro de Figueiredo em passagem çto pelas pequenas poupanças; pelas viú- que a expansão econômica assegura. Agricultura; se as verbas dêsses Mi­
seu discurso, é coberto pelo t'lttprcs-• vas, pelos pequenos herdeiros, porque a valorização do meio circu_l:ante. E' nistérios são dinheiro par .. 'l. fins re­
timo ou pela emissão. AQUi está a eram títulos sadios e a juros pagos a claro: aul?-entando o volume das tro- pr~dutivos, de expansão cconôrpica? 
confus&o em que lahora. o nobre co- temp? - títulos e .Juros, na: época ca.s, valonzará; mas no futuro! VeJo que V. Ex{~. realmente está con-
lega. o dejicit não é de temer, e, em supenores, ao do~ mercado monetário Tentar essa expansão econômica - tra a tese do dovêmo. ' 
um plano econômico qulnquenal ou de 8 e 9%. Entao o dejicit não era e êsse o ponto fundamental - atra- O Sr, A1·gemiro de Figueiredo 
quadrie-nal. é perfeitamente preS:umí- d.e temer, porqu._ coberto pelo emprés- vés ·da emissão de papel pintado, en- Absolutamente. v. Ex:l11 está tirando' 
vel e aceitável se admita uma msu- hmo; e o empréstimo não tem efeito tretanto, é do que V. Ex:J. não en- conclusões errôneas. 
ficiência de recursos financeiros in- inflacionário. Ma,r; depois de chegar- con_t}'a,. nem, na. ciência. nem na ex- O SR. :MEM DE sA- Há tmul. di-
ternos imediatos. Então, com tal in- mos ao ponto a que. o Brasil che!Zou, penencm, um so exemp10! ferença entre nós: como est-ou na 
suficiência. para aue não haja distar- ao deficit de 42% em 3 anos de Go· O Sr. Argemiro de Figueir.edo - Oposição, leb, com cuidarto tudo 0 
ção ecflnômica mais prejudicial do que vêrno, quando não mais temos possi- V. ExiJo há de me permitir: não de- que o Govêrno diz; v. Ex~. porém, 
a. realiz~"ÉO ct0 p1an'3 d~ obras, é b~llda.de de colocar um titulo, quandó fendo a emissão. tom~do de sincero entusiasmo pelo 
pt·eciso que exista o recurso ao em- nao há uma só pessoa canaz de em- 0 SR. MEM DE· SA _ lt a canse- Presidente da -República. não o· faz. 
préstimo. nrestar dinheiro ao Govêrno porque, qüência fatal. O Sr. Argcmiro de Figueiredo _ 

N 
. d econon1ia e financas fazendo-o a jüros de 24%, apenas es- · o Sr. Argemiro de Fig1teiredn _ Leio alguma coisa, quase tudo, 

os patses e / t1. cobrindo a desvalar· a A d t · 
sadias, o dejicit e coberto .Pelo e.m- cÍ'a num nno - enti~o I: ~itica. a f~:; Permi a.-me escl•arecer meu pensam eu- O SR. MEM DE SA - Gostarl:-~ 
prést.imtod. ondue hdá mett:cadot,·dfomadnec/1~~~ d.e' ~abrir _o desequilíbriO orcamentá- t~. Sena até contra-senso. viesse eu, que lêsse as Mensagens presidenciais·. 
Os Esl.a o~ nonr'moes,s emmas sa-o ,·,,te- no e a emissão: e emlssAo é inflação, d~.g~I_Uos, apoiar. con~ entusiasmo, uma i Em tôdas. sem exceção. existe um ca. 
sucess vos e e · fi ~ é r !í d b polltlc&: de emissoe~ desenfreadás, pítnlo cantn.ndo n necessidade dt 
gralmente cobertos pelo empréstimo, 111

• a.çao :'Po 1ac 0 n no re. c~usa Ju_.;tame!lte da mflação: ID!la- equilíbrio orçamentário e enaltecend< 
ue é n'í"'dida anti-inflacionária de Le!?' V. Exa., nobre Senadot< A~- çao é cnação Imoderada de dmhetro. o esfôrço do Govêrn(' par:;. consegui-

q . d . ortanto es- l!emh o de Figueiredo, os magistrais 0 SR MEM DE SA Entã 1 alt~ s.ent1do sanefl 01 e. P • _ discursos proferidos na. trlhuna. de!ii.t!\ · · - ?· res- o. O volume que tenho em mãos é 
tab1U?.ador de preços. Essa a soluçao Casa r . á i ·1· ponda-me V. Ex': como soluciona o dedicado a êsse assunto Leia v Ex" 
correta~ por ~eu corre I~Ion r o e co e- problema? V. EX" não aconselha a a Mensaoem 'sõb•·e o PÍano de Esta. 

No Brasil. tivemos. no periodo de 
deticits anun.is de 18%, reliltiva esta.­
b!lidade monet.úria. 

Tivemos· pe:-iodo..c; que V. Ex.a. es­
queceu: o de Rodrigues Alves e o de 
Prudente de Mórais, os reis do sanea~ 
mento ·finf\nceiro. · 

·O Sr. Arn~miro de Figueiredo -
B Camnos Sales também, pode V. 
Exa. r:\tar. . ~ 

O ~R. MEM DE SA - Ao a.firma.r 
oue ,Tusc"!l.!no Kubitschek era o maior 
dns Pt'('."irf~ntes. esoueéeu-se V. Exa. 
dêsses grandes do p~ssado, que reau .. 

r 

Q"a de. PartidO. Senador Alberto P9s- inflação, mas aconselha o desequili 4 bilização "'Monet- ·. :E' ' ·:. · -
oualiru, que. d~sde àquela éooca.. di- brio orçamentário" . ana · IH~closa, ~tm'\ 
~ia que o deficit é u'a mAaulna·inter- O Sr: ArgemirÔ ele Figueiredo - r:sfê~~~~~~i·~v~~i~:s eq~e ~~t;~uoo;emo 
nat, (l.tr.av,~s d~ qual os ricos esnolia.m Um pa~s qu~ quer desenvolver sua lado. Seu autor, 0 en1inente e ~~aci~ 
os. pobie~ . S1m, V. Exa.. hâ~de ver econmrua e nao pode recorrer ao cré- tâvel Ministro Lucas· Lopes q~fl.<·e 
aue hâ r1~0S mais ricos do aue nnucst dito ,interno nem M em~réstimo deve moneu de esfôrço despen1ldo '-1a 1 t neste Pa1S. e êstes esMo de acd"do emitir. uma vez que o faÇ4 no quan- 1 , • l Y a 
~om o Govêrno, satisfeitos com a ln- tum necessário para. fins reproduti· para sa 'ar eeu Plano .de Esta~nhzD­
fla.c!io. norcme os nobrês, ~~c;ses estão vos. çãg. Qunse m,ort~, fm ofen!"fi~o e 
1"11ai.q mi'ser.Sveis, ou~a. v. Ex:a.. 0 aue 0 SR. MEM: DE SA _Explique-me, agravado, nos .Jardms do Eta.lac1o do 
c::e dill': na.s fUe.s oNJtnlzadas na.ra com- então, V. Ex~ por que alnda hâ pat- Catet\, na J:!resenca do !?'l'f:SH!i">-":1.tc 
"'"3 de ca-rne e verA oua.is #ia. na rea~ ses sub-desenvolvidos, pobres, míserá.- .Juscelino Kt:.btt~chek, que na o reagm! 
1idade, as eonsMuênnfa.s do de.~eoui- veis? Por que t5da a América Latina, Leia V. Ex• esse docu:uento e vcní. 
1fbrio otl':a.mentário, da. dPsVa1 .... ,.,9:~~r;n a Asia não emitem para fins repro· 'como o Govê_rno, no papel, su.stent.1. :~ 
da. moeda e das emissões de pap~I dutlvos? ! necessidade do equilíbrio ~rç~,mcmá-

• 
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' rio. A preocUpação maior dessa Yen-
:.ã.gem é, precl':lamente, justif!car o 
insucesso· do· Plano, alegando que o 
lriesmo dependia, 'desde logo, dos re­
cursos para cobrir o aumento conce .. 
dido ao fWlcloualismo. Queria o Oo­
vêrno que ês&e aumento &>mente fô~se 

"pago a partir de julho, e muita.; vozes 
respeitáveis têlll tentado atribuir ao 
Congresso a ·responsabilidade pelli má 
execução orçamentária, porque não 
observa as recomendações do Govêrno. 
Essas recomendações são p:eciosas. 
V. Ex~ devia lê-las. Por exemplo, na 
pãg ~ 33, eis o que se diz: · 

. ''!I - CORREÇAO DO DESE­
QUILIBRIO FINA..>'ICEIRO NO 
. SIITOR PúBLICO 

Considerando a necessidade de: 
a)· evital--se a OCOlTência de um 

forte def1cit nas operações finan­
ceiras de Tesouro Nacional em 
1959, e, ainda. 

b) subordinar-se tt execução de 
despesas excedentes · da receita 
efeiva à obtenção de recursos não 
inflacionãr!os para o ~eu finan­
ciamento'. 
(Interrompendo a leitura} 

O contrário, exatamente, da tese de 
V. EX~. . 

O Sr. Argemiro de Figuein!do 
~Iinha tese é outrn.. 1 , 

O SR. MEM DE SÁ- (Lê) 
a) Dejesa 
Recómenda-se a limitação da 

despesa total tde caixa) .do Te­
souro Nacional em -1959 a 158 bi­
lhõ.es -de cruzeiros, assim discrimi­

.OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção nr Setembro ·da· 1959 . 

O- .MEM DE SA - Pelo ""'"" 
~lio I . · 

Q. Sr. A rge.miro de Figueiredo . - · 
Ex.ato: pela emissão moderada, des­
tinada- à valorização do meio circu­
Ia.nte; porque nenhum Pais pode fica.r 
de máos· atadas, sem poss1bi11dade . de 
desenvolver sue. riqueza econômica-. 
A falta de outros recursos, o n~eio-nn 
verdade inilaclonáfio - é a . emis-
sã.o ... 

O SR. MEM DE SA - E o resul-
tado é o que ·vemos~ . 

O Sr. Arg#mttro de Figueoiredo -
••• mas, logo que haja. o~_e,i.lr-iftYec· 
mento da· economia nacloilai; ocorrerá 
o equilíbrio orçamentárie. 

O SR . MEM: DE SA - Leia V. Ex.f!. 
a Revista Brasileira. de Economia, do 
m~s de março último, que publicou as 
11 Contas' do Brasil. Verã que a ex­
pansão da renda- nacional tem caído. 
Chegou. a ser de 18~·. de~ceu, nos úl­
timos anos, para 14%, 13% e em 1958, 
para 12,%6 

Naturalmente não· podemos chegar 
a acôrdo. V. Ex'l' ssutenta n tese que 
bem entende; eu apenas julguei do 
meu dever trazer, em ;aBôno do meu 
ponto de vlsta., a do Gavêrno atua.l. 
do Sr-. Juscelino Kubitschek, que está 
comigo e contra V. Ex'. 

micos em recesso· .para. que· 11 eeono- ~ emitir 1~ billiõea par~ a Amazô .. 
mia recobrasse o tonus. A sJtuação é nia? · ~ · ·"' " · ·. · 
diferente- no. BrasiL. Tinhamos - ago- O Sr.· Lameira Bittencourt - Per· 
ra comeÇa.níos a eritrar em· recesso - mlte· V: Exf um apa-rte? 
um regime de plenO emp'rêgo e ex:c~'l- o- SR. MEl\i D.lj: SÃ --Tem o ap.,_r-·-
so de disputa dos ta.tõres--da- produção. ~e o· ~obre Lider da· Ma-iori~; 
Hoje, há escassez. 'dêsses fatôres, em o sr: Lameira Bittencourt _ será 
face da ausêncla··de procura dete'rmi- êste o único, até·porque estou an<;loso 
nada, piinclpa.lmeri,te, pelo plano des- por. ocupar a~ tribuna s.. fim de respon-. 
coordenado e violento .de- obras gover- der ,ao último discurso de v. Ex~. 
ilamentais~ I como prometi. 

à Sr. Argemiro! de· Figu~iredo - O SR. M~-I DE S.-'.. - Grato a. 
f! de Keynes a tese de que o equi- V. Ex-'. 
líbrio econõ'micõ sUpera,. o equ1líbrio O Sr. Lameira Bittencourt ~ .Evi- · 
orç entário! . _ . dentemente, como homem da Ama.:. 

o SR. MEM DE SA __ Havendo zônla. gostaria· que se can:easse pam 
empréstimos para Cobri-lo e havendo aquela região verbas mais cultosas. 
recesSão dos fatOres dã ·produção. O SR. MEM DE SA - Exato . 
Essa a tese ·de KeYneS. o Sr .. Lameira· Bittencourt - Ser la 

O Sr. Argemiro: de Figueiredo - um dinheiro bem empregado, em fins 
Diga-me v. E~. como desenvolver a altamente reprodutivos. No" particular 
econovlia de um Pais_ que não conta - permita-me que diga de passagem. 
com crédito internO nem externo? - discordo da tese de V. Ex<1., ousa­

O SR. _MEl\f DE) SA -·Através da dia, n:conheço, diante de um mestrê 
prOdução, da·poupança e do ethprêgo. de economia. 
Da eUlissão de_moed,a'falsa, é que nã.o! O SR: MEM DE SA - AbsOluta-

mente! · 
O Sr. Argemiro: de Figueiredo - o Sr. Lameira .Bittencourt·----- No 

Produção sem capital? Como .prom9- particular, estou coill o Senl'ldOl" Ar­
ver o desenvolvimento da_ produçao I gemiro de Figueiredo. 
sem inversã9 de caPital, elemento ·pri- ·o SR. MK\1: DE SA _ Contra o 
mordial? I. · Govêrno. 

O Sr. Argemiro_ de. Figueiredo -:-" \Ü SR. MEM DE SÁ- :tsse o .gran- 'o Sr. Lameira 'BittencOurt - En~ 
Antes que V. Exl!> _ termine seu dis- de problema. · j · · tend_o que as emissões para fins re­
curso, rendo-lhe homenagem pela bri- Faço outra recomendação a V. Ex~;t: produtivos, a.?lícação 'econô:hüca, não 
lhante J~ção que acabou de dar-me sua leia. o depoiménto do Ministro Ozório são inflacionárías. A propósito cta ·de­
inteligência. e cultura. Rec-eba Vossa de Almeida, prestado na Comissão de claração do ilustre representante da 
Excelência meus ponto..o; de v!sta como Econ'omia da Câmlira dos Deputados, União Democrática Nacional pelo- .Es­
pessoal, sinCeros e na. verdade, apoia- sôbre o problema do desenvolvimento tado do Para, na Câmara dos Depu-~ 
dos. n_a opiz;i_ão de ·cientistas. ~ · brasileiro. Sustenta. cómo uma das ·tados, desejo fazer dois reparos.- pri~ 

nada: chaves a necessidade do auinento dns melro, os corteS no pagamento das 
......... ~.-......• ""............ O·.SR. MEM DE SA- Minha res· exportações. ·Há uin paralelismo im- verbas da Valorizacão da Amazõnia 

Recomenda-se não sejam apro- posta ao seu discurso; demonstra, des- pressionante entre ' a capacidade· de vêm sendo feitos deSde governos !lnte..: 
vados, no correr do exercício,· cré- de logo, 0 ·respeita que me merece. produção. c o desellvolvimeiJto econõ- i-iores, desde 1954; segundo, embora eu 
ditos at1Íclonais sem · indicação Não estando no Sena.dt~ sexta-feira mico. 1, _ • . defenda a intetpretaçao mai.s· favoró.-
concomitante das .fontes -de re- última, 11 0 discurso dé V· Ex~ e en- Não nos desviemos, .entretanto, pata ve1 aos interês.'>es da região; c1m1pro o 
cursos, Ou redução em outros gas- tendi que não poCtla ficar sem reR- outras teses. que, erilbora empolgantes, de.ver de lealdade de acéntuar ·que 

. to!>, neeess.àrios· à cóbertura. de tais posta. Fssa -e, portanto, a melhor ho- nos levariam muitO longe. grande parte dêsses cortes' deve-se à 

.. despesas. mens,gem que podia rende!' ào ilustre Sr. Presidente, trouxe, ainda. um diversidade de interpretação do" dispo~ 
.....•.. -.•......•.......•...... colega. - . recorte mufto sugeStiVo, Para mostrar siíivo constitucional. Enquanto o GO·· 

Recomenda-se a programação O Sr. Argemiro de Fz(iuei;-edo - - b Se d. A .. d Fi vêi·no da.União entende- cit-ando·o · 
Agradec.o a atenção de V. Exl!-. · que. 0 no re na ?1" rgetmro e -: texto constitucional - que êsses três mensal das despesas púbHéas. pelo. g·tt!redo l•bora em equivoco Tr·ata se O SR. MEM DE SA - Não me " · · - por cento devem Ser calculad·os em 

Executivo, tendo em vista o fluxo perturQa nem ~e confunde V. EXa. de resumo do discurso do · Deputado relação ao anecadado no exercíci0 an­
da receita e· com o· objetivo de porém, atribuindo-me qualidades e Gabriel Hermes, que ·provàvelmente os terior. nós, da AmaOOnia defenden'ios 
evitar utilizações · maciças, que atributos que não tenho e despindo- Senadores cunha Mello e Lameira tese muito mais liberal. que d~vem ·.<>el· 

· provoquem desnecessárias emissões . 1 Bittencolll't gostarão de oüvil; e ··con- cal·cu· I·"~·s sôbre· a rece1·ta prevista, 
d 1 d ( ld Q d. ·n)" se dos Que sobram no nobre co ega. ~ ~M,.~,_,. e. pape -moe a. V é ua ro firmar· ; · n.or·a o exe""ício seguinte, E' dessa O Sr. Atgemiro de -F[queiredo - t êl 1 · t "" '" 

O Sr._ Argemi1·o de FigtJ.eiredo - Ê: v. Ex!.' professor de Economia. Dernons rou aqu ,e-pa.ramen ar que diversidade· de· 'interpreta~ão que se 
Minha teSe é outra e uma só; nobre o SR .. MEM DE SA - Declarou as verba.s da Superintendência do originou, em grande parte, a -diferen-
col a. a q ã d · Plano de Valorizaç· ão Econôm!c. a da ca de pag•-ento, que-·nós, da Amazô-ega: e ue a expa.ns o a r1- V. Exl!- ter-se aPoiado em cientistas. · ..._._.u 
queza de um pais é I'ator anti.:infla· Gostaria de _conhecer suas teses, no Ama7-ônia, apesar ,do preceito cons- nia, reclamamos. Muito grato a V. Exr'. 
cionários. ponto· exato em qÜe se-'baseia V. Ex().. tH;ucionttl. somannil, no período-'\de ·O SR. MEM DE SA _ Agrade(~o 

o SR ME:vr DE SÁ · I" · 1954 a 1958, treze ]bilhões de cruzei~ Imensamente aoS eminentes colega.<; ·l-
• 1 . • d I - RlqUe za e O Sr.. Argemlro de Figueiredo- - ros. .: . . brilho que derani. a. essa minha inter- . 

uma cosa: moe a, ou .ra. Cltãréi apenas· um·. Keynes. apoiado · ~ o · · · venção, principalmente a ammacao 
Sr. Argem~ro de Figueiredo - por todos os: -professores da Univer.si- "O ExecutivO liberou C1'$ .... que trouxer~m- a . um disc.nrso .que 

Não estou confundindo moeda com dad. e de Oxford. 8.414.586 .. 304,00, e só pagou c~·~ 
l'iqueza. 4.834--.133.090,00 até 31-12-1958. seria, como sempre, sem graça. 
~SR. MEM DE SA- V. Ex(i quer O SR .• MEM DE SÁ- Estã V. ,Ex\t Da· verba orÇamentária, pm-tan- O Sr. Lameira BittencoU.rt - Nlo 

produzir: riqueza. através da emissão enganado! Keynes jamais sustentou to, 0 Govêrn~ liberou apenas apoiado! .profel'ido por V. Exl!- Sem-· 
de papel-mQeda... ;::;~melhante tese. Revolucionou êle a cêrca de 60% -e .pagou 1:0% e ainda pre · despertaria o nosso interêsse. _a 

o Sr.· Arqemiro de F!gw1-lredo _ Ecônomia e foi um dos que espanta- cumpre esclarecer que na realida- nossa. admiraç9o, por mais que possa-
Asseguro que a valotiza.ção da econo~ ram o fantasma da. inflação .. Susten- de t>.stá dando à· Amazônia apenas nios divergir das teses. dos fundamen-
.inia. contribui para a. valorização do tava Ser a iriflação altamente necessá-· .20% do total Qos 13 bilhões em tos, das conclusões do nobre colega. 
meio cirCulante. · ria nos períodos de recessão ou de . 5 anos, para 05 serviços determi- O Sr. Argenuro de Figueiredo . -

o SR. ME~J DE SA _Como pro- crise, quando os 'fatores eco"nômicos nados no dispositivo_· 199 da Cons- Muito bem! . 
move V: Ex~ a valOiiza.ção do meio começavam i:t fica-r desocupados. Foi tituição. ; O SR. MEM DE SA - Grato !'1. 
econômico? · ....:-- . multo claro: qnandâ os fatôtes econõ- Na· realidade, em. "'lnco anos, V. Ex~_ · 1 / 

i '" 1 · ê t .... Sr. Presidente, vou .concluir a· le:!.-0 Sr. Aro.· emiro de Pi.'l~leiredo -- m cos es""'o a Peno empr go - es a so· nos pagaram· 4,5·bililões e deles • f 11 '" t - tura de meu disctlrso, embora .sep. Por todos o:. meios adequados: a express~:to u em]Jtuye-men - nao apenas dois e ffieio foram utiliza-
o·sR. ME:\1 DE SÃ- Pelo dese- se. deve P.Jnltir. Mais ainda~ recomen- .dos em-obras·,.e. serviços de re- simples fêcho.' ' d d. 

d 'i b G ê Jit! de Outl~o sinal inquietante. c que na a 
q~1ilíbrio orçamentário? a e e o serve o ov rno po ca cuperação -nOS·5. ~stados e 4 Teui- - 1 d d 1 t 

O Sr. Arae.?"tt·ro de ·'"t'aue,·redo - prudência, de contenção. porque, os to·r,·o". .. . , se alterou, na menta 1 ·a e v gen .e, ... está no.s discursos em. que até se j'tts-
Pelo desequilíbrio orçamelltário, den- fatôres econômicos começam a. entrar 1!'lso . significa: que, na valoriza-. tlficám os dejicits em nome do de-
t.ro do princit;)io em que ertou estr1- em desemprêgo e ocorre a recessão, cão de uma área que .corresponde senvolvimento, não obstante a · Jição 
bado e com c apow d~ g·candes cien- pela falta de full emplol!ement; então ·.â. .quase ·2;3 do)'t-errHório nacional de Hans Viller, ecoitomista de renome 
t.ío;;tas nniY~rsais. O Govêrno deve lançar-se a grandes a cada E.'ltado Ou··Territór!o coube 1miv~rsal1 ensinar que "nunca eA1stiu,_ 

O SR. ME:\f DE SA- como· cobrz planos,_ mesmo emitindo. par~ reto- apenas 250· milhões de c1·uzeiros; de meu·conhecimento, um exemplo dt.' 
V. El"~ o deseqlúlibrio? mar o ritmo da economia· ém cinco _anos) ou· seja cêrca de êxito de desenvolvimento e"conômico 

O Sr. Arqmniro de FicJueiredo . .:..: A .hipótese, no. entanto, só é,aplicá- 50-milhões em~ cada·· ano." ·econômico combinado com iliflaçã.o''. 
O de,;;equilibrlo orçamelltário; para vel aos países de economia cOnSolida- . . . . I ·- . · · · · o da~ IIrglãterra., ·o dos _Estados. Uni- -
mim, não ti'Hl imnortâ.ncia.. da. Dizia êle- e a expressão é curio- Sr.· Presidenle, .não ~há brasileiro dos~ 0 da. Rússia. não 0 foram. ·Nos . 

. o SR. h-TEM. DE SA _ Para mim, sa - '" Se não houver ·mais obras a qué j\ão l;ecori!leÇa~ n~a. valQriz!lÇão !ia dias correntes. a índ~a, na Asia, e o 
t.:llnbé-m, nri.o. cc.ntnnto que haja er:ii,.. fa?.er; se o pais estiver· com ·todos· os Amal:ônià 'uma .. das g_randes cha.ves Canadá e o México, na América, com-
préstlmo.s que ·O Cubram. Agora, per- seus programas de- obra.s p(lbliC:.S do nosSo "futui·o. Se a tese do nobre provam ·a tese.- . ' 
~·unto a.· v fx, :· c0111o pretenrin -corri- completos, . que. se f~çam nov_as. Pi-- Senadoi- Árgemifo :aê· Ffgúelr.edo. fôs-: Sim, os discursos recomeçaram. eru­
gir ··o desêquitlbrio brt)a.ment:\rio no r:\mides'"·. parece·_nté haver pensado se "\•enfadéira,_ cqri;lo, .se~ COUlpr_eende·r borã ·a-inda tfrrildos, insistindo ·na 11~~ 
Br~stl? ,· . . .. · no ·Sr. Juscelino Kubitschek ao for- que o Govêrno congele pal'te- c!a.. ver-. cessid:lde·:aos ·!::acrificios- :da g·eraç~o 
,·o Sr. A.rpemim (fe· Fi.riueire'tfo ,- mular _9 hipótese cte-~qne se la_!Içasse ba de ~13_ b.llhÕ~ª· )iberaiido _apenas presente, en1 bene-fício a.o fut1,_1ro. As~ 
se.:n~~-hi'·n~):ibíliclaãé (]if't1:édtto·' tn-

1 
à. ·constt'"Or:~·o de Ph·!\m~fl~~: o~, 1m{~or.:- .JO<>~. d::.oue1a tmnortltnc!aA tni~P-r~v:el siM falam. Ot>s que pa,c::f:anl bem. eo­

tt"rn·o· ntm e~.o::e:no.': ... ~ - -- ·, ' 1 tante era empreg·ar os fr.to~·es econó- 1 desh~mda. a ·_ciuco; -~s1~lo~?, P.or ~~-~e 1 mem bem. \"estem bem e ate f.J.lgnns 
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uue" se· beneficiam· 'com ·.a fome dos ·<> -6Ft.· ·.LAMEIRA Bri-ENúObR.T. t.ude r~lap,sa, desoneStá., ;chininosa.; :do t~ca de V. Ex~ ao declarar que na-da 
s-emelhantes. ·E não só os disciu·süs ~-Verá V. ·EX~--no decorrer do ~eu contribuinte-, se podia- espera1· do Go,·êrno atua.t. 
recomeçaràm. Já- houve,· na semana discw·so, -par.a ·o qual· dispOnho ape- - -- - --.. - em· V~Ftude das reclamações que ha-· 
pnssada., festa grande em Brasília,-a.pe- nas ·de ·quinze minutos; .. 'Conforme · 0 _assunto e-5ta sen~? estud~d~, e é via, relatiya.mente·aos concursos rea­
na.s_, por .coincidê~cia- na: data aniver- advertiu , corrêt.amente ·o· Sr 0 Presi-, preciso Cf!-te, _se enpo?-~1 e l~~a !óimudla ll.·zatlos no Pais e não apenas nos Ins-
~t\ria.do.Pre.sidente-. E para Br.asilla dente.~- ·. ·- , .. · · " · · gue c~ncJ~Te ': ampa~e.os I~ cresses ~ titu't.o"s de Previdência. Social. A êsse, 
:se faz prob)aganda de dois desfiles. pró- , · · ·,.· . - -- Fazentia -~acton~il, _sem de;maturar as 1 prbpósitó' O 'núbfe Colégà usou a se-
xlmos:· _ um de modas. ao -que se diz .9 Sr.' !f!em ~ dB Sft.~ .. --::-. ~eço desct~l- car_acte~h;tlc~s lP.galS do cheque pela· guinte· ·expreSsãO:·· - · · 
no-próprio Palâ.cio da Alvorada,·outro pas· a V. EX!),;- não me lembra:va da legtr->laçao VIgente .. , ._ 
de jóias,-no Brasília Pé.laee. Desflles, limit-ação. · · O ponto mais sério e importante '1 Agradeço o apoio de V-. E~l!- · 
srs. Senadores, desfiles de modas. e do discurso de V. Ex{\··· confirmando o que eu estava di-
jQias, iviões transportando tudo, crõ- 0 SR. LAMEIRA BITENCOURT O Sr. "Mmh de Sú. - Para mim- o ·:rendo'1• •• • • · 

nio' soci"l "'"""'alanada, champagnotaS -Recebo os ·apartes de V. ~~ com ponto niais sério é êste. E' o· mais · · · · · · · · · · · 
"' .. <>Ui!> t d ' b c 1 •a te'm · 0 r .. , _P,r.c_si_de,r.ile. _·, .o.- .t.e_·Ú_1.·n_o_. u_rge e te-e~·gente top. Sim, desfiles. O Mare- o o o prazer, e o no re o €"1 importante. . . . . .,_, , k': 

chal ·Lott, que sonha eleger-se suces- semPre>iigoiosã. 'pertinência. -, O SR. LAMEIRA BITTENCOURT nho elementos que me pennitem pro-
. - - · · var que -também nesse ponto o Oo- · 

sor do Sr. Kubitschek, já adiantou at~ .Sr. -Presl'dente, sou dos que a' cre- :- -... que teve o refôrço do aparte ê d In · dê v rni'J o em ente Sr. Pres_iden~e dR. 
que a parada de 7 de Setembro; ste ditam -_ e 0 fa~·o f::.inceramente contundente· do nobre colega · Sena· R.epública ·está cumprindo e fazendo 
a1;1o, foi .a última _a fnzer-se no 'Rio na -boa r•, no espirl'to pu'blico, no dor Fénandes Távora, é a acusaçAo -. 1. . t 1 1. t 

h " cmnpr1r re 1g10samen e a. e e em 
Ano que vem, os 40.000 omens,- que sen-11·mento de- J'ust.1·ça e no dcseJ-0 de ao -Govêrno de não estar- prestando -A t d t d t ld " · li! há d di t ã 1 · · vau n. o seus a os en ro dos mo es ues &ram . ez as, es ar o evr.n- aceri""· !lo elnl·nent.e repl·esent"nte do a devida atenção aos concw·sos para . 1 - fl i 1- drã d t d t t d 1 c.... n.u ma1s rgorosos em exve pa o e 
a.n °• com anque.s e u 0 • t· po va .. R!o Grande do Sul, o .nobre Senador 0 serViço público. moralidade .. 
~:fo~. ~~ ~~;t~, bJ:S~~fã~~s, s;~r~·~ Mem de. f>'á, até quando, nessa i(lfla- ~o~c~-~~~ ~= ~~~ti~~tos Não! Aos Para demonstrar aos eminentes se-
ponte &ére3. de alto sentido econômico: mação. muitO natural ~om que te.m o 0 sR·- .LAMEffiA BITrENCOURT nitdores Mem de Sá~ Fernarides Té.-
___. os aviões levam os soldados para prazer - d:iria, qua~e.a volúpia 7' de V E. , h"~ . it! 11 t vora e outros como o Govêrno vem 

f f · ã d descobrir e .apontar erros .do_ a.tual ,.-- · x- u--ue perm r-me: o- agindo no tocante· à questã"o dos coh-Bras lia e, nn voltá, t.razem e1j o e dos· os. seus· discursos. e einbora: v. 
GoiM, rf'solvendo-em definit.ivo o pro- Govérno, S. ]_:!Kil-· ê m~is br.llhante e ExiJo particufarizasse 0 caso, no final cursos, -inclusive pelos Institutos de 
blema da agricultura ,bra~ileirn.. tMui- eloquente ·do _que- ju&to. e exato;. O de sua d.esçonfi.ança ,há_uma. genera- Previdência Social paSso & ler as ·se-· 
to· bem; ··muito bem! ·Palm~s.) discUrso de -S. Ex'\_· que teve a· va- lização completa.· - . _ guj_utes informações prestadas pelo 

O SR .. PRESIDENTE: !iosa ~colaboração de aparte aj.nda , O Sr. Mem de Sá.- Perdiio, de.- DASP: 
. . . ._ . mais calorobO,· exaltado, contundente çlârêi, -nãó' ·ac'reQftai- fôssem tomadas Basta cito.r o exerilplo da no•_ 
.__ Tem a paltwra o., nobre Seria dor! e agr~ssi-vo do eminente amigo r~pre- as- ·medidas,. mas só nesse caso par· meação, de 1tma só l~ez, ~ 4e 1.8~ · 

L:1meira Bittencourt, comO Lide1·· dai s~n. t.anr,e do Ceará. o. nobre ·S1.mador t.icular. telegrafistas do Departamento d8 
Maioria. . C-ispõe. s. EX~. de quin~ r~emnndes : Tásora.. em que- negou Correios e Telégrafos e 873 eset-.,. 
minuto.'). . qualquel· cr~dito de confian~a ao Se- 6 SR. LAMEIRA BITTENCOURT turários do serv~ço público f-._ 

O SR LAME .. A BITTENCOURT· nhor. Presiàént-e ·da R:cpúb.lica-, como - F'olgo. em'.ouvir tal declaração~ deral. Desde a instituição do si,. 
· ,.. · tambem o fêz, na conclusao ·de sua O Sr •. Mem de Sá - Rendo justiça tema· do mérito ·no Br&sil não hi\ 

'íN-ilo foi ret:i.~to pelo orador.) oração, 6.;-nobre Senador Mem de Sá, integral ao. DASP. Os concursos que exemplo de igual contingente de 
MUlt-o grn.t.o 'à advertência -·de v .. Ex'!-. limita-Se a três pontos. O prim~iro, realiza· são. magníficos. Julgo-o um 1\provetta.mento coletivo de · tal. 
sr· . .pres_idente·. ··Procurarei nào ex- f/l_cil de·csclaréc~r. diz reSpeito ap~nas dos melhores· órgãos da administra- monta, jé. que o maior nUmero 
ced~r o prazo · regim.;Iltf!l. à Divisão de ImpOsto de Renda, que çã.o do Pãis. .anterionnente atin~rido niio che-

Sr. Presidente, requeri ontem 11 V. estaria. ~xigindo cheque· visado para O ·SR. -LA:MEIRA BITTENCOURT gou a um têrço dêsses tota!s~ 
EJ..~;....-ae . aê!)rdo · cmil ·o Re~imento · c pagamento oé;:,e tributo, ao inVêl5 de - Muito grato a V. Ex!J. pois o DASP Além dêsses, estão .na iminência. 
V. E?C: te-ye "il. bof!.dadc _de ~eferir-me aceita-t 0 cheque puro- t simples, ins- é ·um· órgão, Subordinado diretamente de ser nomeados mais de oito· 
::t soltclt~~uo - m1~ha mscrH_:áo pãra, truniento legal- de uso mais .corr~nte à Presidência da República. · · centos candidatos hablUtàdos nO$. 
n;. .se~c;ao_ de hoJe. comp Líder cta e fácil. Procurei ou'vir 0 próprio Di- · O .. Sr .. Mem de Sá- Não há negar concursos de Datilógrnfo, Guar .. 
1\-_._awn_a. resp~nder ~:o brilhante dis~ tetor do Inlpõósto de Ren~~ ... - qQe na atual administração exiSte da-Livros e Motorista.· 
curso nrof~ndr) ontem, nesta Casf'i. muita coisa bon; nem podCria. adm18 De modo geral, a preocupaçãó 
pe!o emine-nte repr!!B~ntante do Dis- O Sr. Mem Oe. Sá - Pessõ~. aliás, tii· só tivesSe ela"éoisas niàs. precfpua do Govêrno no tocante 
trlt.o Federal, no~.o;o ncibre e ilustre que merece a .maior simpatia.. Q SR, LAMEffiA Bfl'TENCOURT a.o provimento dos cargos públi-
co1.ega Senador Afonso Arinos. · - Felizmente p. ara todos nós o repa- c<Js. tem sido a de nomear ou 

T - \' it d c . d I o SR. L.~MEIRA BITENCOURT erm que so 1c nr ;, asa e o ro de V. ~il- ·ctecorre .de um julga- admitir- nor concursos (lU prova'!. 
eminente Senntlor P_elo Di.<Jtrito Fe-

1
- .... que. V. Ex~ reconhece credor menta iusto. o eminente Senadorj de habilitação conl.o se verá a.~ 

d~ral ~e concedam mverter -n. ~:·deml de tóda 1\ simpatia, e que- é funcioM Pernandes· Távora~genera.Uzou a er18 seguir: 
de~se_ dtscurso .. at~ por quet.t_~o de i' nári:o · de altol categoria tec:nica e -----
prlO~Idade cronológwa. Já_ hav1a na-· monü. . . 
!mnudo anteriormente. cmmgo- m -, no , 
e eom o Ilustre S-;nndor 1\Iem de Sá Não pude· Otn>ir direta.mente S. Ex<'-, I 
o compromisso de responder a um por. ·se eucontmr ew viag-em de 
dêsses ·vãrio.') di.seursos, semJ:'re · brl- exame e inspeção_ ao Es't.ado ·de São 
lh~ntes, sempre· empolo:-nnh!s e sempte Paulo, ·iuas ouvi seu substituto ime­
lnflamados com Qlle S E:-:l!- nos mi· dia-to., que me deu a explicaÇãO que· 
mo.seia de Vez Pm qtHndot- b.Zen,io transrríiU;l . a. V. Ex~ e ao Senadà; 

'-criticas e CCJ:lsurn.s e rcparqs. à açlo com n. ressalv-a expressa de .que o as-

CONGU!lSOS 

governam~ntal. _ _ ! sunto e.3tá sendo examinndo, p~ra· ver 
O disc"ur~o a que me refiro, foi .pl'o..: 1 se. é. possível atençl.er, .pe~o, meriós. em Engenheiro. do M. Aer.- (0.-298) 

ferido precisamente na .se.::.são dct Parte, àS ponderações de V. Ex~. Técnico de Laboratório do· M.E~C. 
quin~a-fcira _da SP1W:na p?.':Sadn. 'os M d s·- M lto b ·- (Ç.-2'7)8 ..... , .. _. ... : ........... · ••• 

O Sr. _Mem d.e Sá ~ Nem chegou r. em e a - u 0 rl Te~nologista- Engenhêiro do M.A. 
a Set: discUrso! · · ._gado a V. Ex~. (C.-318) ._ ........... : ...... ; .••••• 

O SR .. LA MEIRA BITF ..... ~COURT O SR. LAMEIRA BIT'ri:NCOURT -:;,reterinãrio do M.A. {C.-29-5) · •••••• 
- Não estive presente_, ma~. d-i!lP. -.Ocorre Que, de uns meses para: cá. Marinheiro 'do M.M.· (C.-293) ••••· 
tomando. conheéilnento, consegui a principalmente. no Estado de 'são Estâtisticó-Auxiliã.r do S.P .F· •••• 
cópia do Servlr:o Próprio .desta Ca.s.a Paulo,: tem aumentado o número~ de (Ç.-323) • · ·: · .. · .. ·: .. ·: · • .... • •• 
e solicitei as informações ~~~-~essárins. p~gamentos do .Impôsto de, Renda Eng~ntleh:o do M",J .N .I. tC.-331) • • 
pa~a esclarecer e ·,iu.stificar a posição rnediante cheques sem fundo; pelo Engenheiro do M.A. lC.-325) •••••• 
do Gov~rrio no assunto. mecanismo por que se processam Da.ct.ilógrafo do -M.G.- (C.-326) •·•• · 

• 1 ê 'EscriturAria-do M.G. tC.-327)_ •••• 
In[ 1·, - 1. i f , _ li e:j,.ses pagamen os. por v zes ocorre - M t 1 i t d M A (C 33_) e l:lmen e, as n ou~açoes so - e tem ocorrido _ que ao recebimcn- - e eoro og s a. o . . .- :::~ •• 

citadas. quer da Secretaria- do Cate- to do cheque corresponde logo -a qui- Prático Rural do M'.A. f0.-324) •••• 
te, ·quer. do DASP, não me vieram tação do.Impõsto de Renda. Dai têm Farmacêutico do M.S. W.-339) •••• 
tão_ ~a}?a1~ e completas como eu ·de- resultado prejuízos vultosos. à a.rre- Almoxarife do S.P.F. (C.-334) •••• 

f
sejarla, certa-mente .porque 0 pedido cadação daquele Impõsto, teórica- Zelador do M.E.C. (C.-337) . ; ••••. 

l 
I 

l
·oe_im feito pelo telefone .. onte-m, po- mente fácil de ser ressarcido _como Inspetor de Alunos do M.E.C .•••• 

, chegaram-m~ à:o; maos, e quero apontou v. ExiJo _ apresentando-se Te~~~t~~i.st~·-·Q·~1~1·~~ · d·~··M·.A.··::::I ter o prazer de le·lns. para conheci- queixa-crime, processo criminal e (C.-342) 
m~to d~ Senado e c:>mo homenagem execução. Mas. aí, o contribuinte R d' , 1 'r'·· t" "·d · · M .J .. N 'r"'······ 
dev .. ~a ~o S~na?or Mem de Sá, eml- faltoso.- relanso -e, mais do que isso, a loce egra IS -a o , . , . • ~ ••. 
nen ~ tepre:,;cntante do Rio Grande criminoso, jã. 1-ccebeu quitação do 0~;~~?~ta:A~xiiiã1:·d_~·s·.P~F:'iC:~6j 
do Sul. - Impôsto t · t T d M E C · O Sr. Mem de Sá _ Gostaria que · Na .uralls .a-Aux11ar, o . . . • • 
V. Ex? me permitisse um ~p1trte, que O St·. Mcm de Sá - ProYisória. (C.-350) · .. · · .. · ................. · 

Operário do Arsenal do M.M. W.328l 
poupará seu trabnlho. Minha inter- o SR. LAMEIRA BITTENCOURT Médico Psiquiatr:a do M.S. t0.-354) 
v~nção foi muito rápida e não atin- - Vê V, Ex!J.- nne essa. preocupação, Me'dico do S P F tC 3~21 
BlU ao .DASP, ., ' ·· · · .- 0 • • • • • • • • • 

e~sa medida resultou nbo de um ato E-ngenheiro do M. Aer. rc.-356) ... 
O. SR. L:\MEID:A BITENCOURT da ntvisão do Impõsto de Renda. Bibliol.:ecário-Auxiliar do S. P. F. • . 
~ AJin?iu,dporém, ~o ?o~rno. e,, a mas de- portaria do Diretnr G~ral d::! e,.~3!l4) . ····.•··:·················· 
idô~ rgao _e informnç_ao. d.os_ ~na-ls Fazenda Pública. , P-... te. ve. nzão .d~ 1'll"".·j·Condu.tor de se.rv1ços Técnicos. ~o meli~~~ e qoi?pletos qu_e e, megave~- Se; à primeira.- \i.'>ta, -parPee- medid~ M. F. ~C. <:851 .................. . 
· 0 • 0 DASP. 

1 
• excessivamente· rigorosa. Justi'!'ica-sP .. Natura!l~~a do M.E.Ç .. IC,-3~0) ···j 

httt~~-Mem de Sl2 ·- At.,:!g-l:U osi plenam('nte pelo dr-.Se_in d~ mf!JtJor .. :ro;ngP-nl;cp·o do M. E.C (C.-3<>7), ,• •. 
......:.· u ··que estão for11. da alçada ?.-Cnutelar os _intf'T'~ss~.c; ""' :r;;··firto,Pt\- Arqutruta d~ s.~.F. i.C.·346~ •.•. 
..,. DASP' • bltco e da anecedaç:lo. &ante da att.. · 

:Nomeação 

(Diário Ojicidl) 

31-03~56 

12-03-56 

. 27:...03-56 
16-04-56 
11-04-56 
28-03-57 

27-03-57 
ll-04-57 
12-07-57 
12-07-57 
31-07-57 
31-00.:.57 

121!-57 
ll-11-57 
21-02-58 

7-().(-58 

28-04-58 

29-04-58 
22-01-59 

30-03-59 
22-12-58 
6-01-59 
6-05-ál 

10-02-59 

18-05-59 

!-1-05-59 
!l-<>5-59 
i-<l5c.59 ' 

- 7-qj-DS 

I 
I 

l N-úmtro de 

,I 
NomeadoJ 

12 

3 

I 
t'1 
M 
22 

2 
49 
19 
47 

5 
f7 

7 
21 
22 

60 

a 
12 
'!\0 

9 
lOS 
13 
l9 
li 

G 

• 1 

'· 
.~i 

. -.. 

' 



' 
' :_.,-

2094 Sexta.feira 18 
1 

(Seção 11) Setembro de 1959 • OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ---==---- ----·------------

CONCURSOS 
Nomeação 

(Diário Oficial) 

11-()6-59 
. -'7..()7-59 

Número de 

Nomeados 

P...scÍ-iturário do S.P.F. (C.-3~;- ··1 
besenhlsta do S.P.F.- (0.1300) •••• 
Quarda-livro ...... , ••..••.•.. , ••.•. 
1Jactilóg-rafo • • ••.•.••..•.••.....•• . 

1 
_-

i~;~;::.~f~: :::::::::::::::::::::::1 

873 
13 

215 
<47 

1\fotorista , ••..•..•.••••••••.• ·~: ••• • • i 
.-' 

Total de candidatos aproveita­
dos e aprovados em virtude de 
cone·\'':'SO rto atual Govêrno, até 
agon : 4.376. 

' Como se vê, quase três vêzes mais 
muuerosas do que as nomeações efe~ 
tnadas pelos Governos ant-eriores, fo .. 
rmn as feitas pe_lo atual Govêruo. 

Re..c;salta-se, ainda, que, a fim 
de · preservar e fortalecer o mais 
pos..'>ível o sistema do mérito, o 
Govêrno tem aproveitado candi­
datos habilitados até 1nesmo em 
cori<Cllrsos realizados em adminís­
tracões anteriores, :para o .que 
prol-rogou os respectivos prazos de 
validade. Tal acontec.eu com os 
concursos de Engenheiro--" do Mi­
nistério da Aerontiutica, Técnico 
de Lubcrrafório, Tecnologísta-En­
genheiio, Veterinário, Oficial 
Admin.istra.!Wo e outros. 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
Sé.'ar os tímpanos.) - Permito~me 
lembra;.· ao nobre omdol' que disPõe 
a:penas d.e um miuuto. · 

O SR LAMEIRA BITTENCOURT 
-- Sr. Presidente peÇo a V. Ex!\' fa­
vor€eer-me com dois ou três minu­
tos, pnrn que eu vOssa -responder no 
apnrte com que me honr~m o .emi­
nente senador Mem de Sá. 

"No tocante à administração 
autt ... rquica~· o.s _concursos e pt·ovas 
d-e lmbi!itação se vêm 1·ealizando 
com estrib. ob.c;ervância da legis~ 
laçiío que· rege a matéria' (Lei 
nQ L 534, de 1952) . Assim, a 
Administrn.~§O vem aproveitando 
r~gula!'tnBnie .êsses candidatos de 
acOrdo com~ os resultados de cada 
conCUI'dO. tendo sido ejetivadas 
notneacões -;,)ara o I. P. A. S, E. 
e I. B. G. E.'' 

nomeados 
nomeados 

1.829 
48 

140 

dias se e:.raminavam ésses Teeur~ 
sos 'PTOVeniente.s de vários pon­
to3 do país. Note-se que se trata 
de concursos realizados em.. mar­
ço do corrente ano. 

Logo. há pouco _mais de cinco ou 
seis meses, havendo reconido mais 
de três mil candidatos. 

Não havendo~ em jace dêsses 
esclarecimentos, como argüir pro­
telação .nas . respectivas -Jwmolo· 
gaç6es. 

Devo ac~escentár, para que o Se­
nado- verifique o quanto a informa­
ção do DASP é sincera e honesta, 
que aínda estão para sel.' homologa­
dos concursos realizados no Distrito 
Federal, no Estado do Rio, em GOiás 
e, em São paulo, abrangendo um total 
de 19. 076 candidatos inscritos. os 
restantes deverão ser homologD.do.s 
dent.ro do prazo legal,· 

u Quanto aos concursos já h o· 
mologados, proVidenciou o I. A. 
P. I. a respectiVa autorização 
presidencial, ria forma da legis­
laçãoã Vigente, a fim de proce· 
der às admissões do pessoal 113.­
bilita-do, o. que se acha· em vias 
de solução". _ 

O ·sr. Mem de Sá - Agradeço as 
informações· de V, Ex', que me pa ~ 
recem ra?.oáveis e esclarecedoras do 
ún~co ponto sôbre o qual eu "tinha 
dúvida. 

O SR-. LAMEIRA BITrENCOURT 
- o . aparte de v. ExiJo muito me 
honra, e ao ·aovêrno, mas honra, 
Hlbi'etudo, a V. Ex', adVersário leal 
e sincero, que critica e aponta erros, 
quando convencido cta existência 
dJles, sabendo, contudo também fa~ 
zCr justiça, 

O Sr. Mem de Sá-- :f aliás, meu 
d-~jo quando erro,- que V. E:xa. me 
b·ago3. explicações e esclarecimentos, 

t::sre, o ponto nevrálgico <.la crítica <' .. .omo o fêz agora, ·Confesso~me sa­
<le, V. Ex:.•, feita de boa fé, mas - t~sfeito. 
permita ~me declnrá-lo, baseada em O SR. -LA:VIEIRA, "BITTENCOURT 
infomu:.ções menos exatas. _ Perfeitamente, 

"R-elativanlente às criticas- O };r, Ruy- Carneiro - Defendeu 
q\-tnnt·J :1. demora no ·aproveita- ·V. EX_:;.. brilhantemente, com argu­
mento de candidatos habilitados meutos ili·efutáveis, a atitude do ao. 
em concursos realizados pelo v~rno. 
I .. A. p: I.; cumpre esclarecer O SR, LAMEIRA Bri'TENOOURT 
qtw 06 para provimento de cargos - Sr. Pl'esidente, encerro minha.s 

--11as ~arreinis de EscrituráriD e considerações
1 

já . agora valorizadas 
J<.'SI:•'itnrá·rio·Datilógrajo~ · tiveram pelo aparte com que- muito me hon~ 
á tniJito nacional, abmngendo o rou e honra ao própno Govêrno, o 
se·u rl!cruta-riu:mt.o 152 localidades eror6ente senador Mem de Sã, pedin­
cm- todo o vaís, com 32 .112- can- do, permissão para salient..·u· que a 
did.atos insêritos. É claro que o criação de um cargo técnico· no. qua­
processamento de concurso de tal dl"O do I. B. G. E. r~ultou do cum~ 
YHlto. exi~e. materialment~. tempo priruento estrito do Art. 16 da Lei 
e t.rabs.lho consideráveis"·~ n~1 2. 745 .• de :2 de março de 195(), 

Até pol'quc. pura que. se possa fa­
zer bõ:1 justiça n::t apreciação--- das 
provas, são necessários tempo e tra­
b:J.lho çonsiderá \"Ci<i, 

"Aco~tteceu, tünda, q~e, n.pós n 
identificação de provas, muitos 
torG:ni os recursos de candidatos 
inabiW-ftrl.o . .;: 01t inconjol'mal!os com I 
os r?!tmltados. o qu~- obrigod, coti· 
torm.e injormaçoão da própria au·-

. farquia, a um. trabal110 supl-eme11· . 
tar de vário~ w~ses. ~mda há t 

qw assim dispõe, ipsis li tteris: 
"O quadro do pessoal dns su­

tnrquias, entidades paraestatais, 
Caixas Ec_onómicas Federais,_ con­
selho Superior das Caixas Eco­
nômicas, Instituto Brasileiro d~ 
Geografia e ID:;tatíslica - vetado 
- será orgr:nlzacto 'é apresenta­
do, dentro de trinta (30) dias 1} •• ; 

. vigência da lei, e 3provado por l­
decreto executiv0, obe-decidos as 1 

i>odrões e" :lS vant3o;ens previ::. to:>! 
lel". I 

; 

Sr. Presidente, i é evidente .que, desta P1·esidêncin e a cujo 
quem pode• o mai:p, pl.\C{_, o menos. ocupante' ficarão afeta.s as tare .. 
Se ao Chefe da !fação é facultado, fas de orientação sôbre os as~ _ 
por fôrça de lel. vOtada pelo própi'io snntos econômicoo que devert: 
Congresso, aprovar :quadro de tuncio- incluir-se nos planejamentos, es~ 
r..ários do I. B. O. !E. que representa tudos e levantamentos que s~ 

.-um conjunto de cargos e carreiras, fizerem indispensáveis aos tra· 
é evidente, a torlipri, não há como balhos desta entidade. 
recusar essa evidêpcia jurídica que 7. · Para o cargo o.Iudido pro-
lhe é outorgado ap,tovar a criação de põe-se ~o venciment-o de _trinta 
lm1 Só cãrgo, feita, aliás, mediante • mil cruzeiros CCr$ 30.000,00). a 
exposição de motiVos. minuciosa, de~ qual, frente aos padrões existén· 
talhada .e couvince.ntt, assim redigi- tes e- atendidas as responsabilF 
da ; ) dades do ca-rgo e as altas e es .. 

"Excelentiss$o senhor . presi- pecializadas atribuições exigidas. 
dente da República, para o seu exercfcio, se mostra 

Gra;as à flrine política de de.. razoável e -se conforma com a 
senvoivimento jadotada por vos.. realidade. 
sa Excelência,jvem o Pais expe- 8. E- tendo em vista que; ·na 
rimentando extraordiná-rio cres.. forma da legislação vig_cnte, a 
cimento no quact:ro geral de suas - fixação de vencimentos para• pes-
atlvidades ecoO:ômicas, com o que soai autárquico se fará mediante 
se coinprova, :não há negar, o · ato do Poder Executivo, tenho. 
acêr..to das medidas governamen- a_ honra de submeter à aprova-
tais postas emi prática, çã-o ·e assinatura de Vossa EJ:ce~ 

2. como decorrência da exe- lência o anexo projeto que con:-
cução dêsse imenso programa de substancia a medida ora pro-
trabalho a. que se consagra pa- posta· · 
triôticamente,... 1VQssa Excelência, Aproveito ã. oportunidade para 

xegistra.·se ponderável fluxo de . . renovar a Vossa Excelência os 
tarefas novas Para o Sistema ES- ~ protestos de meu ma!? profundo 
tatístico NaciOnal, obtigand-g o respeito. - JuJ'andyr Pires Fer ... 
Instituto Brasileiro de Geografia 1'eira, Presidente do l.B.G.E.'-
e Estatística, Que o sintetiza e Era o que tinha a dizer,SZ.. Presi ... 
aciona tecnicamente, a frequen~ dente, para mostrar~e neste ca.so, 
tes revisões dk seus 'pianos de como um vários ou , 0 Govêrno 
coleta, apuraÇão, sistematização tem procurado cumprii, rigor"osamen­
e divulgação de elezr..entos esta-:. te, o seu dever, escrevo, como sem .. 
tistioos, sob pe'na de distanciar- pre, da observância das Leis: e da. 
se, na sua- fiÚalidade p1·ecipua, Con.stitui-:-ão, pohdo sempre seu pa­
do alto coefieiE!nte de seguran~a trlotismo a serviço dos melhores in­
e atualização: a- q\Ie habituou terêsses da Nação. (J.l!uito bem· ·mui-
seu trabalho, a1 fím dç bem ser- to bem. Palmas). • 
vir aos superiQres interêsses· _do 
p . I o SR. PRllSIDllNTll: a:· Orientado nesse · principio No expediente há pouco 'lido figura 
funcional, não i descura. -O Insti'- s, Mensagem nQ 396. de 1.959, em que 
tu to Brasileirof. de Gebgra!ia ~e o Sl'. PJ-'esidente da Repüblica comu­
Estatístíca do fl'igoroso cwnp1:í- ni.ca as mzões do n~tb ao projeto de 
mento dos seu~ encargos legais, lei que cancela débito;;. de,.-servidores 
executando-os de fOl'llL:'l. objetiva 

1

. públieus civis da União, provenientes 
e reconheciroehto s,tuante, por de eq:uiparacão de vencimentos con· 
isso ,que, comó ente'nde a sua cedidos em -virtude de mandatos de 
Direçã,o, o dado estatístico deve. oegura~ça 
refletir o fenõn\erio estudado não I A fun de conhecerem dêsse veto 
apenas no canlpo estátic_o, mus; c~m:oct) as duas Ca~s do Congresso 
sobretudo 'no lctinâillico o que Nacional pa1·a ~s.ao r.oniunta, no 
quer dize~ • .... daia vetiia~ 'no pre- dia B. ele. otubro: à~ 21 l!oras. 
sente mais_ do-\que no passado. ~ata a.Comtss.ao M1sta que o de~ 
Dai a permanente preocupação veu relaf..ar designo os Sn. Sena--

, . - , . · aoxes: 
do _Instituto n~ absoluta atuali., Lobão da Silviera _ 'PSD 
zaçao ~ seu trabalho. :r•austo Ca.bral _ PTB 

4. Acontece) porém, Senhor !1-·Iem de Sá - PL 
Ptesidente, qUe .os problem~s ·Sôbre :1 ~mesa requeriln{~nto. que 
econômicos emj nosso País, cres- r vai ser lido Pelo Sr. 19 Secretãrio. 
ceram e vêm crescendo f>..xtraor- E' •:A d f 'd · t 
dinàriamente, iião ·só em ampu.. ~o e e en o o segum e: __ 
tude. como em complexidade e Requeí'imento n. 322 de 1959 
multrplicidade.l D1Sto rasulta, · ,_ ' 
como foi aeentt1ado a~teriormen- Nos tênnos do Ret:rimento lntem.o. 
te, a necessidaj:le de inteusificar "enho requerer a Vossa Excelência 
a a'"áo do Instituto Brasileiro ~ejam solieitadas ao PodEU' 'EXecutivo 
de Geografia é Jl'f;t.at1stica, com Rtravês da Superintendência da Moe~ 
o objetivo de eh~~·osá-lo adequa- ria e do Ct-.édito e da Fiscalização 
d t · f t• 1 - Bancária do Banco db Brasil as se-. amen e. com a e e Iva evo uçao zumtes informa"Õt..'S: - ' 
da cQnjuntura leconôuüca nacio- -< 
nal, sem o qbe impassível -se 1) Qual o montànte das . remessit.s 

, -enVIadas para o exterior nelas -em, .. 
' torna a elabor!\çáo do respectivo prêsas distribuidoras de filmes com 

material estatístico imprecincli- .$Me no Brasil, no ano rte 1958? 
vel a sun confj~trrn.ção. 2) Qual o montante da 1·e.mess~ de 

5. Par~ aten~er-se. en.tretanta. l'ada emprêsaJ fazendo-se a distribui· 
a ess:l imuerlo~a ll;CCesSidade. ~e ~ão, mês pó): mês do ;aq semestre 'da­
trabalho. fllz-se mister a atlvl· quele ano? 
dade de um \especialista alta- Sala das Sessões. Plh 17 de setem­
ment{! qualificado e versado -em 1bro de 1959 - Ginu;rto JJla-rinlw. 
p~squisas estat-ísticas e econô- 0 SR PRllSIDllNTJl· 
ffiiC!lS, , j . ' . 

6. Ante o Cr'!:oo.sto, e objeti- Tem a palavra o nobre Senadm 
vando· a permiti. r que 0 Instituto Brasilio Celestino, ·para explicação 

pessoal, Bmsileiro· de q-eog-rafia e Esta-:-
O SR. JIR,\ZiLIO CELESTINO: tísti.ca ·fique auarelhado n -pres­

tar ao. govêrno' de VosEa Exce­
lência a c-olnbàracáo que se faz (fam. e.i·p!icação pessoal, Não fot 
indi_soênsável n~· teean:~ "·'• as- nwuto pelo oraànr-, - Sr.~ Presiden­
sunt'o, e-Iaborol-e:P. projeto d" t.e •. uuma, das .~a;sões do mes de iulho 
d t ,

1 ~- • ~ ultuno, ocnllél P.S!a rnbuna para. re-
ecre,o Qt:e cri~, neste In~.t1tuto. forçar dramático apêlo do Preft'ito 

o r.~-~·go 1S01adp .. ~e _o~ovl!nento pnunicipal ·de Pf'nha. no litorid dtt 
efet -'o. rte Anah~~~ "F.eonôrpico, 1 S..'ln.ta Cat-arina, às altas nutot·i.dades 
par:t ter exerefeio no Qnb.netc admi.:.lj.)tJ:atlv&,s tedera.li

1 
no .aenttdo 

i 
I 
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la. liberação de uma d.ot.'!.Ç~O orçamcn. 
;ária de duzentos mil cruzeiros des­
Jnada. :\ instalação de um ambulató­
~io na COlônia de , pesca-dores de Ar­
:naçiio, naquela unidade administra­
~iva, e que fora incluída no Plano de 
fi:conomia Nacional. - r 
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sitam e sofrem, tenho a satis- 1 de Constituição e Justi~a. e de 
fa.<:.ão ·de cuviar o original ane~ • nomia. 
xo, oficio n.9 1370 de 29-7~59, I são lidos os se2uintes 
que me foi dirigido pelo Sr. · 
Ascânio -de Faria, Diretor dn. PAR.ECERES 
Divisão de cnça. e Pesca do Mi- p . '98 499 
nistério da AgTiCultura. af ecereS flS ... 1' , e 
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s.:o-I O SR. :ARBAS MARANHÃO: , 
.oi (Lê o seguinte parecer}: ' 
· A Comissão de Serviço Públict 

Civil, depois de examinar as emen 
das oferecidas ao Projeto de I..ei cL 

Tratando-se. de modesta hnportãn-
~la, e considerm'icto-se o alto objeti- O ôespraze-r com que o Go-
\·o que se procurava alc::mçar, qual 0 vêrno :.\ofunicipnl recebeu ê::>te ofí-

de 1959 
NQ 493,. de 1959 

500: Câmara n._9 18, de 1959, que instil.u 
a. Superin,tendência do Desenvolvi 
mento do Nordeste, é de parecer fa. 
vorável às de ns. 26 - 27 - 29 -

cla a,o.;si.qti!ncia médica a uma popula- cio é incalculável, pm·que uma 
ção composta de pescndores geral- dotação orçamentária específica, V·a Comissão de constituição e 

Jusiça sôllre eme-ndas apresenta­
das ao Projeto de Lei da Câmara 
n9 lS de 1959 (na Câmara n•1· 
mero 32, de 1959), qve institui 
a suw~rintendência do Desenw:­
vimen to do N ardeste. 

33 - 36 e 38, e de parecer contrárü 
às de ns. 28"- 30 a. 32 - 34 - 35 -
37 - 39 a 42. mente pobres, acreditava que aquêle uma lei. nma ordem, destinada 

apê!o, • ao qual pçrocurei dar ênfa.se, a uma população pesqueira que A Comissão opina. ainda, hvorà­
velmente às subemendas às emem,a1 
ns. 16- 17 e 27. 

encontrasse eco na consciência de S. não possue nada, um municipio 
EX"' o Sr. Ministro da Agricultura. onde o .setor de saúde não foi 
Obs:?rvci, r.a oCa<:;iâo, que o titular da- ainda cJ1ado, sofre as injunções, 
quch~ Pasta é médico, conhecedor do saíre as consequências de con- O SR. PRESIDI:NTE: 
sofdmcnto das populações pesqueiras gelamento .para dar margem a 
~m todo o territórlo nacional. AcrP.- outras suntuosas obras, e feitos· R-elator: Sr. Argemiro de Figueir<!­

do. 
T~Jl?. a palavra o nobre S~n~r:or 

Tacmno de Mello, para emitir p,J.­
recer em nome da Comissão de 
'Iransportes, Comunicações e Ob.-v-

ditava. por is.so, que se mostraria sen- que não o de minorar o Sofri-
sivel no apêlo do Pt•efeito do Muni- mf'-Lo de centenns de pesc!ldo- As últimas emendas apresentadns 
cfpio de Penha. Tal, entretanto, não re:; aqui ::~;bandonados cuja mor- ao Projeto. isto é.· as de números 3ti Públicas. · 
ocorreu. talidade é fato assustador. a 42 nada têm que infrinjam" teXtt)S 

Recebi o origina! do Ofício que o j d c n · ~ i · · f O SR. TACIANO DE MELLO: 
Direl.o?' da Div2s-.fio de C.aça. e Pesca Para V. EXa. levar ao conhe- a o~s l mçao. ou pr nc!plOs uncta· 

1 mentlus do regune. ILê o se_quinte 
Sr. Presidente, 

recer: 

parecer); 
enviou ao Prefeito Municipal de Pt:- c ir:: ;nto em Nacão é que lhe es-
nha, que. passo a. ler: tou enviando c~rto de seu aca- ._ O f!1érito das emen~a~ será. melhor é o seguinte o pa.-

de 195~:· ~.370 - Em 29- d_e julho tamento, na certeza de estima do aprec1ado pelas Com1sso~s Tecnicas. 

''-Do Diretor da Divisão de Caça e Povo e do Govêrno de Penha. Sala das Comissões. de 16 de setem-
. A Çomissão de TraÚsportes, Comu­

mcaçoes e Obras Públicas já emitiu 
parecer favorável ao presente pro­
Jeto e às emendas da Comissão de 
Economia - (ns. 1 a 20}. O a.ss1m­
to volta a.gora ao nosso exame a fim 
rle que nos pronunciemos sÔbre !"I~ 
emendas e subemendas postet·io:rmen­
t.e apresentadas. 

Pesca. • bro de 1959. - Daniel Krieger, "Pre-
1\o SL'. Prefeito Municipal de Pe- ~espeltosamente. - JÇJaO F e- st~cn~e em exercfClO. - Arge1mro !fe 

nha. ·- Santn Caturina. llz de And1ade, Prefelt.o Mu- r Fzguetredo, Relator. - Meneze$ Pt-
Assunto: Liberação d~ Verba. lllcipal.'' mentel. - João V7llasboM. - MiJ-
'l!.'m rPsposta ao vos.so oflCIO _núme·l Em 0 que tinha .a dlzer, Sr. PJ·e- ton Campo8. ~ Ruy Carne1m 

ro 136-59. esclareço-vos que nao po- <'âent"' CMmto bem!) • !Jeff~rson cU A!JUiar. - lAm.t Gul-
demoo nedir libP.l·acão .da '!erbs. de "'o <:!R PRES~DENTE - Pass3~s€ à maraes • 
CrS 200.000.00 tduzentos mil cruzei· "" ~ 
ro~l. destinada à im;talacão do Ambu- ORJ::E~l DO :ÓIA N9 499, de E-39 • A pó~ examiná-las, a Comissão dei::a 
latório d::o Pesca.rlorP.c; de Armar.ão. nes- 1 - ct· ~ • . Da Comissão de Econo:nzrt sél- a~e opmar sóbre ~~ mesmas, por nãc 
.se Municipio. existente na· orcamen- (l,ovop~;;aJ·~io e~ L1:icu~"'::l.O C~~~:~ bre as emendas e ::ubcm.zJ~dasll t.atarem de ny.at~r1a r~la.cionada com 
to 

'
·1·r!'cntf'. por não termos Outras Vf:!l'• oferec·da• Pr 1 1 d · ~ a sua compeWncm regimental 

r n 18. de 1959, qUe inStitui a z " ao tJ t: !J e I.et na · JJas disnouíveis pnr3 congclar _em com- c· o d O SR PR Superintendência do Desenvolvi- 11;mara 11 · 1-8, e 19.i-9, f/Ue in&ti- . ESIDENTE: 
penc::açflo. .-.._,.•nto do '"oro'este <em l'"!!:l·me tuz a Super;ntendência do D~sen-

da meh'1o1·ia de Roberto sn.ntorn '"~ n ,.~ 1 · 1 S~licfto o parecer da Comissão Es. 
Àtenciosrs Saudações 

Ascanio de Faria, Diretor.'' 
Sr. Presidente, pe1;0 a aten-;fto ·do 

Senado Federal pa.ra essa anomalia. 
da Ac"iministraçf:o Fedei·aL Todos Ra­
bcmos como é trabalhos:.\. a ·elabo· 
ração· ot;:;nmentâria. Deputados e Se­
nadare:-, empenhsm-se para comagnar 
ver~m.:; dc:;tin[ldas a ampnrnr a pro­
ducão n:-cional. de molde a I'nelho­
rar' os meios de vida do povo !)ra­
sileiro; no entanto. ao lado do Or­
çamento llu Repúl>liea, institui-se o 
Plano de Economia Nacional, orgiio · 
verdadeiran:.ente anômalo, através do 
qtlfil deixam àe ter efeito certas ver­
bas orçamenWrias. Em consequên­
cia. numerosas ot:mu:; de ossisténcia 
social estRo paralisadas em todos os 
Estados da Federação; não podem 
dar cmnprimen.to :tos :;eus objeth'o:-, 
porque niâo recebem as subvem~~es, 
os am:ilios- que lhes foram consl~·­
llrtdos na Leí de Meios. VêCm-sP. eu­
t.ão, Go-rern~dores de Estados e Pre­
feitos abr.n,Jonarem suas altas fun­
cões e vl:rem à Crt.pital da Repúbli­
Ca, sul>it· as e;cadariHs dos Ministé­
rios e Repai"tir;õe;o; E'eder:::is pam im­
plorr..rem libE>ração das verbas de q:1e 
t:tnto neces~;itr:.tn aquêles Estados c 

df' urgência_ nos têi1nos do art. vo mmen o do VonJ.C:ste 
130. letra c. do Regimento In- Relator: sr. Tadat~o de 'l'vr8n 0 _ 
tP.rno, f'm Vi'"tllcle do Re-que1imen- A Comissão de Economia, tendo de 

P~cu I de Estudo dos Problema.o; da 
!2eca do Nordeste. 

O SR. REG!NALDO F:SRNANDES: to n 311-~l9, do Sr. Remy Ar- pronunciar-se ~ôbre as subemendns 1:'1 
cher e Ol1Lros Srs. Senadm·es, d f 
aprovado na sessão de H do cor- emen as o erecidas pelas Comi.c:sões e <Lê o seguinte parecer)·. 
rent.e) tendo em plenário ao Pro.ietao de Lei da\ Esta C . _ _ · 

Câmara n9 18, de 1959, opina favor6.- "'b • omzssao Já. se manifesto~: 
Pa1"CCere~ (SOb ns. 470 a 474, Yelnumte às suhemend:ls às emendas I ;.o r .. o ~r~sent~ ~l'Ojeto, que ill.'itltu: 

de 1959) das Comissões: n9s. 8 r da Comis<>ão de Servir;o Pú~ rr·ent~penn en:dencla do Oesenvo~vi~ 
- . blico CivU lõ e 17 (da Comi<>são dP. d~ 'd do Nordeste,_e sõbre as emf'n· 

- de Eeonohua, favo1·avel, com Financa~-) 'r à , d 9 •·1 • 1·1 ... s e ns. 1 a 25, tettdo aprest>ntadc 
as emendas que oferece lns. 1 a 5 emen as n 5· ? a "" • as de ns. 25 a "9 
20

). · rc:ta com subemenda. 28 a 30 33 e Cabe-lhe t - . 
' I 3{): e COntràriamente às em~ndaS 11Ú- minar as emlleS a OpOrtUUI_dadC, PX:S· 

- de 'frf'YIS}mrtcs. n·m.mJica- (meros 31 - 32 _ 34 - 35 _ 37 e, doutas Com~n~as grerer:1das pela~ 
cücs e obf(J..~ P:íb1ica<~. favorável, 33 a 4.2. (ns 30 a 33~ss~es. f _fínançn.s -
no Projeto e às emencL1s ns. 1 a Cas· de ConstituÍ~ me LJlSIV€_ subemc>n· 

· 
20

• SUB~NDA }. EMENDA N.2._,27 çao e UStiÇa - tnú-
' ~ero;-3 . 34 e 35) -- bem assim a~ d( 
- de Scn:icÕ Ptí.blico cff,il. fa- Acrescente-se:- P 1enar10 - (ns. 36 a 42). 

mrâvel ::.o Projeto e à<> e1Tiend!ts Ao pa.rflgrafo ünico do nrt. IB. 111-
ns. 1 a 7 e 20: orerecendo sub- clun-se, depois da palavi"a ''produ- scrsotENDA Ã EMtmDA N.9 l.S 
emenda à emenda n. R e apre-' ção' o seguinte: _:E!st.a ~uh_ cnu"nda da Comiss

1
-10 sentrrndo novas emendas, de ns. I · Fmanç f -

21 a 2J· - I com registro de similar as lXa o prazo de 90 dias narà 
• , o pronuncL'll~P.nto pre\'!0 da SUDEN:!: 

- de Esl?do àM PrOh!emas Ju~Jti_licaçâo sôbre os proJetos de fmancinmt'nttl 
das Sêcc'l do Nonl!!'~fc íCornis- A subemend.a procura pré;t· . ou tavat, d_est:inados no dcsenvO!vi-
:-:\ío E.';pecialt fa\•mi\vel ao pro-, prodrção nã"icnal ~om l"f'.P".i ~gla!' ,a, ~~;.~J economwo do Nol.:deste· e f'ub­

jcto. às emendas n::;. 1 a 1 e 9/· simil~r iá_ • p~ :revistO tradieon'a,:no • 'te I ".;~volov~ ao t Banco !'l~donal d:> De .. 
· ')- e · subP:"1enda · t>•ne11da ' · u n e - ~ - 1men o Fconomif'o u Il 
' 1 .. ~ a · _.. · a ·· na le2lsl'B"gO. li!"~·a condle5o 0 .. ·-:cto Norde t 1 • · - • 0 :tllCO n 8 e flpre<;ent.~>nc1n novas emen- ~- · =.::- • s .a s ~ to BJ~SJl S. A .. 
dP. ~ob ns 26 a 29 . : vantaJOsa para oem:;:u·eeJ?dedor no I Parece1· favorável. 

.s, - - • f Nnrdeste e para a prônna SUDE:·m 1 

- de Fiuancas. favor~ve1 ao' qt.l_e .• p;·evtamente poderá sal)er a. j surEMENHA Á ~!ln:::=-mA N.9 17 
Deputados e senaãores, não raro - 1 · d 1 3 I e~.J.stencm de sum1ar nacwn:tl pa a 1 c 

. ~:·o:e 0 ~ as e'11:n as, ns., _, a qualoucr equipamento cllJ:t imno~·t;-: 0~.11 t."ta s_ubemenda. SU'J'ere a Co-
-;;e yeem em sitn.:tçâo vex~tóna, pro- L fJ a b, IR a ;;;:::! e a st b:::.nen- cão "C dscte (" ·~ :1 ll!Jss~ o de Fman"as a sup··e - d 
curando o Catete para obter ordem dn. n. 8: contrário ;, f'menda n. f.we«;s e diÍ'w \'1'ct~and~ o-sde. a~stmd 'illt'·j

1 
flit n, modifi~~cl~ P"l~ e : ~<>ao 0 

de ll.b'l'' '''"'o da'• \•e•b•s orden1 q11e " .. ~-··-en ,0 ,,1,0 neJ~"'~"' ·,. de. • · ~ u a es eno1s e Jttn f d · • , m_n~J., co•n 

Prefeiturr.s. 

~ ._..,.., ., - " , ;:: n c: , s- ·' .u•·.~ a-, lon~<·o tra1:1.,lh ba d . h' . I un- onwnto em loiPa e co -
nem sempre s.1o cumpridas, e, Qti.an- ns. Jfl a 17 e m·opmHln. novas ~ '='" •· o sea_ o na_ IP?'t·c;e,ju:-:tific~cão. o nvmcente 
do 0 são, c::telll t>m exercícios fio I emenà::~s sob ns. 30 a 33 . . d~ .n:o haver pr~uç]o nacwna1 r::o 1 · 
d( ·, o::d.q,ando~os a nova v'ia crucis ' / e:.mpan:ento constde~·ado. / P::;recer f.1l'Ol'áveL 
no ano seguinte, para con~·eguir os re- - da Cornis!'ftO de Con.<>titvi- i 8 1 d C _ . · 
cursos C;)nsignndos no Orçamento da cãrr e '''S!ica ;pro!t"rido. ar:.'! I- t ~a ns _o~mssoes. em. 16 de se- j EAu:NoA N'.' 3D 

m<>n'e em P~enf!ri< na se"'-:o.o de. emnro de 19.1 .. - Aru Vzamw P:·e-· I .A"S""'n~ c:1 b' f . 
República. 14- d~ mi's e·fl r.u··c:ot nf'l-~tcm,<:-: si~!cnt~- - Taciano de Mello, Rem- cus"r'o ·~lll .. Jno. t~ 1

.
0 a~·o;·epld.o ou dE 

'd t t -" · ~ • · .. · .,. Lor Ferna"d T · · a· 1 ' - e~,as converszve1s dur• Sr. Pre~-1 en.e, qneu> mos rllr o \le- tit. 1 ,c:o·~~"·'"rf' elo oro;etn_ cal\1 a' 
1
•· ~. ·· "es ttvoi'a. 1~:t.c te o p~riodo de 10 ar.o: -c: ~.n~ 

salent-0 àe que ~e vé tomado o Pre- f' ... •11.,<\r do art .. 0 ... C'1'11 f'" mo-~ ~'toudn.z. - Lima Tetxetra. 'portacP. d . s. Pai a a 1m-
d .. d , · · ··"'' ' · " · '· I -·0 e eqmpa.me11t0" ou i ..... 1 

re!to a pequena umoa e ao.nums~ r!ifica(;õe~ const?nt~s Oa1' f'...-.f'n- . O SR. PRESIDENTE: mentos a~ricolas essenc:ai~ a d"l! e~ 
tradva do meu Estado. lendo a c3r- clf!r r·- ('ff'!"'·r~e. soh ns ~~ e 3S. _ _ vo!vjmc-nto do Norde-te ' 0 e~.,n-
ta que me cné.ereçou. Êtsse\desatento e P"h C'O"'""'!-l•c•,... ... ,.,i<i"G.<' {i...,s • A --~~a sohc1ta. os p~rec~!·es das i com os c··itCrios ue '' • _?,e.- acordn 

eme•1(ia~ ns. 1 a ~; e .{lfl'l "'lb-l Com;:c:"oes de Serv1ço Publi.qo -::;.v:], Parecer favorã~I c.stabbece. 
e Pret:e~tos municip~is de quase· to- emf'"·,:1<: à" P"--lP"dflç; n;:; p Hi e rl!> T1·an~po~-tes. Comunicacht~s e - ' . · 
do o Bl"asiL 17. ~ ctenen,.,mrl~ dt> n,~,,:mC"':.- 1 Ob_rns Pú!-Jlicfls c 11n Especbl · dn E.s- . El'ln;NoA No 31 

E' o seguinte, o teor da cnrta: ln"!ltO cl~<: lT'"'.r>"l"" ro-n'':"~"" sõ- ~~~~~3 .. 2os P.-ohlemas da Sér:.a do: .Mcdifica 0 . ,.· - . 1 ··~enhar Senndor bre n." emenà"s elo plenarw. ·'·o.des •. e. 1 ti,. 26 : ,- pa;~W!"fo unLco do ar-• , , .,o_ , co .• 1 o OliJetivo de \int:u'ar a 
Para que V. Exn. observe o/ 0 SR PP--E<;IDF-N'I_E· Tem a pabvr!! o nobre s,,•nr,r~or.receJta do::; ó~ios relativo~ ;,'5 d;~>~~ 

carinh.o com que n alta esfcn1. hrb?s 1-.T~r-.·.~.h- o, relator. da J?::t~:'!- 1 pro_venientes cta expo;·tac~ de • ;":1.5• 
adminh:t~ntiva do p~!s encara ::1. O Sr. 11 Cr::retfir!o •·ai n"c~e1cr :\ l-i~ na C~mi.,saa C.e Serv1ço PJ.J.lCO ~f:!"H~s da l.'.CP:ifo abl·a··,;1. . •1m•8-~s-situacfí.o aflitiva Uos aue ueces:- 1 ieitra dos pareceres das·'-eomissõesi Civil. o·t ~E ·~ •', r.a P- a U-

1 ...... ~ , aos projetos de desenmlviru•n-

&. 

,..,_... 



. ~ ' 

._o;:·' 

t. de c. ada·_E~_;tado, se,1'lmrL.., l.l5•re~-~ -· m..n~ND" NQ d /•<~ pedido que dentro em pouco será Banco do Brasil s. A., através .,a. 
•Uvas c~xpoa::.çoz-s. . ·- . Jb" . --- - '- -s.u;mtetido -ao plellâz·1o-. . Carteira de CréditO Agrícola e Indus-

A aUen!'.:'fo. mo;l.ifJCal'ia · ·o -pla::.1eja-, ~ ~a.'o~-~1 ~; ,lD, ,;.os1tplemen~lwdo a6 · Sr; Presidente;:· · acrescerttoo .:.._ _já trial (CREAl), pal'a ·Uberp,.ção· to-~1 
ll\en~o nr~ccnilt~<'\o.p~io pro. J·e~o de e~.'-'"".11 '1 ~u; L~. '"'.0. C: . .,'J. . o dccla1·e.i a. os .-nobres colegas, "Ue .iíll.- d f de d ~ • P u·-.cer ·ont· áno jf :L '"' a · sa ra arraz e. 1958.:..59; campo;:; 
sentido ·nitidamente reg"ional e' n<i.o 1 

·T, " c, .' ~ · · ·. _ gnei ae meu dever ouv~, preliminar- s.íç!o.:de dividas e finánciamentos.ea-. 
loc~l. : Nestas co:ld!~·oe::, a Comis_:;~o é'e E.c;- númLe .- que O requerimento não peciais aos · produtmeS ~Vitimas •. as 

Pa-recer contrário. I ~~dos aos Ptoblenu.;, üa,<; ~..,_·as do 1 tem, nelll podefla ter intíllto pros- · ' a • d 1 1 ;;.~. mundaç.ões e chuvas excessivas veri-1'01. e~~e e e parecer avorave ....., crat·,·nat"'rio, vr·oando· retar"ar a· vo- -
" "2 ct • " "' ficadas nas Estados dO Rio Grande EMENliA N " suoemen ~s às emenc.as ns. 16 e 17, t .. ·~a·o do ..lrOJ'et"o ,cu·J·a aprova" ça-

0 
to-

ti c F ·~· v do Sul e Mato Grosso, no mês ne AlteT"a P~\ru SUUENO a si~la. do' a om.::..s~ o ue m:meas, e 8» ,.emen- dO!'i nO.'i, ·senadoreS da República, de~ abril d 19~g , 
-nG\'O ór<Yão. Ida., ns. 30 . .::l~ e ..36; e de pale<:€l' con- se]·a.,..,•os, sem distin•ão partida' r'• o'u · e ., · . · · 

" t · d "1 3 • 37 .... "'~ ..... § lq SOmente terão direito aos be-. Parecer contrárlo. t·~no as e n:s. <> , J:!, 4, 'Ja e a 42. regional. Seu objetivo fundamental ff 1 d t 
ne c os os pro u ores rurais prejU~ 

EfrtE!IDA N'·' 33 Ó SR. PRlj H O ENTE: ~~e:;r~~~n~uequ~ov~~flãp~e:, ~atqé~~ dicados em sua produção e qUe ain~ 
E t d · · - I Sób ct c · da se dediquem "3 mesmas ativi~ s en e D esfNa de atuacilo do . re a· 1uesa o parecer ~l omrs- {'et·tos itspcctos prOvocaram divergêi1~ 

B!tnCo do Nordeste do B:m;il S. A. a süo de l'lnançus. que v<~.i :;:et lido pelo ciãs de opiniüo, possa ser feita não dades. 
tôdá. a regüi.o clefinic'.a. no § r' do ."'.· __ 

1

.sr. l\l Secretárlo. precipitada ou tuninltuadamente, ma.s ·~· 2" C.s financiamentos er.pcctnís 
tü;o 1 <;> do projeto E' lido o seguinte àe forma ardenndu, refletida, medita~ não poderão exceder ao valor d9S 

Parecer !avo~·ável. PARECl<..H. N\'' :100, DE 19:)9 da e consciente Pelos Srs: Senado- prejuízos sofridoS. ~ 
re.<;, a fim de que O voto de' cada Unl §39 Os débitos resultallt-e3 dos fi-

"ME"Nn,; N" 34 lJa Co;JI.i.v:s:to de Fiuau.ças. ~;(.il)re i t nanciamentos realizado peJo co .. 
""' as emendas n.~. ::.14 a <12 ao Pro- represen e, realmen e, seu penstt- s •• --~-

F.·etende preservar a autonomJa do/ 1elo de Lei da Câmara n(' 1S. ae· menta, sua opiniãO sõbre a espécie teira de Crédito Agrc.ola e Indu~-
D<:parmmento Nacwnal de O!Jtas I 195~. que ·insUtui a Su.çcn.r:te;1 __ em debate. . I. . trial do Banco do' Brasil S. A .• nn 
Contra as Secl:"" e est:>belece1· pncri- dência do Descnvolv<uÚ:mto do E' d~ ver s:. Pre.<>id~n~ -.e assinl safra de 1958-1959, serão pag·os em 4 
dade a determin.1das obras atendidas I Nordeste. ~ep . sido feito ~m mumeros cas?S (quatro) anos, a Partir de 31 'de ju-
pelos recUIJo,., consttiucronaJs de com- . . l(lenttcos - que hdos os pareceres so- lhe de 1960, em prestações anuais e 
bate às sêca • .., I ne.t.?-tor: S~. l"austo Cab1·a1. . lbre ns emendas _de·, plenário. para que iguais. , 

. · Apos examJf~D-! as emen~as ofereci: sejam mais bem cOnhecidos e exami- Art. 2\1 Os produtores que não te-
O proJet-a -mw su!Jordma o DNOCS 1 das em plenaJt.'lü, ao ·ProJho de. Ie1 I nados noS fnndamentos e conclusões, •Jham sido financiados pelo Bànco 

à SUDENE, n CUJO carg-o ficarâ a su- ~a .câmara n•J Ul. _de.1959, que ms- faz-se mtstér a pu!Jlicação. · do· Braoil S. A., na safra referida no 
pervisão, a coordfmação. e ·o contróle tt.tm a Supel'm~en_úencia P.o pes~nvol- Com ês~e propósito - repito - e § 39 do artigo ánterior. poder&o fa~ 
~a ·ela.boração e da execução dos pro- .v:J.mento. ao _Norde~te,_ a Conuss~o de dt;pois de ob~~~· 3: aquiescência doo :.::er cOmposição de seus débitos nesse· 
Jetos que se relacionem especifica- l'manças opma -favor<:J.velmei_lt~ as de Ltderes-partidariOs _e de todos os Srs. estabelecimento, naS mesmas condi~ 
meúte con1 o desen\•olvimento do Nor- ~ls. 36, 39, 40 e 42; .e contrana.me!lt-e Senadores. com especinlidade· os da re- ções, para Uqutdação de SuaS dívldt~s 
deste e a ,cargo des órgãos federais <.lS de 11~· ~4., 35 .. 37_. 38 e 41. ~i_ãC! Nordes!e. solic,itei -~· retirada do com particulares, decorren\..es da ati­
que at!Jem na 1·eg-ião (art. 2", letra . Sal~ c:as Coml..r.;so.;s. em lG de. s~... pr~Jeto da C?rd':m do Dia, para que, vidade rural. na conformidâde do que 
b). O fato' cte o DNOCS re •ebe. .. - tem~w de 1959 - .~•ernandes Ta'lima, apos a pubbcaçao dos _pareceres pro# dispõe o arf. 19, 
jetos aprovndos pela SUD~NE I p.o )Presidenl~. - Fa.u.sto Cabral, R~la- feridos verb~'~Iment~ ha '!lOUco. entre . Art. 39 Os financiamentos especbus 
exeêutá-Io~ não afeta !t su~ , l?a.:a tor, vencido QUtlnto ao parecet' spbre na ses.;áo d(.• segunci.a-feira. (Muito serão concedidos• no prazo de 6 <seisJ 

_ · •. · · · . postçao as emendas de ns. 38, :i9, 40 e 42. - bem') · 1 ' · · · 
de. ~~~ra.o dtre.~am~~nte s~tbordn~a.d? ao Fernandes Córréâ, Venmdo quamo à ·. · • · anos. medi:lnte pag·anientO em pres-
Mmu;tro_ da. illa_ç~o e Ooras Publicas. emenda"no 38 _ Fmncisco Gallotti o s~. PRESibENT.E: tações anuat.s e igua1s,. a partir do 

Pa.recer contrano. "d · . · d 0 1 ' 1 . .fim do primeiro ano, para· recupera~ 
vet;CI o quanto a emen .a 11· 38. -~ Em votaç().o o r~ue1·imento.. cãoq das lavouras, repos1çáo das per~ 

• EMEND.\ N<:l ~15 pm~o de Ca~t10;.- Tat::lano de illel~ ~s· Srs. Senadorçs que ~ aprovam. ~s ~os reb~n~1os .. re~araçg,C! de ben-
Manda incluir, no·. plano geral -de t0 Mer~ à~ Sa, v~n.ctdo qm:nto a queiram manter-se· sentados . . (PausaJ feitorias e de mdustr1as denvadas cta 

defesa contra os efeitos do flagelo cli~ emen:ta. n .. 3~L - Ruz Pa11!1etra. Está aprovado; : ... /Pl'oduçâo rural. .. · 
mátii:o, os estudOS, projetos e exeCuçã-o iPfene .. c~ Ptmentel. -- Ary Vtq:n~za. O projeto. em virtude da ~elibet:a~ Ârt. 49 A utilização dos benefíci·JS 
<los .traoalhos de aproveitamento das O SR. PRESIDENTE: cão do Plenário, é ~etirado da OrdeWt desta lei não importara em xestrl-
âgua.s do Rio·são. Fra'ncisco_ em tó~a Haveildo ·a ·comissã:O de. Economia do Dia. ·d~vendo. s~r ·incluído n~ 1lP. ções. de· .. qualquer natureza para 
a. área comp1·eend1da no Pollgono das; apre~->entado subemenda à Emenda nfJ se~unda-fetra ,pmxima. obtenção pelo-s abricultores e criado-:. 
Sêcas. ·. . . 27, abro discussão especial da effienda . Discussão .úniba do Projeto ae res. de emp:éstimos nor~ais.~ 

A maténa ·devera ser exammada, e da. subemenda. Lei da Câtnarci n~' 66 , de .1939 ... Art. 5~ Sao prorrgado,<; nte ~1 i:le 
oportunament~. quando do estudo do Em di~cussáu a Emenda n\1 27 e a que autoriza 0· Poder Executivo a JUlho. de 1963 os contratos __ : de. ar!e,n~ 
projeto de ·lei que instituir o ,Ple.no· subemenda que lhe foi oferecfdà pela '- e.~tabelecer conVenio; c'om 0 Ban~ da~ep~o dos produtores bene~lcia-
Direl'or, 'prel·isto no art. 8? do pre.:. comiSsão de Economia. (Pau.ça) co do Brasil pkra liberação< da, dos, no ~stado do Rio G!·anc!e .do ~ul. 
sente projeto. Nenhum do..<> Srs. Senadores dese- sajt·a de arroz de. 1958_59, CO'f!tPO"" dev:endo. .o R,r.rez;tdatário not~fica~--~ 

Parecer·· contrario. jando usar da pala.vra,. declaro en- SiçáO de dividas e financiamento pr~prfetári_o e Iegistr3.r a notiflcacso 
'EMEND!\ N'.! 36 cerrada· a discuss:íó. a&s· 'I)mdutons ?;.ítillJ.US de inunda.~ no Cartóno !}e Títulos .e ?oo~men-

, O SR. PRESIDENTE: côes e chuvas eXcessivas verifica- tos .. ~entro de 60 .lsessentaJ dms da Mo::lifica a rectação proposta, no ar­
tig·o 19, p3ra o artig·o 3fi da Lei nú­
mero· 2.97~, de :l6 de· tlovembro de 
1956, com o objetiYu de beneiicia1·.com 
redu~ão do imposto de· renda as in­
dústriEL que aproveitem matéria pri­
ma local. 

Parecer- favO!·âvel. 

.EM.EliDA ~\) 37 

Manda inCluir. entre os membros do 
Consdho · Diretor da SUDENE, um 
repre:;entante \da Confederação Nacio­
nal da Indústria. 
~ lilodifica~Uo já consta da emenda 

n" 18. da Cómissrio de Economia. 
Pã.rece1; conh·ário. 

EMENDA N~ -33 
Trata-se· d€ -sube:nenda a emênda 

n·\l ao, com objetivo de limitar a con­
cessão de câmbio de custo aos mate­
l'lais ::-:em similar nF~ciona.L 

Parecer COI1trál'io. 

!::.lENDA w.' 39 

·ná nova redaçao ao § 29 do artigo 
1~; a fim de mcluir na área. abrangida 
pela. SUDENE a regi!\() do Estado do 
E's~írito Santo, ao norte do Rio poce. 

Parecer contrã:rio. 

E"NfENDA N!J 40 

Awuenta o número de men1bros do 
Consellio Diretor e inclui um repl'e~ 
:rentante do Es~.ado do Espírito Santo, 
como · decorréncta. da modificação su­
gerida na ·emenda anterior. 
. ra.recer contt'ário .. 

'.EME!rn.o, NIJ 41 

das no Rio·Gratlde do Sul e Ma.to pubhcaç~o_-desta lei, . . 
va.t Grosso (incluicló·. em t>rdem dn Art. ~· Os recuz:sos ·.fmancetros 

DU:O. ern mrtud'e de dispensa ae ne~e~ános à e~ecuçao der1ta lei, até 
interstício corii::edida na sessão " llmlte de Cr$ 2.000.000.000,~ (dois 
antet·inr. â .reqUerimetno do .i e~· bilhões de" ·cruzeir.os) :· corret:,ao . ~or 
nhor sénador Ddniel' Krieger-, ten· cont~ das dispombibdades preYLSJas 
do paraceres, Ja~orávets tnii.mems no .a~t;· gq! § 29. nl.! III. da ~e1· nú .. 
4~9 e 490, de 19~9, das Co!"iss~ ~~~;o 2.14<>, de 29 de d~.~emuro d~ 
soes: de Econo'jua e de Fman.. ~r·t ... 7.9 Para execuÇão dá presente 

Requerimento n. 323, de 1959 

Sôbre a mesa I'equeriment-o que 
se1· ltdf) pelo Sr. 1<:' Secretário. 

E~ lido o seguinte: 

Com fundum:etlto no art. 335 do 
Regimento Interno, é tendo em vista 
a. relevânda da matéria de que tt·ata 
u Projeto de Lei da Câmara n9 18, de 
1959, o Ilúmero -de emendas a êle 
apresentado, a complexidade do· as· 
sunto das mesmas e a circunstância 
de ter·em sido proferidos oralmente 
alguns dos Pareceres sôbre as elJlen~ 
das formuladas durante a · disctl!isão, 
requeiro seja a proposição retirada 
da Ordem do ·Dia. pelo prazo de 72 
horas para publicação dos IÍlesmos pa­
receres. 

Sala datl Sessões. em 17 de seten1 .. 
bro de 1959. - Lameira., Bittcnçow·t. 

O SR. LAM:EIRA lllTTENCOURT' 
(Para êncaminhar a votação. N{J,o 

cas. , Jei; é o Poder Executivo autorizado 
O SR. PRESID:FNTE: a oferecer ao Banco do Bl'asii S.' A. 

. _ i . por. intermédio dó Te.~oufo NaclohaJ. 
Em d1sç_ussao o ProJeto. as necessé.rias garantias. 
Se nenhum dos Srs. Sehadm:es de- . 

sejar usar da oalavro.. en·carraref a Art .. · 89 A fim de obte1· os bene-
discnssão. fPausa) · ffcios ora instituídos. os interes[-lados 

F..stá enCerradn.. · habilitar-se-ão perante a carteira de 
Ém votacão. i Crédito AgTícola e Indu'stria.1 do 
Os Srs. SenadoreS• que o aprovam. Banco do Brasil, S .. A, (CREAI). 

queiram permanecer :sentados. (Pau~ nas agêncio.s situadas nos respectivos 
sa) 1 municípios. às quais cabe. :verificar a 

Está aProvado. procedência dos pedidos, pnra o~ 
l efeitos elo § 1~ desta lei. · 

E• o seguinte o; projeto aprova· .Art. 99 Esta lei .entrará' en1 vhor 
do. que vai à sanção: · na data de sua publiCacão, revoga-

PRO.rETO DE LEI 1 DA ~A das as disposições em contrário. 
N' 66, DE, 1959. O SR. PRESIDENTE: 

foi 1·evisto pelo orador) - Sr. Presi .. 
dÊmte, o objeth·o do requerimento 
cUja leitura aCaba. de ser feita é que· 
o .Projeto" n9 18, de 1959, .relativo à. 
sODENE seja. retirado da Ordem do (Nil 231-B, de 1959, nu Câmara .dos 
Diu., pelo prazo de setenta e duas ha~ DeputadOs} Esgota-da n matéria. constante rl.1 

Ortlem do Dia. ras, para. publicação dos pareceres , 1 
proferidos oralmente há poucos ins~ Autorha o Poder Executivo a 
tantes, devendo assim figurar na ses~ estabelecer convê1iio com o Banco 
são .da. próxima segun<ia·feira. Apre... ·do Brasil S. A. p_ara líberação dtt 
sentei-o somente depois de ouVrr um Safra de arro2 de 1 1958~59, cóm:vo-
por um, os Lideres de Partidos com sição de clividas e fi?U}nciamentos 
assento nesta. Casa, e au.<;cultar a opi... aos produtores vitimas de inunde~ 
nião de todos· os Srs. SeuadoL·es, es- cões e ch.uvas ·exccs~iva.s. Verijiea.-
pecialmente os mais diretamente. in- das ·no Rio Grande do Sul e Mato 
teressados no as'3unto, como represen~ Groqso. I · 

Tem a pnlavra. o nobre Senador 
-Men<Ion~a Clark, por cessão do nop 
bre : Senado1· A tt.ílio Vtvacqua, ins -
crito pari falar nesta oportwlidarle. 

·o· sn. MENDONÇA cunx: 
· (Não foi Tevisto pelo .orador) 

. - :?.[odifica. o artigo 6Q dà P.roje-to 
Lti-·do· Sei'UMió·u? 13, de 1951. 

tantes ·da. região Nordestina,·· a -mais 1 

de beneficiada pela -propostç:\o em causa. O Congresso Naeio:q.a.l·-~êcret~·:·· . 
, De todOf:· êsses' ·eminent~R .co~eg~s ... ~.rt. :1'~ E' .o. Poder lExecu.tiVo· aUto­
recebi a m~.ts absoluta corco.ct9.nc1a· 1l'li'íado a estabelecer é:onvên~o com o 

S1·. Presidento;(•inscreyi~'nle. para· fa-.· 
lar nesta. · sessãd.' certo de que . hoje 
discutiríamos ·o . Projefo ~- de. Lei da 
CàtÚ:ira dos Dciputndos, __ n.? .. 1«. de 
l9sg;...:.... a.· chamada ,Lef.da..·S~ ..... 
.:Com satisfaÇão, entreb.nto, < 1olltei.: · l'il·ê'cet•·contr~:riG ... 
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.Conhecimento da iniciativa do nobre· origem na faltg de impm:ta;ãn 
i..fder da Maioria, no sentido· de so- dêsse produto, cuja produc;do na. 

Continua o Presidente- da Confe­
deração Rural: 

lmportaÇio indispensável 1\ con_ .. 
ce:.são do obJetivo em lide. 

licitar ll retirada. do -Projeto da Or- e1onal não atende às necessida "Fret'\te ao sx:ntde interêsse 
dem do Dia, e sua. inclusão na de se· des e cuja entrada no país, a P'H- que v. El\a. tem demonstrad.J 

Valemo·nús do ensejo .para rei· 
t6r~r a. V.EXa. os nossos protes.:. 
tos do mais elevado re-Epetto • 
aflnüyaç-~o. - Jri~ . ~teinberg;. 
a(.llnira".~~o. - Irl~ ·l\feinherg, Pre .. 
.sidPJlte da Confederação Ihn al 

gunda-feira. próxima.. ti r de 19-a'â, tem ficado inuito a- pelos pt.cblemas dessa espéck, 
: Reconheço )?enéflca e oportnn:~ ll quém da dos anos anteriores, qu~ e, face às continuudas manife:--
providéJlCÜ:t- do nobre Ser.ador La~ foi: em 1!152 - 27.2C{) toneladas. t.ações de confiança e nprêço, 
meira ·aittencomt - já aProvada pe- 1953 - 3G.50{l toneladas: 19ã4 ~ ·dadas, em ocasiões -vál'las, a es':a 
la casa .....:.. vais só assim, como de:- 64JJOO toneladas. Com isso, se:.1 confederação, estamos con-vic-
clarou S. Ex.~·. 'lotaremos- a propo~ "deficit'• vem se acumulando, a- tos de que êste as~unio mer~- Sr. Presidente, ê.~"e oficio, como de-

Brasileira". · 

ção mtmidos dos necessárias escla- tin~indo, já agora, vulto t:J.l Qlh! cerá a melhor acolhida. Por es.~ ,1 cl.at·ei à Casa, rC'sultou de im.ime:::n 
recimentos. podf'r:'. enSe'ar graves perturba- razão._ pr_.ccuramos, .. sde lo~o. reuniões da. Confedera·~ü.o com repre .. 

Visando, Sr. I're$idente. a ídêil- ções à marcha de nos~a prod·.1- promover as sondagens preEnL· sentnntf".s dRs Frderacões de· todo o 
tico objetivo.· isto é, pos~ibí'itar t ção." nares. com o objetiv.> de reaH- l!:·a;:;iL · 
vota,..;;,o da matêda com r. n_lá:t>hn'l ""-· p 'd t f' 'd zar a 1·mportaça-0 em causa . .As- Enc:lminh:J.do ao ~r. Prestdeste da """ ~n·. reSl t>n to., n \\'IDO n presl e::1~ -
ir'!nção de ânimo. -com o !llaiOr ·e~- "te da Confederação Rural Brasileim sim, verificou esta. Confedera•;ão fieJiública, em 24 de i.:-.ereil·o de 19:i9, 
pirita públi.co e com pleno conheci- que a produ~?ão nacional d~. arame- a viabilidade de ser a. impm· mrreeeu de S.!'~X:l. a p:·ovid!!ncla da 
mento de c:qma, lerF!i at1-uns do·• fa·rpado não atende às ilecessidades taçi'i.o feita. da Din:tmarca, ond~- wa 1·emer,sa ao Banco do r.~~il, E:m 
cumentos oficiai r; que comprovam ll do mercado. situação que sr agra.v-a o Brasil dispõe de saléi<J. em sun Ofício nl) 164, de. 15 de jnnhc d~ 19Ii~ 
neceSf>idadf': da manutenção da ~ê-- di balanca comercial e na quanti- dil'i('Pido ao P:·csidcnte Iris :.\lcinht'l' .... , • · t d a a dia à. falta de impot'taçáo sU- t:> .. lebrt" Emenda n.l? 2JJ ao proJe o 2 dade de 2.500 t:;neladus me:1- da cnnfed~r:J.r ... áo Unr:ll Rr:~~·iieir:\, o o 8 d --9 s ficiente d2s.<;e produto. ,e problem~ li.> i da Câmara. n. · 1 . e h:o<J · em sais, até o total de ·in te mii to·· Sui.J-clH'fe da casa Civil, Dr. Os i'. a tcka · t' t muito sél'io, q\.le poderá acarretar ela o A.rt. 3Q fica pra 1caonen e, sem enormes tnmstornos à hvoura do nela das. E' de e.c:clarecer que :n · :VI aio Pcnirlo, .dizia: 
ra.7.Uo de HP-~·: e, sem essa disposição, mundo-se como baSL os preço'> I "'Com referência ao ~et! Oií.:hl 
estou convicto de que o cs(órço des- pals. vigorantes no mercado inten1r,- I n° 26S7, de ~4 de fevereiro últt"'"O, 
pendidfl em fayor ·do Nordeste será Diz mais o Presidente da Cont~::- cional. acrescidos das desves~::: diri~·ido ao f~mo. Pre:;iclent~· fia 
pre.iudicado em pelo mP.nos, cin- deração Rvral B~asílçira: de transoorte c outras, cada LJ- Hepública :;;:ôhre ·i!l!poriação ~ 
qüent~ por cen~n. Trata-se, como se vê, Senhor nelada CIF custará e1n mocd-1 aram!' farpado. tran."mito-lh<:: o-; 

'E.;~,m ce1·t_o de m:e 08 senadores Presidente, de problema de 'm- conver.~ível. nproxim~'.dSl'"'lf!nte. o c~;pias dar; informações pre;.,\a(!:._, 
do ''o.•l·.,_do Stll. do Nordeste, en- 'd d . . equivalente a cento e dnq,i..\ent:-t a r~>spei\o, pelo Bnnco do Br:lf!\J" . 

.~..... '"' ma grav1 a e que prec1sa. se!' dólarel'i u s.A. ". Fal'ri. oportunamente. a !eit1m1 do 
flm, de todos o~ qu..,drante.s do Bra- enfrentado com decisão e urgé~l- ducmnento oticial do Govêrno. R:- .. 
S,_·r te'nt COl1,"Ct'e'nCül da nrcessidad~ c1'a vez que at'11da ha' tetlt'•J" Sr. Pre~t'dente. tteste ntoment-o, unJ',·, 
de, dotar o "Nora'•ste da SUDE.N!!:. ' ' ''- · vez que o Senado da Repu'bl!'ca·,· n·_·,; cm:rlo, porém. 0 nu c já 1-inha <;ido - de se evitar m:1.les maiores. Ur- " ·• verbalm~llte, quando, nor dmts ve-~e'-, 
i 1rgJ.o destinado a. desenvolver, na- gem, pois. que, nãJ só ponh~m é composto, na sua totalidade ou ua a lei foi ter à C'onüs~ão de Fim\n"a~ 
fiUela re?.ill.o, trabalho capR7 dr re- côbrn à desenfreada especula- sua maioria. de homens que labut.am ·d 
Cuperâ-la. ' ção QUe neste,.. setor campeia co- no Comérc!o e na Indústria, mas de'- "' Cai",. A Eme:cda n" 30· na Jla;·:e 

~u~~ênf'o1~~s;de~t~~· :i~tet~ef~~.~~~~a~\~~; ~~iízt:;;~é~~-f~~tf~~lit~~ asiÍ~~~·~ i.~~~t:;:;<; r:~~~:~'ta~1~:~1~~osCl~r~~a~;( tina:~~\~~~ dn;~~:~~la~c~~;J~J~c~l'~. exi3· 
para 0 ussunto rt atenção 4a· n<_lbre 

1 

ção. ainda que, praa tanto. ha-:1 litare~. etc .. P- desd{' 4ue. minha fuc- Declarei, então, que Eomo~ OlJrig·n.-
:aancadR dp São P~nlo. .Por fon: J. mister a adodio de providên- ção nesta tribuna é a de esc;arec~~· dos a re<ligir assim. porque se aâo 
de sen m?o.ndatO. tem ela ., .obriga-=:ão cias de .exCeçã-o. a Casa e possibilitar ao Senado. ne~- d::s<;ewos base le<;al à SUDENO 11axa. 
de defender os interêsses legítimos li t.a esoera de setr>nta e duas horas. 1 .1 . b' d - . 
do "·t·andc Estado que rmresenta, "D!ante -dêsse quad"o. apPna<; a leitUI'n e· o. e~t.udo do Projeto d:; p CI Par cam IO e cus~o para urarne 
ne:;t; Ca:~a, sem qu~lqucr intençRo, 

1 

bosque.iado.. n5o pode1·ia esta SUDFNE. po~so di<:er no s~nado q•;p farpado e outros artigos, recel>eria-
t Confeder.c'o f1·ear t'nerte me·- mo3 do Govêl'no Federal a re~-:pn .. la est.mt certo, ele prejnl~·nr os in erês- -~' · ., na atual situar;~ o. ao cãmbi.J d.e - -

nlo Pol~eu se tal ·,·ze•se de'- de que não o concederia j);lxa 1l'."'l1le se,c; do No~·deste. "1 • • .. •• •• custo, na base do preco solicít.arL). q 

O Sr . P~re Cala:ans _ Permiti! 

1 

xar1a de cumprir o seu dever pela Confedf'l:"acão Rurfll. com a •1"'- farpado e para todos o~ artigos .:j!le 

t ? Daí a resolucão de sua Dire- ceso.ária ,·,,·nc'o de tar,·tas :_ s• fôo.- tivesRNH simllar nacional. 
V· EY. · ~ un apar e · toria de enfr.enta.r o problem:-t ' "' -o SR. i\iEKDOKÇ . .\ CL-ARK -- !fi~ concedida pelo C.:ongre."so, porqi:e Ao fazer tal afirmativa na Comis-
com todo 0 pra:>:e:r. -~ e assumir a respons'lbilidade· e só o Conuresso pJderia rlar esh íse~· são- de Finanças, por <luas rê.<:e.r;; um·i 
. o Sr. Padre cala.::·ans - Honram- 0 risco de promover, diret~men- cão de lei - êste arame farpaf.,o que SN'ia. nece~s~l'io 1nanter pl'imt>h'o 
ntm as pa1a"Vras que V .• J.;,;:,ll-. acab.J. te, a impm:tacãü de al·ame f:1:-- não ,r.;airia por wais 1e quatroccr.- u. emenctn. como foi apresentada. l'ro~ 
de Dtofedr. o mesmo espfnto ct- pado e liso e. através de suas to~ cruzeiros o rôlo de duzento!'> r nundaram-se a favor da Emenda n' 
v1eo e rle brasilidade move a cons- federa~õe.s e associações turA.i<õ, cinctüenta ntetros, de vinte quilos 30 cinco Senhores Senadores e, con· 

atenderem nos reclamos dos la- · t t lt ci~ncia política de São Pa,I!O, no sen- . . i .. A produção nacion~l .Citnrla aQUi -ra qua ro. Vo -asdo o projeto a n!L'-
tido de envidar os maiores esforços vr::~dores e crmdores nncwna s · ... P.ste -Memorial. ouc. diz ma i c; adian- nârio nnte-ontem. foi-lhe aprc~en(aUa 
para qne 0 !\ardeste alca:tce mrtiOl' St. Pre:<ti.de11te, · sal'.cnta o Pres~ · ·1" nout-ro õooumcnto a Confederaq;;n subemenda, pelo ilustre senador Pa•t!a 
-objetividade na ordem econômica ciente da Confeder:1cão. Rural Brasi- Pwal Brasileira. não atende a lO A_breu: mnndondo suprimir a exwc:s~ 
E3tamos convencidos de qur o reer· lt'ira. QUe há falta ·do artigo, c qu~ f".r cent odo cons11m0. nacional. é suo fstmilar nacional", Expliquei maU: 
gutmento econômico daqllela regiãJ os laVl;adol'es e cr;ladores naciDnais c•lcmlada na fonte de n~·oduf".ão em uma vez. Qttc o corte dessa expressl{o 
J·epresetlbrá êxito para todo oBra- P1esmo os dos Ests:dos mais ricns. '7!'i0 cru~efro<:. o t'0lo cóm :1"i mesma~ leprescnta!·ia, pràticRmente, a·.snpTe"-
sil e também pare. São Paul9. precisam de arame farpado. são pn- c•·'1rtrrí$tir.as. Por conse!:'..Uinte. cêr"'·~ são total da_ emenda, pois sem essa 

o· Sr. Argemiro de Flgwi.redo lavrns confo:-tndora.s: para ·o reprr- i'" ml'liS :mo crtt?~iros, ou seja, qua- dechtl'U\'áO no diploma legal náo l!a-
Muito bem. sentante de um Estado como o Pian; ~' 100 por cenf'o. veria po.<:~ibilldade de se obter o ~nt-

0 SR. ME~"DOXÇA CLARK nara RUa infelici_9~ôe dos mais ~:~- ) Continuando, Sr. Presidente, diz 0 bio de custo. 
Agratler;o as expressões do nobre re~ bres da F'cderaçao, que tem Ia_y! .. - l"Niidente da ConfederacãD: Sr. Prf'sidente. não desejo f)tte ~6-
pre$mtante pa.ulista, que nonram a dores e criadores, e, como con.SP.quen- · menre prevaleca meu conto de vista 
meu discurso. r.ia:: dos mais pobre$ ~ necessitados "Nence.<:sãrlo se torna acre~- mac; não dou 8 ning·ué-m o direito. ô~ 

No dia 24 de fevereiro de HJ59, o do Brasil. centar .que estR Confederação, f;~· duvidar ria mtnha palavra. Qu:Jnõo 
ilustre presidente da Confederaçãa Jw::t.ifica 0 falo. nwir do que mm- autorizada nor V. Exas., reali:?,a r.flo nos.<:o proYar imediatamC'nte 0 
Rul'al .Brasilei(a Dr.' Iris Meinberg, ca a minha oresenca. nesta tribuu.'l. rá essa t.ransacão sem visar ht · q_ue nfirmo promovo esforços' no .<;~n-
dirigln ao Sr. Presidente da Repú- enl vêzes nntei:iores, ·ho.le r amanhã. eras. dtstribuído equitativamen· t.1_do de o fazer o mais depressa pos-
blica oficio nos seguintes têrmos: para defender a situat:ão dêsses ho- te e entregfl.ndo ô material -.?.os o;;weL 

~ N lavrRdor~s (~ criadores das di· Em ~a~e de.<'sa_ maneira. de proced~r. 
Of. n.9 -2.6&7 mens e de uma regiao como 0 dor- !Crentes rea-wes econômicas do !':c-:pnnt~nPa, 1er:ct a resposta. elo Ba11eo 

deste. -norone f':o::ton bll.sead() em ~- 1 
~l:1racões de. um ór~ão nncional, qn~ Paús ao pre~o CIF, ncref:cído :'!Or'- r o Brasil ao oficio da Conft":deraf'á!l Senhor President,e, 

A Confederação Rural Brasi­
reira vem recebendo, com fre­
qHência cada. vez maio~·. veemen­
te.'l e dramá-ticos apews de to­
dos os rincões do país, 110 sentido 
d~ ericontrar uma solução rápida 
e eficaz para a situação angus-

~firma est.ar tóda a agricultur~t e pe-· na:::, das· desoessa- de frete, ban- Rural, 9He comprm•a 0 .que a.firifl.ei. _ 
cuári:l. bra~il,.ira_<: necessitadas do a~·- cRrias, nlfandegârias, de expe- Se na~ dermos ttm diploma leg:al à 
ti!!O, não f!AbP.ndo onde adquiri-lo. a 'd"led.nt'stpeeuesa' voe',·',t_ras, absolutamert;.~ !?U~ER.• .. para. tjllf', at.J•ayes do l""~u 

• org-ao consultivo apresente ao Sr. 
nrec~ razoavel Diz ainda: P!·esi~etlte da República pedido de 

Continua o Preside-nte da Confede- .cambiO de cn.c;to mesmo que tenhn'!lOS 
raç5o. Rur.l'l BrasiiPil'a: ''Pelo expo;;to. e tendo em vis- a boa vontade do ~r. Juscelina 

tinte em que se encontra a la- «praa tn.nto, como é óbvlc, 
voura, no tocante à. a';lsoluta ca- precic:::t contar com a indispen-
rêncla de arftme liso e farpado, sável nutotizacão de V. Exa., 
_ para · a ·normal continuação visto como un'Ía oneraGão des.;:l 
das suas atividades. nature?.a. na atual conjUlJtt!l'a. 

N"ão há Corno desconhecer. tat !';r} será ·1·ealmente econômica se 
slt~lação, que se agra'la dia a fôt· reaUzada à; ~a"e de cfi.mb:o 
dia, vem se· transformando em de CltSto" · 
fator limitante de nossa prod·1- E' 0 próprio. Presidente da Con-
çíio agrícola, principalmente de !ederacão Rural Br~sileira que afir­
gCner'Js alimentcios e, conseqüen·· ma qÜe os agriculto_res e cri~do!·~:; 
ten1ente serâ, se não dirimida, nacionais de-vem adquirir êsse nro~ 
causa da impossibilidade de se!' duto a câmbio de cUsto, pois só as­
c-.utnprida ttn1a das primordiaic; sim é econômico. S. Exa. co1Uiide:-a 
metas . prev1stas no prü~rama · dé econômico para os g-r:.mdf's cri.ado­
govêrnu- de Vossa. EKceléncia-. r'e.~ e lavr3dores do. Sul. o- ·cw.f'. dl?er 
~se est:.H\0 de col.s!I:S . :rir\ o · é em relaCJãO ·ao:; ·de.' 1üi!-nDre:; recu}·N· 

novo, data dé dois ariós,. ·e~tem ·sos, ·do Noi-te e dO Nordeste? 

I 

ta. a gravidade da situaçr1o re~~ ·Kubitschek ficarã S'. ~:a. hnpo11~!b1-
n:tnte e, sob!'et.udo, a constante lltado de ~atender porque 0 diploma. 
preocuparão de V. Exa. em en- legal por nós vot:tdo imnrdirã R· con­
contl'ar solucão para. os Proble- cessão de câmbio de ctisto para ~~n .. 
mag que dificultem o evo-lvtt:: portação de Pl'Ddnlo que tenha ~i!lti­
econótnico do País, esta Confe- lar nacwnal. 
de_ração está convencida de qup,. O Sr. Caiado de Castro _ Permite 
r.ontará com o inteiro apoio c!t• V. Exa. um aparte? 
V. E~:t. p:na o cmpreendimentf\ O SR. CAIADO DE CASTR() 
ern causa. permite V. Exa. 11m apu'te"! 

"Em :t~sim st"ndo .<::olicita n§.f) Com tNtu o nra?:er. 
s~rnente a im?\'f"!':cind\ve1 a'})rovn· O Sr. Catado de CQ.sfro ·- Estou de 
c:1o de V. Fxf\. aooiaclo no art. -4? r;Ieno acôrcl? com V. Ex:a. aliã~ já 
rh. Lel n"' 3 214 ·de H de Ag· •stc. trvc oporhuudade de dar meu voto na.: 
dt" HHi7. cnmn tn~l, 11?m. por Jnte<- O~misdio, de Finapça~ e penso qtie sé 
::n!"dio, rtn ~.1!':1t"tP!'iO ela Fazewia Il<~O surgn· quest~o nova .sucede~á .& 
~'~ .nr0vM"·n!"i~'- do-: ú::1~úos n.ró- r>•e--:m<! no Ul~!Uário. Hâ-, entretanta. 
Prln" .. no .«?•lt1.:io rl~ co'tlce.s<~5o -rio uma. pf'r,z-anta. que r.ost.:J.ria de for~tt­
<'flmblo d~ r~t~to ·e tia .licença: de Ia.r a. V.Exa., grande conhecedor do 
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~· ' 
assunto, para r:.ue as dúvidas que es- 1 Fui dos que mais combate1~u1 o 1. ReferimÓ-noo ao J}l"oce.s.so 
tão surgindo n:lo .s:? avolmm:m e pos-

1 
contrabando ho Nordeste. Ameaçado protocolado ntsse Miüi.5tério sob 

Sam iuflnir na rlecisão íinal. jfle morte, .cnltmiado, tive de defcn- o n'l 55.047~50. reme6Sa n•1 14.182, 
O SR. l\1EI\DONÇA CLARK - Es- 1 der-me no Senado. Cheguei:. nobres cte 13-3-1959, 1sôbre o pedido de 

tou no inteiro dispor de V. Ex:l. 'I colegas, à seguinte conclusa o: não import.1ção fotmulado ao Exmo. 
O S1·. Caiado de Castro - Pesso;:;l- prat1carei. jamais o contrabando; Sr. Preside~.~ da República (PR 

mente não tenho dúvidas mas :;;el 1 contudo não direi a quem quer que 8.426, de 2-3-:19) p~la Confedera-
que alguns colegas as ... têm: FalotH3C ~eja que não pra!,ique, se não 11'~ as- <:ão Rural B~·asileira, de. vinte 
muito da quest.ã."o elo a.n;une !arpac:o ~ .segur:u·mos _essa 1gualdade. . mil <20.000) tonelada.<> de arame 
do cimento. Varnos admitir que :~o O Sr. Camdo de Castro - Permite li.ro e forp..tdQ,. no V(lior api:oxi-
Polígono d:\s Sêcus con.sigam. do S1·. V. Ex: outro aparte? :mudo de US$ 13.000.000,00- CIF 
Prcsldrmte da Rep\lblicn. autorizat;ãü, O SR. MENDONÇA CLAR-~ - pelo equinllenle em cOroas dina-
para importar cimento e arame i\U"- Cqm to~do o p1:azer · . m:1rque.sas, cbm taxa cambial 
pacto. Poderiam. drpois, tais produtcs l q s~ · Cazaa.o d~ Castro -. Ml!ÜOI eub.sidiada e ~para distl'lbuição 
!-ierem_ mandados Para o 'snl ou yam ~~n~ad~ t~ y.· E!"" I?,~_Ia explicaçao. "30.S Iavrador~s e criadore5 das. 
o Norte c ser rcvelididos'! Have-ra, 11:1 • E~to.t. ;~a.Jsfet:?· ·Po:.edl, .1 ~. entrc~.nlto: dlf(:l"0ntes regiõeS econômicas do 
lei melo.s de: coibir tal lüp6te~·e? 'pernus~ ... o P:::-t.t 1 ~-um_u 0 que ouvt p.afs··, que foif €Ubmetido por V. 

b SR. MENDONÇA CLARK -'~do nobre C.:O!eg-a a nunha moda de Sa. a_p pronunciamento.d.a Câr-
Agradeço o anarte de V. Exda • 1:uJdadú · . · te ira. âe Câmbio e desta Carteira, 

. . · .. , .. , , 1. ... 1 Se estiver errado, peço-lhe me 2 A · .,_ 1 pmql,e .m.c. da.! a n · L~l·?.',!t.n.a.l'~.~ e , '·orriJ.R. Como cleclareí. também es- · . propostw, esc ar.ecemos que 
de dcclum mmha omm o :-.;o 1" os'aram.::s lisd e farpado, clessi-.... .., ' · . ~ ! •·, · , : .. _ , t:.1u ir..terc-S.'$::tdo no assunto. Julgo a 1. 
"1st_ .... ma. de . In1P?· taçuo .... a, ,1.1 Emenda 11 ,_, 2u de grande intP.rêsse ficados, re;pec ivam~nte, nos itens 
mem;. e Globa:. !:~~lO s2 yr:ctc:.a, I?~~· 1 !Hlrn 0 Xm·ctcste. Estou mesmo con- 73-13-002 (60; "ad valorem") e 
que:t.l.; de_ e;o~~~n,!ra, _den:a~ ae to~::v?ncido de que ,ahtes de pensar-~:e 83:..33 üivre) da. Tarifa das Al-
~1ec .... t ... o c.,tr .. r;.'!eLo o, nom:-s .. de m1 1 {·m industt·iali;:á-lo devemos dar ao fândegas, estão enquadradm na 
1~1::-,re.s de arrncu!tores braslleJros. alllordestino água. c 'alimerüos. A pos- c.•ltegoria gel"JJ a. que alude a 
11m de que os do~mr:.entos ele em bar~ ll:.ibilidade de importar determinado Circular n(' 21, do MinistériÕ da 
que de at:ame. CUY!.2l1to oc: qualquele !Jrcduto e üe êste ser rcYendiUo para· l•'azenda. . 
otltro a_rogo v~nham ~dlteta:met;t ! 0 Nade ou ·-ara 0 Sul 6 muito re- 3. Out~·os.si:dt, e de a.cõrdo com 
para caoa nm d~le.~. em quant1daoesl mota. .v ' a opinião d-a Certeira de Câmbio, 
reduzidas, ele aeurdo ~om as neces-

1 
0 SR .:vmxDOl\(JÁ. C'LARK _ em expedientfuDICA.M: 404-59, de 

~~~actes. _Tal p_:-ocedtmento sena rí- Depende do or~:lo federal que perml-:- lí-3-59, ínfor amo..<> que; confor-
mculr. e unposEne>l. 1 ür a nnpot taçiio me tem deci Ido o Conselho da 

a de que as partloas ue arame, c1- 11~ltu·moS a po<=sJblildude dessa frau- Crédito, as iljllport.a';ôes dos ór-
. mento ou 01llt1~" proau!~ nv1es<:.c;n e~ ~·;ir. se1 Cl!lO;> obngados a concOtdnr g·;1os de clo.s~~-~ devem ~.r. liqui-
1;1obo - mLhalo.:S df" ~ ... c .• s, m~lh<ne;:, 1 em que todos os 1eprescnrantes dos Uad{.'"l> com d1psas adqmndas em 

mas não podemo.o:, também, de modc 
algum, deixar de propiciar co!ldições 
legais· pata que os brasileiros nf;.o só 
do Nordeste como d<! tDdo o . Bra!'>il 
traba1hem e- façam a. prOSIJ(:1'ida.êic 
do pe.h.;. · 

Dizia eu, Sr.' Pre~Sidente: (lcl) 
"... o Con~lho da Superin­

tendência ·da Moeda e do Crédi­
to, AS imponaçõcs ·dos ÓJ'gâos de 
classe dc\"em ser liquidados com 
divi.<:.as adquiridas em regime 
competitivo ... " 

:B, nes.se regime compctiii..-o. tem 
oue an·anjar cruzeiros P.ara, no Píaui, 
r1o MaranhilO e no Ceará, dispmo.r R. 
compra dal3 di.visns com os rem·e.o::{'n­
ta.ntes da llldústria, do comércio ou 
da. lavoura. do· sul, ondt o nh·el de 
vida é superior. . 

Não há comerciLmte ou lnduGt.rial 
que comr>re qualquer merendaria l)::t~ 
bendo que não pod~rá rcw:mdé-lu nn. 
sua zona, pot·que nenhllil1 com~rcian­
te ou indusGrial que pre.se és:e nome, 
estocará mercudoria para pel'ti~r di­
nheiro; 

De modo q·ue tôdas o.s didsns vão 
pare. o Sul e yamos comprar no&"iaS 
m€rcadorias já G.Ct'et:cidas dos fret.e6. 
dos lucros, dos impostos. Esta a ra­
zã-o porque chegamo:-1, no Norde.<>te. 
à situação de p~DÚi'ia. Como conflr-' 
ma. o Banco do Bra:ül cs:::as-. diYi<;as 
devem Ger adquirida;s em regim(! com­
pecílt.ívo, (lê) 

Ass1m. a pl unen~a c~:mõ1ção sena I 0 .), . Cuwâo de Castro _ se a.d-~ Supcrintendê!1pia da Moeda e -do 

~e rolos - con~t?"nadas._ a .. ?':nw f~-~ EFT&.oos, dos !\1lmsféllos e do GoVêr- re~ime comM!titivo, através d8.6 
ue1al, como a Supel'lllLCn~encla OOt 110 si{o dcsone3tos. A hipótese é ab-~ Eol:o:ns de V8.iores, obsen·s.dJ.s as "at~\\vés dns Bolsas de Vaiares, 
De.::em'~lvnuen1o do Nmdeste, ~, Con- r ~urda normas _1€-gais >em \'igor." · obse1:vadas as nom1~S lcg.ai.<; em 
federaçao Rm.~l, . Confeder~::~o ~a-~ 0 SR. MENDONCA CLARK _ . ·,~ I .. - . vigor. o materi.al indicado, peh 
c:onal da N Innust:r.:~. Com1ssao do Nem pos~o admiti-la~ I· Q~e: "~1 z"rt Sr-.td P.~~tdent~, }11~ 0 sna natureza e destinação, não 
Vale ao S:w Fl·ancl~co, DPpartam~l}· · 0 SJ. Cataclo de Castro -, Aceitá~ 1 mteu;,s .. ~ • .c_m •. e, n ao e1 ao. o :5e enquadra, por our.ro Je.do, em 
t? Nacion~l de ?bras cOl:tra as. ~e- )a -é tiesacrcrtit::n· no Brasil. Se, não! ?:;1-e _e n:m.o ll!~efc'1.':&3.nte. ~ bols:s n-enhum dos it~ns da Inf.>trur,lo 
<:..-.:::, ~ep:ltmne~l.o. de POitos. Ri?s e rJbsta netos rep:·escntantes rtos Esta~ ·"!a.o ~~~e1.comumcapt~, as d~\ISa.s 6-·~ n'·' .166, de 4-10-58, da SUMOC-
C:.:m~l:S.- p,c. ,caocra, por con:::eg;umte, elos. elos :Mini:;têrios c. do Presidente 1 PlO~hud.'lS .?ar tqdo.'> ,os E:on~dos. E .di6"ciplinodora, de acôrdo com ~ 
aa .. orgao .. ~('~cral- no cas? ~a Slt da República é poo:.sívcl_a fraude, sõ;n~uito vtrcla~ q~."'0 .~ F...stado, d: Lei n<> 3.244, d<! 14-8:-57. regulR~ 
perlllff'nacJ,cla .do Desen\olvnn. en:olr::os. rê:c:ta a descrencu. 0 caos. ) S.ta Paul~ _pioduz! c_m9uunta por cen . mentnd:1 pelo Decrcfo. 11 ~ 42 .820, 
do Nordc--u~ de acôrdo com o artl- · to elas dn·ISns br!l'illena.s, como t~m- de 1G_ 12_57, dRS apcr(lçôes que 

· go ::10. um c~nsetho de nove, e agora. , O SR: ~1ENDONÇA CLAR.K -~ ~é:n é" 'rcrd·Jde qUe ·.sua indúGtria re- intnei';S"am ao pmces.so de desen-
11arece-me de .on--:e goye•·nadores, cte 1 Agrader,'o o aparte de V .. E~ZI. Acres- qu-er outrOG cinqü~nta por cento pa1."(1 v'oh·imcnto econômico ou â s-e- · 

· reore:scntantcs de Ministél·ios, dol c..onto que. quancto mn orsao federal funcionar. l . · 
· · 1 r· j J guro.nça. nac•onol - nftn mei€-Brmco do R·asil.. d;ts Confedel"~r;ões p_erm.ite a rletenmnac a .. 1rma rome~~ o Sr . .Sérgio J1·arinho - ou talvez ce d par consegumt.c, 0 trata-

Rural, do Ccmé'Tio e da Indústna - c1al l~po:·t~··. me!·cndor;as. tem. o dl· m_ai.s.. ·1 . n ° · . lliai ))r€tendido., 
<fetermin:n qu::tl entidade clistr.ibuüá, 'erw ae ex1gn que, no cunhec1mentol o SR. ME:>lDO!\TÇA CLARK _ m{'nto ca~n • 
e:::5:a lrr>po.lac-0o g~obal. Rsta provi-; de embm·qne, sepm os arhgos a êle E' também \erddcte, Sr. Pres1d-cnte, Essa a resposta, ~r. Presidente, da 
d-'!ncia ser·a :1U0i8.cln c:e nf<o pndémosl consw.:aclos As~nn, nuula- que no oÜ(', o EGtado dd P1am dá dez m1- Banco do Brasil ao Ministro da Fa­
c~nflar em rcp• e~-entt"\tnc federal da r: to o a nnp•)' ta<:_ão mterfna _um c?- 1 IhüEG de dólare-'5. Ue dn L<;ru;, por Hno.j zenda, que a encaminhou ·ao Sr. Pre ... 
}.)~'i qualidade de que temos em vis~ :vercw:Jte ou um mdu~tnal. este nua 1 Por que, Sr. Pi'esi.deme. êste Esta- stdente da Republicu e que, por sua 
tn, _o .Sr. Cel~o Flntado, Dndor oo pode retnat a melcndorta porque do e outros do Nprde:~te, às Hzes, 6ó vez, !oi a confederação Rural Brast­
Banco Nc..clona.l de Desenvoh·imento c_on.::ig!;nda, óf_icia!mcnte à. ~n.vri~a-~ podem comprar JUm centézimo por feira. Não há .base legal pam Ee dal" 
I'conómico. hc!l':!tto n~, r..cep-:r.o da J :!~ f.eocral. Somente l:'?ll1 a. ~qwes~ cento daquilo que p..-odu?...em? - E' 0 tratamentO cambial de custo sôb~·e 
pnhnT:<. c~paz de dihgcnclar para,l~encl~ de_st.a.. se podem pral_1car a-. porouf', na. hora \da entrega das di- a importad'io de arame í"arphdo. 
c;u.r> o aramC.o c;mento ou.outro pro-[. ~ranat cltaaa __ p~:Io nobre .Senador!YisaS todas elGlS"JYão para um 'bolso . - ~ . .. . 
ctnto ~eja di:;tribuido de Rc(n·do com, _Caiado ·de· C~~~ 1 o. só; 1;a hora da distr!buição, elas são ·· A~sun,_ conquanto tavm avel a 
n; árell da _ p!·opriedn.de ou a obra 1 O ST. CptÇLCtO. de Casfl:o - Edon) enn·-cgues àquele ) que tiver cruz-eir~ pos1çao de noss~ balança de. p~-
}lroj!'hHla. . I t-?m a con.o::c~fnc1~ tranql}Jla. conven- Pf'ra comprá.:.Jas.

1 
E quaó.do se' quN gamento t:m. pan. Dr: l~~tes-

.· ". · . . ._ ~1do A de- QHe votei df' aca~·do com os~ c.d uiri-las. 0 pre"o não é aouêle '"'""lO wu-se a Carte1ra de Can:o10 pelo 
~ \ lC\lC 1 ll~ l?~n.s .. t .. qu~ e~.sa. unpm -~··.nt .. e::·es~e~ Qo :..:r ardeste, consequcnte~ q - 'r • • . P"" indefe. runento da. operaçao son a 

facao âistnbuwa c:·n:enm,amentc por n1en'e do B•">sil N"o .,,..,.edito nas qunl sao p-agaês {tO e:q>?rtadm,. mas modaJ1'ctade e com o subsidio cam-
. • d t• lt ·ct • ~ · '·· · ... "~'" · · · àU(lS ou tre.:; v Z""S super1or l~Tr. on:;ao .. ~~&o~- .a c~?,:-!.C:l_aue~ ;_ hipõte~es _ontem U\'Cntadas, que à · nós 1101. ~--~ ti·; '..: : bial pleiteado, à falta. 'de amparo· 

Ii;~ponsn.b_th(l~d'"' p ... ssa .vt. as nlPOu nnmemt v1sia embora pouco enten~ .Se.. ' _d€se ~. \e,ssemo_ .?: nas disposições legais que regem a. 
cl0 um so. Este fnto semente ocotTe!da do assunto me pareceram P"r.i~. Cl_HZCHOS para pagar o pre_ço de t1~~ at"r· ,. 
qyando o impo~·tndor merece ~avoresi (:!Qt:~s. Es;.;a a i·azúo de meus npa;tes vezes o .9-ue ree~be~1os, nao have,na m, e la · 
GP. Governo e 1~1:po·:ta p:1m ;>I mcs~ 1 a v. Ex\1. Profundo conheccdol" -da r~?~lamaç.oes a f~ze1. _Agora, poren,, Sr. Pre:sidehte, a'lcarta ê asstnada 
m<? g!anct1; q;1anlldndf', a se~mr. donoj matári:.:, podia tranquilimr-rr.2, ao ~tte ~ J..a.vradoreside Sao P~ulo. ~mo pu1· waldemar cardador Rodrigues 
an mrrcm.m·m .. vend_e-f\ O!l..de _qu~r. [f.:enado d;:~ República e, principal- declawu hà pouc.~. em aps.ttc, o.ll~s- e João Carlos de Carvalho pela CHr-

Nenhuma le1 pore~ lograra esse imPnt.e, à Naciio: · tre &:-~ador Pe.d1;e Calazans, até es- teira do comércio Exterior .. 
re-sult:<.do. nern o::, legu:ladores desce-I , · · ~es estao Gem tr::tbalho. As far..ende.s Ha ainda outros. documentos que 
J'5o '' .c:em!.ohantr-s -particala;:idades,. O SR. MENDONÇA CLAR.K paulistas estão pat·ando: os fazen- não vou ler. São oficios da Confe-
po.;;t.(!riares c d2C01Tent.e da regula~_) Ag_radeço ao nobre . S:mador Cai::!tio ticirc:.. volt..:u"!l a Qdotar as. juntas· de dera.ção au·ra! Brasileira ao Sr. Mi~ 
mentF5.o da própria SUDENE. d.e Castro a.. opol'tumdn~t; para pres- bois p;~ra traOOlho.rem sun.s tenas. nlstro da Agricultura, dizendo exata• 
~ . d 1 , • d >;:ar escl::trPf.!ll;tento~. All~s. aguarda~ Quando os lavrado;·es daquele gt1'.nde •nente 0 111esmo que no 1·eqúerimento 
n"O.t~to e e1 rlg11m npro\•a o no , nln· 1 1 ,., t a< -a 1 ê , t •-· . f d f 'a. qu<; , -=-u"'.'·l· .ne ._,p_ar c .:se, p_at EGtado c1egam a .o:;:;e ponto, imagi- d>'rl'al'do ao Sr. PresJ'deJJte d" Repu-Senaoo cs .a,:t:lecc~·u a o.·m.a e un~ d 1 ct d ~ " 

. d _ ec m·m·-me a. lspOSl[.'aO os noores nem oo nobr€s s~nadores a situfiçáO bll'ca, otl ".eJ·a da ne•·essl.tlade de aten-t:iun:-~nJento ct1.•sse ou :1quclc órgao, .- f 1 lh · r • .~ ... 
. 1 f 'd d r-~res. o erccent:o- e as lll onna~ em que. ~re encontram, há quatro ou '"'er à la"ou"a nact'onal CO!ll 1~ 1 ... 1·1 · c-.qua! vana ce C011orm1 a e com· a, 0 n"'\ 1 1 ,. y ~ \To.J " 

. . . d . ;oes a 1 ... 1 a ca 1ce. , cinco anos os <:ria.dor<õs e lavro.don;.s rolos de arame farpado·, ao Diretor 
:1nentaçao ·econOlmcu e ~eus com- , sr. Pl'~>.sldrnte. _vou ler d~m.unento nord-estinO'~. 1 ôb 
p-..mente.s. Nem é Pl'eci.::o dizet·. pois 00 Bauco do Br!lsll que cmúlrma, es- 0 Nordeste ho'e está de pé _ de Câmbio s n: o mesmo a~sunto: 
temos todcw a cert.e:ra,, que os homens ·tarmos nós .. senadores <lo Nordeste, e é muito sé~·lo 01 ~ 1:e mu declarar ~ memorial ao Sr. MiniStro da Agricul­
nc No~·te ~ no Sul. de. f:!Ualquer par~ !W. seg11inte sitm ç1ío: ou temoS pos~ or ue nossos h2mens ainda ""In tura, datado de 25 de agõsto de 1959,. 
te do Pms. co::n tradtcoes f! nomes I tibilidade de votat· a Emenda n<.l 20 p q_ ~ f" 1 .,~ : • ':'".. dizendo da. necessidade de se imoor-
conJlecidos amplamente, já est.fto re- ou devemos cnn1~t>~~u· 0 m'tie:o 30. De ;rad~ç .. ~ ,1rmads! r,.sol\eram· d~c~~~ tar ·40 mil toneladas de arame ·faic­
~.;olver:do o problema à maneira dêles Imda nos ·adianta afirmar termos ~e~ls plObr~mas fom , suas r>ropna.. pado da Nome!ia, da Dinamarca, da 
~ ennquccP.ndo pnru. nflo sneumbirem :, b' d , ·t ·. 1 "· , t maos. Aosslm, t:n,mno\-em contraban- Finlândia etc. nos meiômos têrmos. 
ante 'J contrabando desenfreada- qne ~~~ '':1t..,e tTs 

0 .?~ uo.~eJ...lm~~> ~os r doo, fazem rcme.~o;as pnr:1. 0 e,_xterior cOmprometendo-se a distribuir pelús 
!-it· p1·micH no Amazouas Pan\. C'en..- o

1
;
0

'
1J.::;;· ... , c c .. ~.f,alll~m? 0 10111 < 0 sem dar conllceltilcnto 00 Gm·erno, e la"l'adore• brasileir'"'" e 1nostr•ndo-se . d . ~ . . ~ve •. o.. cm1 c_ pane. ... nela nos se- ; 1nrtrtnm 0 que dese]·am também ·sem • <> '""" 

!à, n:o G 1 :.Ul e do Sul e mats ~-·mntes termoc:· .n ~--~ . - .
1 

' convelicida de que conta.râ com o 
~-,t:Hlo~. "' ' ~- Unr sahsfaçao. _ ti. 

ile~ejo. ::;r. Ftesid:onte e Senhores "Bru1co do Brasil S.A·. Aquêle:;, entretantD, que nftO que- apoio de &. Ex ... 
~f'n'ldm:cs b:-se le;.;:al para que um .... Carteira de Ccmércio Exterior ~-em adot11r o m.ffimo sistema, d..~is- Senhor Presidente, Senhores Depl.i-
ó~·g:-lO fedr:·nl ofP.ret:a pos::;ilJ.ilidades Hio d~ Jant>iro - D.F. tem ou es:>et-am }">or melhOI;·~s din~. ·tados, por aí se verifica QUf:, ·quando 
.fie imnortnt:;ão ús populações pobres. Em ll de n.llrH de. 1950. E' o que tento e\•ítc.r. Sr. Pre- nós. Sena.dol'es do Nordeste l'edigimos 
Hitn.ndo que, levadfls ao ext1'emo, ASTEC- 5~/521-Pt. 7.357 c!dente, f! para o e.swnto chamo a a emenda n."' 30 ao Projeto·sunENE, 
re~o\Y::lm, com as prúprais m~1os. pro·\ Ilmo. Sr. Ci1de do Gabinet~ do at~nç1'1.o da C~. "Não podemos, de nao deseJamos. de modo algum, ·por 
r.:oYer o contrabando. _ Ex...'llo Sr. Minir-tro ·do. Fc.zcnde.. moào c.lg-um, perrntttr o eontr;tb:mdo, vontade própria, criar easos1 1nquie-
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' tnções ou problemas para a incilt;;tua Sr. Presíciente. eu podr:ria alongnr- ! Conu.ss,i.o ãe Con;-;titllição e Ju.stiçn. 
rmclOna.l nem para qualquer l!:stado me Vejo, no entanto, que a Mesa I pela inconstitucionnlici::uie. 

Cadn pO\'O escolheu o modo de ai~ 

Prt:'tei\dcmos, honestamente, colabo- está sendo gentil UCJ pernw.nece1· ate.tJ~ Está encerrada a sessao. 
nlr com o Govêrno para que a ta ás minhn~ palavras e como me ):;evanta-!-;e u sessão às I 

cançar ésses objeti\'OS. 
Nossos países lutam por ~uperr.r os 

17 horas 
1 

obstáculos próprios de fatoreo:. retar­
datários, e de uma estrutura ecoml· 
mica atrnsnda no p::ocesso de reno~ 
~·ação que vive no mundo. 

SUDENE pos.':ia funcionar, sugennao tnscrevi pnra stgunda-teira, apos :t é 30 minutos. 
meàidas para o desenvolvimem:o ao representação de São Paulo, formuw 
:Nordeste. Se ass1m nào agh·mos com votos pal'a que os nobres Srs. Senado­
relaçuo ao Norte, faltaremos com nos- res daquele Estado e os que acom­
.sa obt'lgaçáo. Nós, repre5entames oo panham seu----pt;nto de vista, como os 
Norte, recon11ectmos as bancadas CIO nobres Sen~dores do Rio Grande~ do 
Sul o ci.ireito de fazerem H defesa dos Fiul. examinem minhas paJavt·as, leiam 
lllteresses dos· seus Estados·. cel'ta- o '·Diârio do congresso" con1 n tran;;~ 
menn_. todos estamos dispostos a pro- ct·ição dos documentos oficlnis, e 
cunn· meios capazes de harmonl\~ar apresentem solução legal. Do contra­
os mutuos interesses naciOmus: Na o e rio. tel'emos que lutar. em defesa dos 
poss1vcl, porem, que o simpler:) ·tato nossos mteresses, sem region:'lli!';mo 
de a.gu:n representante dizer qne n..;o sern antinacionalJsmo, com a firme 
concoraam porque prejudica a màus- decisúo de amparar os orasile1ros que 
tria do Sul, faça os 1·epresentantes do; precisam de maténa prima e de fer­
Norte abnrem rnúo da luta., Que pu~ I'Rmentas para ganhar a vida hones­
dt:n•nws dizer nos no.s.sos povos que tamente. guzando ·o ctireno cte pmrJu­
lã. estão'? Que atendemos :w apelo zir; de vender sua produção c de pros~ 
dos tienadores do Sul'? Como vnmo::. perar. Estamos num re;:rime dé:mocrá­
pre.star-lhes contas} Quai a promes- !'ico e seja qual fê.r !l decisão do Se~ 
sa, u, garantia que em conjun\o 1or- nado, nen11uma da~ parte,; de\'e c;mr 
mulamo.s para sobrepujar .C's.sas íhfJ- da luta pensando que perden. por­
culdndes leg::us? que, se o custo da vida uinda fõ:s.-·C' 

Então, nos, que julgamos que tot:o "!l(:vando. se as popn!ações continua-
o .Bt·asil deVe ter t'acJlidade com re- I rem n sofrer a cnrêncin de mantimen-
1açao no cãmbio·de custo para o ara- tos e a mortalidade mtantil anBH·n­
me farpado, mas nào eneontramos 'no ta r. e~tou certo qu{~ não .:-:6 o,<,; rcpt e~· 
Projeto de Le1 da Câmara nY lil, fie sentantes do Nortieste. mas os. de t.o-
1959, a possibilidade de JDcluJr rP.- do o Brasil l"erâo dr:: lamPntar o f\Uf' 
giões do Pms tilo necessitadas quan- o;era um desastre para o país. íMuí­
to o Norldeste, corno e o caso do Es- to bem. Muito hem,. 
tadu de Mato Grosso, de\'1;il10~ estu-
da!' antes (l. • possibóilidade cie úm O SR. PRESJ.nE.N"E 
acordo, E' evidente a raua de- /IUliii;'!\J n() 

O Sr. Sermo Jfariuho - Permlte ?lenário.· Vou encerrar a sessC10. De-
V. Ex."' um npane·t I signo para a de amanhà a ;;eg·uinte 

O SR. Mt:NUONÇA CLAHK - Com 
todo o prazer. ORDEM DO DIA 
· U Sr. Scrgw 111armlw - Apenas 1 _ Discussão única do. Projeto dr 
dua~ palavras. r\áo me teml)ro se V. Lei da Câmara n<> l05, de 19-5'3, q·1e 
Ex.'!- ressaltou um· aspecto da emenda cria 0 curso de Arquitetura e Urba· 
e l)_uc, na realidade, a caraeteriza. A nismo na Escolil. de Engenharia oa 
emenda nao e um dlsposltivo deter- Unive!·..sidade do Parana, tendo pnr<:­
minntivo mas, apenas, autorJzauvo e. cere.s favoiáveis. sob os ns. 314, ele 
como tal, naturalmente só trara con- 1958 e 128, 476, 477 e 4-78. de 1959, df!:-i 
sequénc1a uma vez que obtenha o Comissões de: Constitnição e JusLiç" 

· b~:"ncplàcito do Conselho da SUDENE Educação e Cultura, serviço Públic:o 
e do PresidentE> da Republlca. Civil e Financas. -.. 

O SR. MENDONÇA CLARK ~ '2 __:___ Discnss.ão única do ProjetO de 
Agradet;o o aparte do Senador Sergio Reso!ucão n9 18, de 1959 tapreii:entaJc, 
Mannno. porque, na verdade, e cta pela CÓmissão Diretora J, que revalid 1, 
mRior anportância. · por 2 anos, o prazo de vig:êücia do 

Coma disse - e nao o e.firn1ci n'2l>- concurso de Asserosor Leg,islatiVtJ ~ 
te momento. porque através .dn rc.s- Setor Economia, tendo Parecer. sub 
pos~~ au ap:Utf: do nobre Senadrw n9 483, de 1959, da Comissão de Cons­
Caiado de Caslro já o tinha dado a tituiçâo e Justiça, favorável, com <: 
entender, nada contém o projeto que emenda que oferece (1-C). 
libe1c o pcomércio exterior. Há uma 
possilii!idade lega! de permitir a su· 
gestfto da SUDENE ao GoYêmo Fe# 
deral, da importação de dettrmina.­
dos m·tigos, d~ois, nattu·almente, de 
sopesar as possibilidades nacionais e 
sem qualquer prejuízo premeditado á 
indústria ou a Eslado do Sul 

3 - Primeira discussão icom :tpre· 
cia<;ão preliminar da constitucionali­
dade, nos t-êrmos do art. 265 do Regi· 
menta Intf':rno) do Pr'ojeto de Lei do 
Senado, lW 22, de 1955 tde autoria do 
Senador Juracy Magalhães), que cria 
a cadeira de "Metodologia da Histó­
ria'', tendo P:orecer nQ 443. de 1959. da 

VlSCUflSQ PRONUJ\'[._'JADO PF.LO Nessa Juta comum pelo desenvolvi· 
SR. SEi\' AlJ01~ UJLHER'J'O MA- !Hemo n:ic10nal. o povo bmsi!eiro en­
J:UNHU. NA :iê'SSÃO DE 15 DI:: .:::ontla hoje, nm motivo mais ck pfe­
Sf:."J'l!;lUHUQ CUXH.EN'l'ê', QUH ;:)}; tlva sulidal'iedade com os demais po­
REPVDLJCA POH 1L1VE1t SAlDO \'o~ amerlcanos. 
COM IN.CORHEÇ-'úE'S. Na ct~ta dns Pátri:J-s centrO· ameri-
O sR· G i.HFR'l'P MLiUNHO: 1 canas, o Brac:ll renoYa seus "-Cllti-

• ' mentos df' confraternidade ariY:l. pa_;. 
SJ· .tiiPre"'idente, u cnt1·anhada :lnü- . com oc: seus nosn~s povo" e rallfH·~ 

za.ue Y.lle dlH:' u . .., JJra:HH'il'O:--. ,\OS povos : sua firme de~is:io de acompnnl1al', 
1rmfm::o do conunente _nau w::c:~s:;ita 

1 
com ('\110CHma6<' so:idflriedade. Q pt•.J­

de m:::::::ó~s p;..cep:.::onats p:Ha Jnant.. cr~:-:u clf' d""senvolvimento nat:ional 
Lr::stu;·.s~. Renova-se l'nc,a dia, nu I de5c;cs 1)'11:--es irm<"w". f'm H'Tilt ?"':O 
trato d1rc'w e nas afetuu:,a::; re1a:;ôe~ C:tm,Jml1 a r·om o resto das R~póOlica:-. 
qu0 com ê!e . .., :'.ew:;anH·:ne mante ... 'la Am:':·icn. · 

mo::· E " l Y! · i d ee 1"" ""' Crpurado.s por vastas exlçnsões geo- · m t~o•n, (? 
1 

·· a10r ~ o ·- l ""o l"• 
gr:'d'w:•s, st~ uem que u progrC'sso t-ec· Rtpubl,_c•n_. !"UlH.o, n::!. r.r;ta r\9' "'la m· 
nico e CH.;ntiflco nos ligue cada ,·e~ I ~.cpe~1dr·n~;~~ rr-;:-;:~ bn>YR"- e p:o<"rf's= 
ma1s, estamos mmto prmmiw::> no J ' 1~ta·s· na. o. ··t ~~~·PO"- cte h~"?;·~ f' na_ 
sentimento. porque nus lrmana um, hJ21C',l:<= m10l.RJ, e a <;ua fl:la a em 
destino comwn. : t)rPPndNiOJ':t r .c_a,·alht>re-:-r·a !!Pn1.e. ~w .. 

Mru, a data que hoje celebram I ~m:rmcln a llm:~'. f'fr>l·;a. <lo~ ,nn:o;so<:: 
as nacües da AtnCl.'Jnl central e pro· -O'H\S ní:' ."?mU.11Hlo do~ seus. d-st .. nas 
p.l.CÜ1 'para ratificar a itlen~idacie d~. ~ sJnts glor•rJc;. 
tdé'ias P objetivos que Ju·-: dessa urrti· Em~ 0speeial_ ctiri.io uma <:.Rmlndif1 
zadt• uma autêntica e sôlida confra· 1.0 mal:-. novo dfntre a luz.ida rra.IPria 
ternidacle dos <:"'Lls f'millf'll1 "'~ rfure.<::enfa'1TP.f Pm 

O sudo des;..a"- nacionalidades e o ,I 'lO~"'!l r::>na. o Ernbainldor PranC'i'-CI'l 
cu.r·.wtl'nS\.\Cn prncE'.s"o. d(' sua e\'O- 1 ·~o::.?-'1':'.;1 U;11\'E'Z n1\{' P-m prn1eo ~'.:'m­
lut;ão hh;túrica er:sinan~. m~1a ve:.l ')O. pe.lo.<;· seu:- P.!ribll!.o\ df' f'O .. .::t":;fl 
mais, que na AtnPnca noo ha p::~.:s'"':- "' de p<.pirií"o. co'lnt'~trm o anré'f'•J r o 
-;;·,·andes P p:::quenos, seniío povos- qtw 1 .. f'ft."11" rln nn''O 'br"·.i1r!ro - tJitlitO 
all11E'iam reali?ar pJenamentr sett e1es· J;cm.l :11'11ito bem! ralmasl. 
tino 'nncional. En;-;in:>m. hnuUr'>m quf · 
o caminlw para êsse proce:,sn f' J 
desenvolvim::"nto vigo:'O.o;·o dr.-: r-ossi· 
!JiUdndes de r~da pais_ se;pmdo tl for· 
ma pecu!inr ditada por slla própria PORTA. RIA ::\0 ;)4 DE 1,l;i'1 
histúl'ia. O PnmPiro 8'Z'r1<·::r:n nu t\•"'110" 

Em nosso continente. o;-; proc:csso~ :lo r>~·tJ'm :3G. ch R:>·0 1 ll··:~c: n" .; rle 
nacionrlis. devem execnt:1r· se sem tll !!:15f'. ri1."-P"'n::.t1 do O'l'Prl r;no; era.~ l.i 
torln~ I'Strnnha;-;, DcvC'll1 oberlrcer sr· ~ 16 íle .1'l1hn P. P'"''Ptc~n R ()f'ria\ 
mcntP ao.:-.;' obJetivos fixados p~lo~ po~, 1 t,p:zi.d:->Jivo rla~."'P "\1' CccíJjf! Rm· 
yo~. prn·que têm Pm 10rfn:; a<; Jatitu- ~·oni P ra-·tro~ oor •!wtiYn à" ,:--c:·v:~o 
d.ec;•um signo comum. 4: o qur pPrmi·i c·.xterno cto SPn~<ior Attihl Vl 1·~r011a. 
tiu mnnter in1ata a nnidadr esspnc;~l Sf'rrrf:lria õn Sen:l'ln FP:-1,.,.,.?1 ,..,._, 
un Americ.a. ap:o-sar de tôclas ns ·vi- l•i ele sf'tl'mhro dP unn - S"-nt>dor 
cissitudes e das i.nevit,;.,_vcis c.ri~es ac~ Cunha Mf'llo, Primeiro S:>r::ret~rio. 

SÍQnadus tanto por fatóre~ inter~· .. 's<: I PORTARIA N9 55 v:.; Hl;.g 
como externos. 

Essa cta::unst::lncla comum P a rca·l o PriJnC'iro Secret~rio,...nos tP:-mn! 
liza:;ão nacionnl dentro d::ts forntn"' 1o A.rt.isuJ 3R da Rr"'oluc:'.o n° 4 rh 
da democracia políticll. econômica P !935, ct:.spensa do ponto. por trir:t!! 
social, fundada na Jibprdáde-. nn con· :lia:;, u. partir de 2H elo eorrem.c s 
dicão sagrada do horn'em e na S'!~ Oficial Le!~islativo. cla,sst• "L''- Le· 
prémacia dos valores morais. da Fialho da Sihn. por moti'íO dE' ser· 

Ela possibilitou aos· novos nnH~i'l:::.\·1 \·ir"o externo de> sPu Ciahinetf' 
no:; conclliar o ser.tido nacional .... ~ SecrPtnría do Sen:tdo Feàr1·aJ. err. 
individual d(> cada nm d"'les (flJH a 16 ne setembro de t95fl - Sr>nndm 
necessária solidariedade continental. Cunha Mello, Primei:.·o SccrEtàrio 

·• 


